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£,t!b<fa,28 <"a wiarfo.—Chegou eflectivaon-nt*' no
dia 23 o paquete que tinha tocado no Funchal e no
dia 24 appareceu na Revolução ie Setrmero mais
uma carta do Sr. SanfAnna qae dizia assim :

eSr. redactor.—As noticias da Madeira aleançio
ató 20 do corrente mez. A febre qne acommetteu
aquella pobre terra não fez ainda erise. A inquieta
cto é geral, os insultos continuão, as ameaças pro-
fridem. A politica do governo vai produzindo os
seus envenenados fruetos. Rotos todos os vínculos
soeiaes, deiprestigiada a autoridade, desacatada e es
quecida a lei, atacados todos os direitos, impunes
todos os crimes, postergados todos os principies de
liberdade e de ordem, o que pôde esperar-se ?

« ¦ '.ido no dia VI chegou o vapor J-fcma Pio
ao porto do Funchal, constando que iSo a bordo os
Srs. Freitas Branco e Gonçalves, subirão sos ares
§irandolas de foguetes, e a este signal reunirão-se
no cães para cima da mil pessoa3 com o intuito de
impedir que desembarcassem. Para socegar as mui-
tidõea foi preciso que o Sr. D. João da Camara
Leme declarasse, sob sua palavra de honra, que
aquelles cavalheiros não Tinhão no vapor. Chegámos
a um tempo, Sr. redactor, em qae os cidadãos por
taguezes não tèm licença para viajar em terra por
tiigneza Dos direitos politicos não fallemos; todo
o paiz aprecia devidamente a validada dos actos
eleitoraes praticados sob estes auspícios e nestas
circumstaneias. A gente séria da Madeira abando
nou completamente a urna. Fez o que lhe cum-
pria fazer: habituada a iespeitar o principio da
autoridade, acata-o at«i nos seus delírios. Já não 6
pequena prova de bom senso : avaliar a situação,
conhecer-lhe os intuitos, e abaixar a cabeça para
deixar passar o furacão. Mas voltemos aos aconte
cimentos.

t Na noite do celebre dia 8, no qnal, em bomena-
§em aos bons princípios, me obrigarão a deixar a
Madeira, sem ao menos me psrmittirem que abra
casse maus pais, passarlo-se no Funchal verdadeiras
scenas de vandalismo. Entre outras citarei as se-
pi intes :

« As portas da easa do prior de Santa Luzia forão
arrombadas a machado; os amotinados entrarão,
dtnsãrão dentro da casa e depois levarão as portas
âs costas. Devia ter um caracter satânico esta dansa
alta noite em casa de um sacerdote respeitável. Fe-
lizmente o prior, avisado a tempo, tinha fugido, o
qae irritou sobremaneira o corpo de baile político, e
o levou a pratiear toda a sorte de escândalo, sobre-
saltando a vizinhança, que esteve a ponto de que-
rer fugir.

« Outro cidadão pacifico, o Sr. João de Freitas
Martins teve tambem a sua casa invadida. A popnlaça
entrou, injuriou e offenden a todos os que- viu, e
não assassinou o dono da casa porque este se tinha
evadido.

a Muitos outros cidadãos, prevenidos pelos seusjtreitar ainda mais, se possivel fòr, as intimas e
amigos, procurarão nessa tenebrosa noite refugio em cordiaes relações de amizade e a boa intelligencia
diversas casas ; entre elles citarei os Srs. Silvano de qUe felizmente existem entre as duas coroas e os
Freitas Branco, irmão do ex-depntado Freitas Bran-jdous povos irmãos, que, conhecendo bem os seus
co, Sá Camello Lam pre* i, ex-deputado, Alexandre verdadeiros interesses e respeitando a sua reciproca
Fernandes Camacho,thesoureiro pagador do districto, independência , saberão consolidar tão saudáveis
meu primo João de SanfAnna e "Vaseóncellos, co-vincalbs> Ha pouco as espontâneas demonstrações
nogo Alfredo, João Ferreira da Costa, prior de Nossa de veneração e respeito com que Vossa Magestade
Sínhora do Monte, e Pedro de Góes. L. recpbida em portagal e as que acolhôrão Sua

« Eis os factos mais notáveis de que tealio noticia; Magestadô Fi.ielissima em Hespanha demonstrarão
factos cojt veracidade garanto, porque me são com- evjdentemente que as duas nações da península abri

is por passeai da maior respeitabilidade. 1 jQ QS mesm08 sentimentos. A honrosa missão que

minha palavra, e na minha solicitude pele vosso bem-
estar, e ficai certos que hlo de ser mantidos sem
quebra os vossos direitos, e respeitadas as garantias
qoe as leis vos concedem.

« Habitantes do Funchal 1 Em recompensa dos
meus asforços pelo bem do paiz, só vos peço que
unidos e concordes com um povo de irmãos, atra
vessemos esta quadra trabalhosa, sem que a mais
leve perturbação da ordem publica venha de novo
alterar a paz e proverbial socego de que sempre

gozou a nossa pátria.
c Palácio do governo eivil no Funchal, 9 de

março de 1868.—O governador eivil, D. João Fre
derico da Cometa Leme. »

«Avalie V. peloestylo desse documento a inquieta
«jSo moral em que se acha o chefe administrativo
daquelle districto, e a justificável perturbação de

espirito em que elle se encontra. E' tal o seu receio

pela continuação da desordem que, proclamando
aos desordeiros, diz-lhes: — que hão de ser manti-
dos sem quebra os teus dreitos, e respeitada» as

garantias que as lei» lhe» concedem.
« Quaes direitos ? Os do assassinato 1
c Quaes garantias? As da impunidade?
« Assim parece. Nesta quadra excepcional sô os

oifendidos não tôm direitos nem garantias. Pobre

paiz.
« Duas palavras ainda. A' sahida do vapor estavão

jà enterradas duas victimas da refrega havida entre o
povo e a tropa. Os amigos do governo tèm dito por
ahi que não houve mortes ; infelizmente houve-as,
e pelas noticias qne acabo de receber Deus sabe que
desgraças teremos ainda a lamentar.

¦ Pela inserção destas linhas ficar-lhe-ha muito
obrigado quem é eem toda a estima—De V. etc. Lis-
boa, 23 de março de 1868. — Jacintho Augusto de
Sant'Anna e Vasconcellos. _»

Apezar das queixas que o Sr. SanfAnna faz nas
cartas que ficão transcriptas o governo nada tem feito,
dizendo os seus amigos que no que diz o queixoso
ha grande exagerarão.

O Sr. visconde d'Alte pronunciou a seguinte al-
locução, em Madrid, quando entregou as credenciaes
que o acreditavão ministro e enviado extraordina-
rio junto de Sua Magestade Catholica.

« Senhora. — Tenho a honra de depositar nas
reas

Em beneficio da hamanidade aqni transcrevo a1

carta que o Sr. Francisco Pedro Celestino Soares di

rigin ao Diário de Noticiai, participando-lhe a des-

coberta de um efficaz remedio para as pessoas que
são mordidas por cães damnados.

Eis a carta do Sr. Celestino Soares :
«Como o Diário das Noticias presta sempre as suas

columnas ás publicações uteis, julgo que admittirá a

seguinte noticia que apresenta o cunho de verídica.

Para não alterarmos o que diz o autor, damos a tra-

ducção litteral rigorosa, extrahindo-a da Science

pour tous do anno de 186*7.
tUma planta muito conhecida em França, e que

cresce por toda a parte, foi experimentada na Russia
como especifico contra a raiva. Esta planta chama-se
«lisma plantago ou planíain d'eau. Sobre este objec-
to o Sr. conselheiro Lewehin, muito conhecido pelos
seus escriptos sobre economia rural, exprime-se do

seguinte modo :
«Havia na villa de Sokorolotewo, no circulo de

Belewski, governo de Tula, um antigo soldado, que
me disserâo ter muitas Yezes curado homens e ani-
mães, mordidos par cães damnados. Depois de ter
obtido algumas informações a este respeito, soube

que elle reduzia a pó uma raiz semelhante a uma ce
bola, e que polvilhando com elle uma fatia de pão
coberta com manteiga, a fazia comer aos doentes
Não obstante allirmarem-me que elle os tinha sempre
enrado com este remedio, dei-lhe pouco credito ató
ao momento em que uma casualidade me deu a

prova.
«Um cão de caça de meu irmão, que habitava co

migo no campo, tendo se derramado, niordeu um
caçader ; a este fez-se o curativo ordinário para im-

pedir a propagação do virus, a ferida cicatrisou, e
deixou por isso de dar cuidado sobre suas conse-

quencias, mas os symptomas de hydrophobia ma-
nife»tarão-se, sendo preciso amarrar o doente com
muita precaação. Como nas visinhanças não havia
medico, aconselhei que levassem o enfermo ao sol

de Fi calho. Era nm modelo de virtudes, sobresahindo
muito a da caridade, qne S. Ex. praticava em gráo
heróico, porqne dava aos pobres quasi tudo quanto
tinha; n3o se contentando, porém, com isto, ia vi
sita-los e consola-los nos sens tristes domieilios. A
vida inteira da Sra. D. Eugenia de Mello foi uma
preparação para a morte, e parece-me que temos
todo o fundamento para esperar que Deus Nosso
Senhor não lhe retardará o gozo da sua visla bea-
tifica

Falleeeu na sua casada Arrifana, conselho da Feira,
a Sra. D. Florencia Florinda de Assis de Carvalho,
tia do Sr. Francisco Assis Pereira de Carvalho, da
casa da Povoa da Carregosa. Foi victima de uma

queda que deu de um carro indo de Braga para o
Bom Jesus do Monte, quebrando a espinha dorsal e
recebendo um grande ferimento no craneo. Logo

pelos facultativos daquella cidade foi declarado que
não era possivel salva-la, aconselhando-a a que se
retirasse para sua casa, porque pouco duraria; e as-
sim aconteceu.

Falleeeu em Évora pelas 4 horas da manhã do dia
19 o Exm. Sr. Marcos de Torres Vaz Freire, na ida
de de 62 annos, suecumbindo a padecimentos pul-
monares, de que ha annos soffria,

A' parte os seus titulos de fidalgo, que o era cm
toda a extenção da palavra, foi um cidadão prestan-
te, que fez as campanhas da liberdade, sendo então

Foi o primeiro triumphó para o maestro. Apenas
terminado o modestamente chamado prelúdio, o
auditório, a uma voz,chamou o Sr. Noronha e vieto-
riou-o calorosamente.

O coro de introducção (são os sequazes do bispo
que se prepárão para raptar Anninhas por ordem do
manso pastor) tem animação na phrase, riqueza na
instrumentação, e, pareceu-nos, tem bem caracte
risada a situação pelo lugubre dos latões.

Segue uma ária de tenor, soffrivelmente cantada
pelo Sr. Bulterini, ária cujo andante é uma melodia
suave, elegíaca. Um breve coro o separa da stretta,
a qual não tem talvez todo o brio que competia á
phrase.

Passa-se este primeiro qnadro em uma rua do Por-
to, junto ao arco de SanfAnna. Para uma casa de
venda, de Guiomar, se transporta a acção no segun
do quadro. Ha na orchestra uma tempestade, cujos
últimos rugidos acompanhão o recitativo de uma
ária cantada por Guiomar. No andante desta ária de
contralto notámos a phrase formosíssima:

Doce fuggiste, ahi dove
Bei sogni lusin ghieri ?

O final, justamente agitadissimo Áhl quesi'odio
é de bom effeito musico-dramatico. Cantou regular
mente a Sra. Locatelli.

Coni a entrada de Vasco começa o duetto de con-

A scena é pouco edificante, e a orchestra brin-
cando com um gracioso motivo, pretende afastar a
attençãò daquelle machinar contra a innocencia

Com um duetto entre o bispo e Vasco, e um coro
em que aquelles saníarrões se exhortão para a
oração, termina o 3o e ultimo quadro do 2o acto.

Voltamos de novo ao cárcere para presenciar uma
scena triste em que assenta um duetto de Anninhas
com o seu feroz perseguidor, duetto em que ó prin-
cipalmente notável uma commovente supplica da
donzella Prostrata dinante dei nobile, etc.

Finda o allegro com o apegar-se a pobre ao sym-
bolo da redempção. Ouve-se o órgão suspirar daquel-
Ias harmonias cujo segredo só elle sabe, e entra na
prisão o arcediago. Agora arrogante, logo humilde,
implora a liberdade da desgraçada.

Retira-se D. Affonso, e Gutteres animando-a, tem,
como todo o auditório, oceasião de ouvir Anninhas
soltar uma expressão deliciosa, que o poema traduz
assim :

Per me roi foste il balsamo.
D'amor, di speme c vila.

Duvidara a mísera da graça divina, e pede a Deus
perdão com um cantabile que a Sra. Massini rematou
eom nma puríssima cadência.

Segue um duetto de soprano e tenòr, trecho que
obteve significativas demonstrações de agrado.

Terminado o primeiro movimento apropriadatralto e tenor. O pobre moço agonisa porque lhe rou-
nomeado ajudante de ordens de D. Pedro IV., ejhârão a amante. Guiomar indica-lhe, como autor da mente repassado de vivacidade, o que com outros
quando em 1834 entrou naquella cidade, era aju-iinfamia, o bispo desvelado protector de Vasco An- muitos detalhes revela no maestro talento dramático,
dante do marechal Saldanha. (nuncia-lhe a projectada revolta popular contra o infiel preludia a harpa um canto maviosissimo e lento,

O Exm Sr. Marcos de Torres Vaz Freire emigrou}Pastor- Vasco tem de capitanear o povo. Detem-o a
. __. „„(r.„ 1 „„ Ar. 'gratidão ao prelado. Decide-D Guiomar que lhe con-

em razão das perseguições que soffreu pela causa dai» „,_,_¦__ .
liberdade, que muitos sacrifícios lhe deve. fessa ser elle seu filho e lhe brada 1ue* vingando a

cargos municipaes com zelo e ÍQtel^mante,vingava tambem a mão affrontosamente aban
donada.

E' este um bom trecho. No segundo movimento
do andante tornou-se-nos mais tio que todas nota.
vel a deliciosa phrase :

Ah figlio mio qual júbilo
Or mi concedi! Iddio I

a que suecede um alegro extremamente elegante,
cujo motivo se repete notercetto com que acaba este
acto. E' um tercetto de soprano, contralto e tenor.

De tal modo cantou a Sra. Massini toda a sua
parte neste acto que a ovação que lhe foi feila, te-
la-lia a novel artista como um dos seus mais tuzidos
brasões de gloria.

Sem embargo de ser este o acto qne mais agradou
talvez, é aquelle de que falíamos menos, porque são
muitíssimas as bellezas, cjue difficilmente poderíamos
apontar, e poucos os episódios dramáticos,

Tem dous quadros o 4o e ultimo acto. O Io repre-
senta uma praça onde, ao levantar do panno, vemos
os populares, os caldeireiros, que entòão um coro

ministro plenipotenciario junto de Voss» Mages-
tade. Nesta solemne oceasião o meu primeiro dever
é exprimir em nome de Sua Magestade Fidelissisma
não só os sentimentos de sincera amizade de que se
aeha possuído para com a augusta pessoa de Vossa
Magestade, mas tambem os ardentes votos que fórma
pela felicidade de Vossa Magestade, pela do rei seu
augusto esposo, por toda a familia real e pela prós-
peridade da nobre nação hespanhola que a Provi-
dencia confiou ã suprema solicitude de Vossa Ma-
gestade.

a Sua Magestade el-rei recommendou-me muito
especialmente que procure por todos os meios es-

« Quanto ao »cto eleitoral,Sr. redACtor,repito-lhe
ó que jà disse . a opposiçio, desesperando de encon-
trar na lei as garantias de segurança indispensáveis,
resolveu abandonar a urna. Os candidatos estão pro-
hibidos de desembircar na terra da sua naturali-
•Jade ; os seus amigos slo ameaçados, espancados e

perseguidos, como jâ tem acontecido nos círculos
rdràes. Os acontecimentos da Madeira tôm sobre-
saltado e indignado a toda a gonte de bam ; pois, Sr.
rri.laclor, até o dia 20 não se tinha feito um só auto,
Bio se tinha instauralo um unico processo! Assim
m acata a lei, assim se respeilão os princípios, assim
sc venera a liberdade, assim se garantem os direitos
dos cidadãos nesta memorável quadra politica! Que
mais liaria de fazer o governo? Não foi a correta
Sarthtlomto Dia» á Madeira saber noticias ?II

O governador civil da Madeira, cujo caracter ó
nobre, e a cujo coração repngnão as scenas deplora-
veis que presenciou, fez a seguinte proclamação aos
habitantes do Funchal:

Habitantes do Funchal.—A tranquillidade pu
blica foi momentaneamenta alterada hontem nesta
ctd*de.

« Foi na verdade um acouteciment» desgraçado,
mas os momentos de eüarvescencia passàiio. IKj*. a
vo.s.<a índole essencialmente pacitici, os vossos ha-
Litos de ordem e «ie respeito à lei, e o conhecimento
que tendes, oomo povo civilisado, dos vosios inte-
resses e conveniências soeiaes, tudo me dá fundalas
esperanças de que nio veremos repetidas, sejão

q-uaes íor.Mii as circumstancias que possão oceorrer,
ás s«?itas lamentáveis qne hontem deplorámos.

«Não ha ordem, não ha sfgurança, não ha verda-

Oleira liberdade para um povo, quando as leis que as

garautíin e protegem não são acattdas e religiosa-
mente cumpridas; e sem ordem, sem segurança e

jem liberdade uão ha sociedade possivel.
aCoruiidadaos! KscuUi a voz deum patrício vosso,

«Ae um amigo sincero e dedicado que vos chama ao
«minho do dever, que o ô tambem da vossa gloria t

,«os vossos mai* precio*os interesses I Confiai na

« A aíisciia ou ptantain deatt, cresce na
tanos, lagos, águas lodacentas e estagnadas de alguma

Serviu vários
ligencia.

Foi eleito deputado mas disistiu de tal cargo em
virtude dos seus padecimentos Foi, emtim, um cida-
dão, que deixou um nome honrado e uma memória

(abençoada pelo povo, e pelos pobres que nunca im-
dado, que lhe deu duas doses do seu remédio, uma 

ploravío debalde a sua protecção.
i noite, outra na manhã immediata, dizendo que o 

Faüeceu em Lisboa 0 Sr. Manoei joaquim Tei-*expressão encantado..-, do júbilo da pobre feiticeira
podião soltar, conduzindo-o a casa sem receio. muitos ajmos midiu nQ Rio de M estreitar no8 bl. ,w o filho estremecido.

«O caçador experimentou alguma fraqueza, mas, D* . 
*•"• "* . 

,. ,. .. .„¦*"„.. , ? . ,- -d«o.-ja. Janeiro. I O thema do ale? -o e lindíssimo. Affigurou-se-nos
não teve accesso, dilino nem hydrophobia. Passados JBUCI , *¦ _b

alguns dias achou-so completamente bom, viveu] Receberão as eartas do conselho os Srs. Manoel do melhor effeito o semicopado da derradeira produz bastante efl*aito>

mãos dc V0S3, Magestade a carta, pela ainda 18 annos sem a menor recahida. O soldado Bento da Rocha Peixoto e Francisco Manoel da -phrase. \ 
Apparece-lhes Vasco. E-lhe offerecida a espada do

cu-il áS meu «gnst>Z2L «7 areditadi.se que, durante a sua estada no serviço, tinha Rocha Peixoto. Os manos Peixotos estão no gaanra; Entra eni scena o re. Pedro 1, o justiceiro. ndo e Q pendâo da ^^
qual o rei, meu "^^JJ^V^^J-J 

\ , ' Ua 
de um isano de ArchMgel. os cargos e as mercês vão chegando á terceira ge- phrase melódica em que exprime os seus sentimen- um cantico cheio de bri estp com uma sena qualidade de seu enviado extraordinário 4 colhido esU receita de um paisano w ^^ kq ^^ ^^^.^^ ^^ o gr conJ ^ g ^^^ de .^ ^ d3o ^^ amplitade ,.,•,,- ¦ ,-

de^ama'd« de Avila 8Ô da1Qella familia' ^ aS 8UM «"ÇasWrumentes de latão. E' nm effeito dos do gênero) ^a 
ma...restaçao re..p..»to pel.. ,„n.„ „_* „ «.,,pr,„eiUlr üe!,„-,o ,,, ,„r:iia ,u-,m-,Ufii ,:.., ,!• ,„

"*Ti 
jafiu..„'v5o illustrando, mais de uma duzia de votos node Meyerbeer

extensão; a raiz assemelha-se a uma cebola de fibras^11" Estfl incid . _
espessas.Esta planta conserva-se debaixo d*agua des- parlamento. „„„,,„ Jacto, cujo valor não puderão os cantores fazer,causa ião defender. Ha no iim desta scena um canto peço eu agora a honra de permillir-me quo. o apre
de o começo de junho; então ou nos fins de maio, «s S" José Pedro Antonio Nogueira, seeretano,'.^' | patriótico. sente neste logar ao publico que deseja ver. »

quando a temperaturaé maior.elevaforad'aguaalguns^do governo eivil de Lisboa, Basilio Cabral Teixeiraj 
^^ ^ mmm dQ 2, ^ encontrar Anninhas í ^a cathedral do Porto se passão as ultimas scenas ,\ platéa levantou-se para applaudir o Sr. Biester e

rebentòes quasi cylindrieos, em numero de cinco a 
^^^^Al^^i^^^^^1_0 tenebroso cárcere onde clausurava o bispo as da linda opera.Nem o canto foi correcto p.ra bera fi-kSr. Comes Coelho que se recusou a subir ao palco.

sete ou mais. Estes rebentões são cobertos de Joié Alves Pinto de Azevedo, Josô Maria uaimsia e 
^ yictimas A romanza eQtJo cantada e muito xaras attenções.nem nós temos posibilidade de recor- Vem busca-lo é platéa o Sr. Bicstor, e, mal app-.ro-

n.ran «ninem « «™s uo .„»»,., 
'|b«n 

cantada/pela Sra. Massini, é ura trecho lindis- dar lodos os incidentes; assra limitar-nos-heraos a cerão ambos no palco o enthusiasmo do publico
acha uma folha lanceolada, lisa e de còr carregada, 

j06"0;^"6" 
" 
^^TStoa serviços com' simo. O recitativo é realçado por uraa instrnmenta- citar como de muito merecimento apeça concer-chegou ao delmo. A todos commovia a modéstiados

Ao correr de junho sahe da raiz uma haste redonda1^governo já vai pa ando certos 
£™W*c°m ^ JlodiaPque elle precede aca. tante final: E' de effeito magnífico Tem ura cresceu- dous escriptores ; ura e,condendo-se na platéa e

.ronde) cora folhas ous^£^ aos ,ppla-,s*.s. ou.ro r,,,t»*, ,*,...,,

beS^^ que se segue é das melhores peças da

tinguiu no seu papel, salva a hesitação já notada no
primeiro acto. O papel de Rosa Junior não é dos
mais adequados aos sens recursos artísticos, mas assim
mesmo o intelligente actor houve-se discretamente.
Rochedo e Polia forão regularmente.

Theatro da Trindade.— No theatro lyrico grandes
ovações a um maestro portuguez; neste theatro
grandes ovações a dous escriptores nacionaes, a Go-
mes Coelho autor do romance As Pupillas do Sr.
Reitor, e ao Sr. E, Riestcr, que transportou para a
scena aquelle admirável romance de costumes al-
deòes descriptos com a maior verdade e um estylo
despretencioso e elegantíssimo.

O exito da peça correspondeu ao muito que espe-
ravão delia os que prezão as boas letras, e seoccupãô
com interesse de novidades llieatraes. E na realidade
é tão raro ver sobre a scena portugueza dramas pu.
ramente nacionaos , que não podemo* deixar de
applaudir a apparição de uma comedia qne pelo
desenho dos costumes, pela contextura e pela lin-
guagem, honra o magro repertório dramático dó
nosso paiz. Dividida em sete quadros, resume a co-
media todas as principaes scenas e peripécias quo
dão vida ao romance, com que o Sr. Gomes Coelho
enriqueceu a litteratura moderna, e cuja primeira
edição foi esgotada em menos de um mez.

.ds pupileis do Sr. Reitor forão representadas em
beneficio da actriz Dalphina. A mais escolhida no-
ciedade oecupava os camarotes, balcões e platéas.
El-Rei D. Luiz, não querendo deixar clc. honrar com
a sua presença a festa da distincta actriz, foi pri-
meiro do que a nenhuma outra parte provar a Del-
phina o mnito apreço que liga ao seu talento. Desde
o íinal do Io acto até que o panno baixou termi-
nando o espectaculo, os applausòs repetidos e en-
thusiasticos testemunharão o prazer cora que era
recebida a producção, que o Sr. Biester com tanta
habilidade desentranhou daquella chronica da aldfí,
que um sò dia deu nome ao que a havia escripto.

Na primeira representação o publico chamou
no fim do 3* quadro o Sr. Biester, que veiu á
scena agradecer. Quando novamente foi chamado no
lim do 6o quadro, sabendo já que celebre o autor
do romance, o Sr. Gomes Coelho (Julio Diniz) se
achava na platéa veiu ao palco o Sr. Biester, pediu
silencio, e disse pouco mais ao menos as seguintes
palavras :

a Aquelle cpie realmente merece os vossos
applausòs está entre nó?. F.u nào liz mais que

is
,piedosa e corajosamente empunhar, para que eminotaveis livros que se tem publicado neste paiz. A

Este incidente prepara o tercetto final do primeiro' 
torno delia se cerrassem as fileiras dos que tão santajesse escriptor já coroado dos applausòs públicos

pequenas flores de um vermelho pailido, de tres tos logares que ficão a disposição dos galopins elei-;
opera. Entra na masmorra o arcediago e com ella a

dirigida situação dramática. í todo a gloria coubesse ao Sr. G..mes Coelho. Os
Constando ao publico que o tenor Mongini se tinha; actores que ainda estavão em scena abraçarão o Sr.

recusado a cantar na opera do Sr. Noronha, os fre-!Gomes Coelho que profundamente commovido mal

pétalas, sobre as quaes se fórma depois a semente, toraes. _

Esta planta floresce durante todo o verão, podendo Receberão a commendã de Christo os

colher-se em toda esta estação, mas o tempo mais-— ,,.,...,...- "dos braços do prelado, das roscas da serpente
f.v„raíe,, o do £m d, .e0!t». Uvno-se a, raiz., 

^Jl^ZT^ZTjL^^Z^' 0-L ~L* , P— de 3oP,.__,o ,

,,,,.. -,i„„ t\ quentadores do theatro lyrico resolverão dar-lhe' podia proferir uma palavra.c„ i7r,n esperança no coração da desditosa Anninhas. O ^ ¦*¦'.--¦--_¦-'_-. - - « > ™» r»»
ors. Jtcran- «- *- *___ uma manifestação de desaerado na Drimeira noite . .:.-. , ,loresce durante toao o verão, pouenuo . ~r~ _. . , , ,..„„„ ln_& r*uai-, povo no seu furor sublime quer arrancar a virgem

toda esta estação, raas o tempo mais cisco Botto Pimentel de Mendone 
^ 

José Galdo ra_P ^ q 
qu| apparecesse era scena

uma manifestação de desagrado na primeira noite

Chi pari t q'ii di speme
Schernendo al mio dolor'.'

o meu augusto soberano me confiou de o represen-
tar junto de Vossa Magestade, satisfazendo comple-
tamente os meus desejos, nada me deixará a desejar,
se Vossa Magestade se dignar conceder-me a bene-
volenr.ia com que ja se dignou favorecer-me : todo
o meu empenho serã fazer-me digno delia e merecer
a confiança do governo de Vossa Magestade.

Sua Magestade a rainha de Hespanha dignou-se
responder do seguinte modo:

Senhoryisconde.—Agradeço vivamente os senti
mentos de amizade para com a minha pessoa que em
nome de vosso augusto soberano acabais de manifes-
tar-me, assim como a expressão de seus votos pela
minha felicidade, pela do rei e de minha real familia
e pela prosperidade da Hespanha; sentimentos e
votos em tudo análogos aos que me inspirão Suas Ma
gostados Fidelisiimas, sua real familia e o nobre povo
portuguez.

« E'-me sobremaneira grato robustecer cada dia
mais as relaçõ *s de amizade e boa harmonia que fe-
lizmente existem entre as nossas coroas e entre as
naçiMs vizinhas e irmãs, coja reciproca índepen-
dencia constitue a solidez e a sinceridade destas re-
lações. Conservo em meu coração gratas recordações
das demonstrações enthusiasticas e mutuas de que
ambos os soberanos temos sido objecto em um ç
outro estado e pelas quaes dão uma prava evidente
do apreço que professão os deus povos

« Em quanto a vój, Sr. visconde, podeis contar
com toJa a minha benevolência e com a confiança
lo meu governo no desempenho da missão com que
-.-os honrou o vosso augusto soberano. »

ü Sr. Antonio Angusto dc Aguiar, lente de
ühymica inorgânica na escola polytechnica foi eleito
unanimemente socio effectivo da academia real das
icieneias. Honra-se a associação que contêm ho seu
seio uma inteligência tão brilhante e um tão dedi-
cado operário nas lides scientificas. Ignoramos se
merece mais parabéns o Sr. Aguiar, pela honra que
recebeu, se a academia pela honra que conferiu. Um
e outra os merecem sinceros eenthusiastas.

fazendo-as seccar 4 sombra, depois reduzen-se a pó, José de Faria Pinho de Vasconcellos Soares de Al-

que se administra com pão e manteiga, como o fa- bergaria, João de Azevedo Sovereira Zuzarte ej

zia o soldado de Sohorolotewo: duas ou tres doses Francisco José Tavares. Alguns destes indmducs
bastão para combater a hydrophobia, mesmo depois forão eleitos deputados; o governo tratou de adoçar--e a resposta do barytono :
de declarada, seja em homens ou animaes. Ha mais j^qj a boca anticipadamente. £),__ modi vergin pura
de vinte ainnos que se faz uso deste remedio semj 0s Srs. Álvaro Ernesto de Seabra filho do Sr. mi- Finita la pro cella...
que a sua efficacia tenha sido desmentida,fornecendo|nigtro da justiçaj josé Maria de Almeida Teixeira' Suppomos ter ouvido o mais inspirado deste Ire- pela empreza do real treatro do S. Carlos, que ojdoSr. Procopio e que rivalisa com as melliorcK
o governo de 1 ula um grande numero de exemplo, j^ ^ueiroz? joaquim José Alvares de Faria e Ma-|ch0) mas ]ogo Anninhas, recobrada a razão, ex-j dito senhor não tomasse parle na minha opera,|nas de Rambois e Clnnati. lí* avistada eira sob um

« Não basta o que dizemos para se tirar todo 0_oel da Cunha paredes governador civil, tiverão a clama [attendendo a que isso prejudicaria os interesses dajtelheiro qu-; illuil?, a ponto dn se. convencer o
partido do remédio: o que se torna preciso é que as ;commenda da Conceiçã0í Estas honras já não ser-'; Sianar roí sielc un anael, 'mesma empreza. Faço esta declaração para destruir espectador qne 6 a verdade o quc tem diante
pharmacias se provejão desta rau, e a tenhão P«- giiardoar o mérito, dão-se aos filhos e) „,;. m mnn_i_<ldn1 ,ifln o boato que corre de que o distineto tenor tinha-se.dos olhos. A guarda-roupa, que pertence a em
parada e bem reservada para se applicar prompta-).miorX _na minicitrf.q. nue nr *•— *"-*- --' '

A representação da comedia As Pupilas ficara
..,,,, ., .. ,. ;pois registada nos annaes do theatro portuguez, n3oSabando disto o Sr. Noronha, acudiu logo ao ar-' . . „ r. . ,..' . . . , ... .sn pela maneira por que foi applaudida, mas tambemtista estrangeiro fazendo publicar em alguns jornaes:pe,o e,merQ com quc fo. interpretada e posta em

;a seguinte declaração: j^^ Exeeplnamlo 0 scenario (1os theatros ()e s,
) « Amigo Sr. redactor.—Eu abaixo assignado de-lCarlos e D. Miria, em nenhum outro se encontra
.claro não ter proposto ao distineto tenor o Sr. Mon-jcousa alguma que se appròxirheao scenario da Tri ri-
gini, para tomar parte na minha opera O arco deU^. A.6m de algumas vistas de muito effoito, ha

;5úmfarina e pelo contrario, foi condição proposta- ,ias Pupilas a scena da esfoíliada, devida ao pincel

•__.___.¦¦¦ I «*• •** * & w ** *» ** ** ¦" -——— — — — -- —

meate; se assim se não fizer, não só se perderá uma tornárSo dignos dellas
iamigos dos ministros, que por nenhum titulo sej

o boato que corre de que o distineto tenor tinlia-sejdos olhos. A
i recusado a cantar nella.—Francisco ds Sá íVoron/it.» preza, mas foi feita pelo Sr. Cruz, está muito

importantíssima vantagem, como ficaremos em du- Q gf_ Sq.q B tuta Yaz Ferreira de Souto recebeu dora melodia.
vida sobre o valor de tal medicação. Lembramos por.q habitQ de ^.^^^ ' 
isso aos pharmaceuticos mais curiosos e phylan-
tropos, aproveitem os próximos mezes de junho e
agosto para se proverem de tão util raiz, colhendo

jphrase 
de notável verdade dramática, de encanta-, Apezar dem declaraçSo a primeira vez em qiie apropria, c cuidadosamente estudados cs trajes, sc

i talentoso lenôr devia apparecer no duetto do Af« -ysésjbrétudó- os das mulheres. O desempenho mal
Termina o soberbo duello com uma sentida pre- ()] estrondoí.amcntc pateadò o barytono Boccolini dera exceder-se. Tabordà (reitor) émagniticode

Theatro de S.Carlos.— Ha muitos annòs que se!/u'em* ° lrcrnul° nos 'nstrumentos de corda '.o;qi|e[oi 
Q primeiro que entrou no palco, o que fez[singeleza;é o bom padre da ahl^a, sem fanatismo, sem

não via neste theatro um enthusiasmo igual ao quejdesenho 
da prece mais fel,nl do que extatica' 

lCom que Mongini se recusasse.a representar, decla-[ex*igerações, mas rigoroso no ciiraprimcnlo dos sens
publica notaria comnosco o eflmto da insistência ,0 ,ogo qiJC nunca mais contaria em Lisboa. devores" Dolphina, velha criada de Joã, • , ,, . , „ „0.;„ni houve na noite de 20, em que pela primeira vez se,

do aviso do sábio conselheiro russo, todo o possível ' Ir. j <? .¦ »'.•j t • u At. i -.o_c«a cJl^^.v^fcantouaoperadoSr. Noronha O arco deSantAnnal, ... , -
partido. Lisboa, 10 de março de ISeS.-iTancisco, __ _ £ ^ __^ ^ f. _ ^ ^ 

l Náo passar9mos adiante sem louvar o modo admi- 
pateada;. n3o sú dirigidas aos canlores que nao qui. râra w_ papel, e que todas asphrascs lhe

. beman
cantou a opera do Sr. Noronha O arco de SantAnna -[nas^ ultimas palavras-. Rilragi il pe.r.catir! j Na conlilluac,g0 do espectaculo houve repetidas] tão natural, qun mal ousuremos ailirmar qui d

E não foi só naquella noite, foi emPedro Ceíeiíino Soares. »
Ficou adiado o julgamento dos Silveiras e seus) ......
,- . ¦¦_ . , . r , „„'toriado extraordinariamente, e applaudidissimoscomphces, aceusados de fabricar e passar notas falsas,lUiiaui" *"*"a vv

_ _,.. _ '_ . _ . todos os cantores que tomarão parte no desempenho,
de 208 do Banco de Portugal. | - ...... , t - Gj_| Todos os brios patrióticos se desenvolverão e fi-

zerão pagar caro a ingratidão do tenôr Mongini, que
estando ha 6 annos em Lisboa e recebendo deste pu-

nao sanem
foi cantada a onera, send j o maestro portuguez vic-,ravel Por 1ue a Sra* Massini pronunciou a primeira z(jrgo enUar nQ a_._ de Saf(t./Jnn, como á empreza espontâneas dos lábios. Emilia Adelaide, a poética
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F.ooca do» Souzas.—Vantap*-ns de entrar para o mi-
nisterió nesta quadra —Lm doente em panuo de
vida- a viiita da saudí —A caravana do Sr. /.nca-
T\M 1_ Fneas e o pai Anchif es. — Liçio edi fica nt» ;
uni conselho ao presidente do coníelhb. — Mai«*
ÍAcil de salvar o paiz.

ilWididaraente o ministério esti forte c^mo una
mur alha cyelopea !

A p^sta dos estrangoiros foi preenchida e o Sr Zi-

carias do alto do seu throno, qual Júpiter Tonant*,

despede «os raios da reforma.

Desappareceu da scena do mundo um artista esti
mado pelo seu talento notável na especialidade a que
se dedicara, eque não tinha rivaes em Portugal. Era
Francisco Augusto Nogueira da Silva, hábil dese-
nhador, gravador e caricato rista, que illustrou com
suas gravuras algumas publicações importantes taes
como as paginas do bellissimo semanário ArciViuo
Pittoresco, a Illustração, jornal para rir, e a excel-
lente edição das obras de Nicoláo Tolentino, a sua
collecçâo mais completa de caricaturai, e em que o
seu talento mostrou mais largamente quanto valia
Nogueira da Silva era demais ura artista bastante
lido, fallava e escrevia com muita propriedade, e
proficiência em questões artísticas. Foi tambem sol
dado dedicado do principio social, e a sua voz f ;z-
se ouvir algumas vezes com applauso nas associa-
ções. Snecumbiu a uma tisica pulmonar que ha
muito o minava.

Falleeeu o conhecido e honrado negociante da
praça de Lisboa, o Sr. Frederico Shore, pai dos
Srs. G. C. Shore e D. C. Shore.

Falleeeu na idade de 85 annos, a Exma. Sra
D. Eugenia de Mello Breynor, tia do Sr. marquez

blico as maiores provas de consideração, não teve o
mais pequano desejo de lhe provar o seu reconhe-
cimento.

Mas antes da faltarmos sobre este assumpto, en-
tremos na apreciação da peça e de seu desempenho.

A bella partitura do Sr. Noronha, tirada do bem
conhecido romance do afamado escriptor visconde
de Almeida Garrett, teve a seguinte distribuição :

Guiomar, a feiticeira, teve por interprete
Sra. Loeatelli. O Sr. Bulterini foi Vasco, filho de
Guiomar, amante de Anninhas. O» papeis dò- rei
D. Pedro, bispo D. Affonso, e arcediago Gutteres,
forão desempenhados pelos Srs. Bagagiolo, Qednzzi
e Mendioroz.

Apreciemos a opera.
Começa por um prelúdio symphonico, pequeno

quadro de bom effeito, e, ao que nos pareceu, de
engenhosa contextura. A peroração é em um movi-
mento agitado que disperta a curiosidade de assistir
à acção que vai travar-se.

das phrases citadas —quo com inteira justiça »»ipor ter posloa peçaeui scena seio o devido app»r,'ito.
valeu calorosos bravos e uma prolongada salva de- Na noite de 2Y o espectaculo foi era beneficio do
aPPlausos* Isr. Noronha.

ü Sr. Mendioroz houve-se bem neste duetto e Qya^Q ^ eg jda c ffl ,oU do que a
mereceu partilhar dos applausòs conferidos a jovenque teve o maestro portuguez naquella noite nao

consta nos annaes do theatro lyrico! Balmas, bra-cantora
As scenas do 2o quadro passão-se em casa do Guio-

mar. Um b*inde do tenor, com o famoso não phaler-
no,mas com o espumante vinho do üouro,brinde en-
toado por Vasco e acompanhado pelos populares em
coro, é principalmente notável pelo acompanhamen-
to da orchestra, cheio de animação. Termina a scena
eom um cheio,cujo effeito depende talvez de melhor
execução.

Entra o rei que lhes assegura protecção para o seu
justo desígnio, e retirando o povo, pronuncia um
monólogo, grave e acompanhado de opulenta instru-
mentação, em que expressa a firme tenção de casti-

gar o depravado sacerdote. Quando o Sr. Bagagiolo
possa ou queira canta-lo bem, deve agradar este
trecho.

A cabaleta íinal pareceu-nos vulgar

melancólica Margarida, executa a parte quo I!
confiada em tal altura, que se não houvesse já ços?
quistado os fnros cie primeira actriz dramática, agor
lhe seria datio o diploma sem cjue ninguém jíiii1i!s.«:i
contestar ajustiça deliu. Bosa Daraasceno, vive .sara
pre, agradou ; e posto que o gênero do sou talento

vos, chamados, repotidos, coroas magníficas; ver-_se afasto dos papeis que tenhão alguma cousa de
sos e uma medalha de ouro, signilicári.0 bem o
apreço em que o publico tem o Sr. Noronha.

amoroso, nâo prejudicou as scenas cjcie lhe exigem
sentimento. Tasso não poda nesta poça ussi* dos ro-

Sua Magestade o agraciou com o collar de cavai- cursos que possua ; por condescendência se prestou
leiro de S. Thiago, que aquelle cavalheiro trazia na U'entrar na comedia que lhe não dá largas, nem lhe
noite do seu beneficio. consente elevar-se até onde costuma subir. Isidoro.,

Theatro de D. Maria. — Subiu á scena a comediajQueiroz e Leoni forão conscieneiosissimos np.ieu
trabalho, e concorrerão poderosamente para a vi
toria alcançada no theatro da Trindade.

A empreza deste Üwaíro é digna dos maiores

em 3 actos A Sra. Aja.r, boa traducção da comedia
franceza Le raton à sa ATini. A comedia, apezar de
vir fora de tempo por ter sido destinada ao repertório
«to carnaval, agradou e foi muito applaudida porque
é engraçadissima. O primairo acto, que qussi por si
só constitue uma comedia, não foi tão bem apreciado
com devia sô-lo, porque não foi devidamente mar-
cado E' de fácil correcção. 0 desempenho foi con-

Rosa Junior, Cezar de
ia das Njves é admira-

oascicom a predestinação do poder, só peço ã Dons
que me faça ministro em circumstancias idênticas.

Colher os resultados da victoria era um dos gran
des segredos de Annibal.

E quant3 não daria eu hoje para ser um Annibal ?
Para melhor demonstrar o meu pensamento, vou

lançar mão de um exemplo, qno sujeito â judiciosa
consideração do amigo d i justiça.

Imaginem um lauto e opiparo jantar em casa
-ilhoia. As mais exquisitas iguarias se ostentão sobre
a mesa; o louro champagne espuma era tiças de
crystal Sentão-se os convivas, e emquanto o dono
ta casa, pensnndo talvez na grande somma que d^s

pendeu para obspquiar filsos amigos, e os serventes.
..tarefados, dedicão-se a um trabalho insano, que

•Sio era bastante n a Manoel de Souza na pasta ^ é compensado pelos salários que recebem, os
•da agricultura; veiu um Joào de Souza para a pasta (10Spedes entregão-3e ao exercício da mastigação, e
«dos estrangeiros. .áo os unicos quo desfruetão, minut) por minuto,

Que luxo de Souza.*, em uma época em que tanto ..quellas horas de prazer, sem o mais pequeno saeri-

se prega contra o esbarj-»mento ticio, correndo apenas os azares de uma indigestão-

Lembramos ao Sr Souza Carvalho que aproveita O leitor ji deve ter compreh-radido a paiab-da.

a quadra para encartar a sua bisca. j 0 dono da caia é este pobre paiz, que não so

Doixar passar uma oceasião destas é revelar muita

Entrar hoja para o ministério, portanto, é uma
ventura tamanha como o ser convidado para um
jantar.

E o asar da indigestão ?
Sujeitando esta parábola â consideração do amigo

ia justiça, deve jâ saber o leitor que indigesíáo, na
hypothese vertente, quer dizer—queda do poder.

Mas a indigestão neste caso ainda é suave.
O ministro decaindo póie dizer como o « Pedro

sem mais nada » do drama portuguez— F7 o poder
que se vai, e a felicidade que fica.—JJeixa a farda, e
alcança o titulo de conselho.

Daqui se conclue que a indigestão ministerial não
& essa moléstia prosaica, que nos obriga a fazer
caretas, apertar o estômago, e a tomar chã de
macella.

Ha muitos até que pagarião para ter um talher na
mesa do festim, embora viesse depois a indigestão

Voltando ao ponto de partida destas linhas, dizem
uns qu9 o ministério consolidou-se; sustentão
outros que elle encommenda logares na barca de
Charonte.

Começa o 3' quadro por vermos o piedoso pre- *^° a Emilia das Neves- :

lado banqueteando-se corn os seus convivas e brin- Lima, Polia e Rochedo. Emüi

dando á desgirradi ovelha que o e pera, depois de
haver assegurado ã camarilha que o rei é elle.

-logios pelos esforços que empregou para pôr em
scena As Pupilas do Sr. reitor com o maien* luxo,
havendo cinco vistas novas e pintadas admirável-
mente pelos Srs: Procopio e Lombertini, que são
•lous distinetos discípulos des afamados scenogra-
phos Rambois e Cinnaíti.

Theatro do Príncipe Real. — lim todas as nuiieõ

aWegação por um titulo de conselho!

A lém disso entrar para o ministério em vésperas

jft grandes acoutecimentos, ó pôr o pé direito no

primeiro" degrau do templo da immortalidade; é

eiingira fronte com os leuros que vêm por taballa

F hiverá ainda alguém nesta cidade que leve a

nua àb«giçf« -o ponto denão querer passar pelo

poupa a despezas para sustentar caprichos. A verificar-se a ultima assereão, em boa hora vá,
deOs servente» são os servidores da nação, que, f«»Ça boa viagem, e trate quanto antes de pôr

com prejuízo de sua isude, entregão-se aos traba- permeio a lagoa Styge entre nós e a sua pessoa

liei-fle* «le HdmaUâ, e, como tal, receber vivas

ruas ao som de bandas de musica?

F.u .-enfess.^ que.' nSo tenho aBpir.r«N s

pelas

lhos os mais árduos para bem servi-la, expondo até
a própria vita por um diminuto salário, que não
paga o martyrio.

E os convivas*?
São os que desfruetio os sacrifícios e trabalhos

alheios.

1
)li»s «i servem

São os quo gozão, euiquaulo uns gastào e outrosi Callivel de morte.

E tenho bons fundamentos para inclinar-me para
esta opinião.

A reforma das secretarias,â meu vêr, é um presa
gio funesto.

Essa pompa de vida, que o impagável 3 de agosto
quer ostentar a todo o transe, ó um symptoma in

As apparanciag já não me enginSo.

Os leitores ainda não virão um doente em perigo
de vida? Face macerada, olhar abatido, orelhas
transparentos,'o rosto, emfim, coberto pela mascara
livida da morte. Jà tem feito o seu testamento, e
espera contricto o ustimo suspiro com os olhos fitos
sobre o lenho da redempção donde pende suarento

martyr do Calvário. Chega o medico, estende o
lábio inferior, e diz em tom solemne á familia—já
não ha mais nada a fazer.

Pois bem: dahi a meia hora, este corpo que já era
quasi cadáver se anima; aquelle olhar abatido se
illumina como por encanto, e ei-lo que se levanta,
qual o Lázaro da eseriptura, sob a intlueneia de ura
poder maravilhoso!

Será isto porventura o que se chama a vida?
Não .- isto é o qae chamamos—a visita da saude.
Ha individuos, sobre os quaes este estado aclua

de modo tal, que erguem-se do leito, querem arran-
jar a casa e procurão entregar-se á todos os trabalhos
domésticos, como se estivessem nos bellos dias de
uma saude robusta.

E' o que dá-se justamente cora o Sr. Zacarias e
seus ministros.

A reforma das secretarias é a visita da saude que
vem annunciar-lhes a morte.

O poder mágico dessa visita é indefinivel I
Querem uma prova, a mais solemne que se pode-

ria achar ?
Transportem-se os leitores comigo aos primeiros

dias de vida do gabinete de 3 de agosto.
E' nessa época em que a aurora parecia sorrir-lhe,

dourando a estrada bordada de flores que um pro-'gramma acabava ite (rar.ar.

0 horizonte que se estendia diante desta estrada
era todo de luz; havia porém lá na extremidade um
pequeno ponto negro, quasi invisível, que mais tarde
devia annunciar a borrasca. No auge da sua felicida-
de o homem da fazenda niio enxergava esse vatici
nio fatal.

Avante, dizia elle aos companheiros, moslran-
do-lhes a bandeira multicor.

E a caravana do progressismo, repleta de c-peran
ças e de fé, marchou por torras nunca dantes cami-
uhadas.

No semblante do todos desenhavão-se a animação,
a coragem e a energia.

Estava escripto, porém, que um devia enfraquecer,
logo no começo da marcha.

Quem foi esse infeliz que desmaiou diante da
ventura ?

F"oi o Sr. Fernandes Torres.
!

Não posso, dizia elle, já não sou para essas
cousas ; eu vejo muito além a Taprobsna, e receio
licar em meio do caminho; carreguem-me, por
honra desta bandeira que nos guia.

E o Sr. Affonso Celso, o Enéas da caravana, carre-
gando ás costas esta pai Anchises, caminha com os
companheiros pelas encruzilhadas, conduzindo os
seus penates, e vergado ao pe?o do fardo, em busca
de uma pátria imaginaria.

Desde esse dia aziago o Sr. Fernandes Torres nun-
ca mais pôz pé em terra

Pois bem ; ergue-se tremenda a borrasca ; o Iro-
vJoribinbi jâ perto, e o Sr. Fernandes Torres,

qus linha pordido o habito de aiul ir, clescé tias cos-

el principalmente no ultimo acto era quo figura de que se representa a sublime tolice úe Offenblcli
•,-elba de 80 annos. César do L'ma tambem so dis- AGrã-duqueza di GeroUuin, a sala enche-se com-

••gariassB-gasaro^ "^ "nac »**--:- icaKassKccaiíieq 'zssaa

:as do Sr. Aflonso Celso, e foi tamanha a sua força
vital nesta eramergencia, qae tevo até veleidades
de querer arranjar a casa!

O Sr. Fernandes Torres tambem escreveu um re-
gulamento para a sua secretaria !

O' magioo poder da visita da saude !!

E' um enlrevado moribundo que se levanta, em
«lia de trovoada, som sentiria mais pequena d«*.r nas
articulações!

A pilha de Galvani jamais conseguiu triumphó tão
estupendo 1

Os qua sustentão qno o ministério consolidou-se.
intendem que a reforma das secretarias foi uma

grande doso da sulphato de quinina que veiu cortar-
liie a febre.

S'3 assim 6, regiftre-sa nas vantagens do ta! sul-
jihato mais esta cur;. maravilhosa.

Consolidado ou á« portas da morte, em qualquer
lestas hypctheses, vou d r ura conselho ao Sr Za-
carias.

Sabo S. lix. que as paginas da historia eneerrão
ici.es edificantes.

Consideiemos, pois, por momentos o poderoso
•eino de Israel.

Deixemos essa longa serie cie reis que, perif guindo
os prophetas e elevando templos á idolatria, gravarão
nomes inglórios em monumentos do ruinas.

Depois de muitas tributações, diz a historia se
vera e imparcial, assumiu Zacarias as rédeas do po-|Por 

ir*le'.v"°
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Ila nomes qne nascem predestinados para grandes
leitos ; outros que prognosticão grandes cataciysraaí*.

Longe vão os tempos dos oráculos, em que as Vy-
ihonissas, santadas eni suas tripodes, adivinhavão os
destinos dos heróes.

Os séculos modernos ttm as somnamha.as e oh
chiroiEanticos, quo lém o futuro nas linhas das
mãos.

Não creio entretanto nesta sciencia ; eu leio o i.i-
turo nos nomes, escudado com a historia.

Zacarias matou a prosperidade do reino de Israel.
I in outro Zacarias surge no Brasi! e caminha

ine"ina esteira.
Emquanto é tompo, portanto,

iiioile do
iu a
.rae

S. Fx.
ou laigguinte consfíUio

pasta.
Não ú uma imposição ; ô O:\ri-: quern lhe falí,«.

pola boca da historia.
Se acha, porém, que é p r demais pesado qnal-

quer destes saeriíii-ios, ainda ha um meie para con-
ciliar as cousas e salvar o íísía Io emqnsnto é tempo.

Para este fim basta qua Sua Msreít ih o Impera-
der, usando tambom do direito do rt forma, consi-
dere como addlios V. Ex. o sous ministros, no-
meando outros era substitu;ção.

E' urna idéa, com a qual muito lucraria o paiz, íí
.inda mais ò Sr. Ferhsndes Torres; pois seria essa
i oceasião asada para apc_-sntir-.se com o ordenai!,..

der era Israel. Com ella acaboi*.-*e a raça de Jelm e a
prosperidade daquelle poderoso reino.

Que lição I !

Aceite o ministorio as idéas que apresento, e não
so fie na visita Jn saneie. _

(ISlllf*.
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Pletamente, vendendc-se á porta alguns bilhetes,
mas poucos, por Iras rezes o seu custo.

Ouem viu esta operette em Paris e a tem vist.
aqui em Lisboa diz que a differença, se ha, não é
desfavorável aos artistas portuguezes 1 Esta phrase
6 o maior elogio que se pôde fazer à companhia do
theatro do Principe Real.

Theatro das Variedades. — Brevemente subirá á
scena a oratória S. Jorge, que é posta com o maior
apparato.

Theatro da rua do Conde. Está fechado, porque
a companhia foi dar espectaculos no palácio de crys-
tal do Porto.

Hetpr.nha. — Nada de extraordinário se passou
durante esta quinzena, no reino vizinho.
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INTERIOR.
C«_rre»i>. do Correio Mercantil.

BAHIA.

S Salvador, 13 dt abril.—Não sei a que attribua
o não apparecimento nas columnas do Correio Mer-
cantil das minhas duas ultimas cartas. Desconfio
que n. correio houvesse algum qui-pro-quo, que
desejo não se repita.

Chegou o p..quele Seine com as agradáveis noticias
da guerra. Curupaity e Fa-iso-Pacú já são nossos, e
a esta hora a soberba Humaitá, o Sebastopol do
tyranno Lopez, estará tambem em nosso poder!

Muitos vivas ao marquez dc Caxias, ao exercito e
â esquadra !

À.Tora acredito que a guerra, pelo menos a guerra
imp rtsnte e féria, vai terminar em breves dias. Fi-
cará alguma guerrilha paio interior do paiz, a qual
sr.rá opportunamente anniquilada com dous ou lro3
esqti.virõas As ordens de algum chefe activo, como,
per .xemplo, o barão do Triumpho.

No du 11, sabbado de Alleluia, ao chegarem tão
{?r;;ta_ noticias, prorompeu espontâneo o recosije
popular, subindo ao ar immensos foguetes, emban- iFrancisco Antônio de Lemos Junior;

ERSÂS.
Corte. — Achão-se de semana no paço imperial

os Srs. barão de Itapagipe, camarista ; Luiz Joa-
quim de Gouvêa, veador; José Pereira Porto,
guarda-roupa; e Dr. Thomaz Gomes dos Santos,
medico.

Mlaaieterio do império. — Por decretos
de 18 de abril corrente

Forão nomeados:
Ernesto José Capote cavalleiro da ordem da Rosa,

em attenção a serviços prestados em relação á guerra
com o Paraguay;

Conselheiro José Carlos de Almeida Arêas, com*
mendador da ordem de Christo, da qual já é cavai
leiro, em attenção aos relevantes serviços prestados
ás repartições de fazenda.

Capitães Manoel Martins de Carvalho e Ignacio
João Monjardim de Andrade e Almeida, cavalleiros
da ordem de S. Rento de Aviz.

Foi concedida dispensa do lapso de tempo ao Dr.
Bento José Ferreira de Almeida, afim de poder tirar
diploma de commendador da ordem da Roía.

Foi concedida a pensão de 39$ mensaes, sem pre
juizo do meio soldo, a D. Maria Henriquela de Souto
Gondim, viuva do tenente do exercito e capitão dt
commis.ão Antônio Dionysio de Souto Gondim, fal-
lecido na provincia de Mato-Grosso.

Fci concedida licença a Domingos Custodio Gui-
marães, filho do visconde do Rio Preto, para ca-
sar-se com D. Maria Bibiana de Araujo Lima, filha
do barão de Piracinunga.

iHUia-üterlo <ãu jiiBtiçn. — Por decreto.'
de lo do corrente

Forão nomeados:
Para o corpo de cavallaria da guarda nacional da

còrle:
Para alferes porta estandarte, o alferes aggregado

deirando-se varias casas, havendo â noite illumina-
çòes, « grupos patrióticos que percorrerão algumas
ruas desta capital, ilanJo énthusiastic os vivas aos
nossos soldados de terra e mar e a seus inclytcs ge- mundo Martins Mascarenhas;

O sargento quartel-mestre Leopoldo Antônio da
Fonseca Pinheiro;

O alferes do evtincto <_« batalhão, Amancio Ray-

neraes.
O nome do marquez de Caxias foi immensameníe

saudado e victoriado pelo povo que tem o instinet.
do conhecer qua á este vem rando cidadão deve a
pr.íria os actuaes dias de gloria, c a desafironta dos
nossos brios.

Os progressistas If-tn-se mostrado contrariados, já
o.que odeiai

antevèm que

O alferes Carlos Aithur des Santos, pira a; i' com-
panhia;

O alferes Eduardo Christiano klingelhoefer, para
tenente da 3a companhia; *

O alferes portr.-sstandsit. Henrique Germak Pos-
sollo para a -i*1 companhia; I

O tenente Francisco Pinto da Fonseca Telles para
porque òdeião o nobre marquez de C.xias, já porqueja ^a companhia;

at.rminaçaò de.=ta ominosa guerra,! "alferes José Augusto de Oliveira par.i tenenlfi'Vtfl K " "'

Delegado perantejo grêmio ouro-pretano, Dr. Ca-
millo da Cunha Figueiredo.

Conselheiros, commendador Custodio José Pinto
Dias, major José Ribeiro Pereira, capitães José Igna-
cio de Carvalho, Manoel Alves Maciel e José Fer
nandes de Souza, tenentes Domingos Rodrigues Viot-
te e Francisco de Oliveira Costa, alferes Antoaio
José Gomes de Carvalho, Pedro Maria de Alcan-
tara e João Frauzino Alves Pereira.

A 8 de dezembro ultimo foi tambem insíallada na
fregueziá do J apão, do municipio da Oliveira, a res
pectiva junta conservadora, cuja directoria ficou
composta do seguinte modo :

Presidente, padre João José dos Santos.
Vice-presidente, Theobaldo José dos Santos.
Secretários, Joaquim Rabello de Vasconcellos e

Manoel Francisco do Nascimento.
Thesoureiro, tenente Joaquim da Costa Pereira
Tambem forão eleitos dez conselheiros.
A animaçSo que reinou nestas reuniões, a extrema

concurroncia de cidadãos das diversas classes da so
ciedade são prova da força do partido.

Santos.—Pelo vapor Vixar recebemos jornaes
ie Santos do dia 16 do corrente.

Nada de importante noticião.

Sociedade C»esg_ rapiiien de França
— Em sessão de 21 de fevereiro ultimo, forão acei-
tos membros desta sociedade os Srs. Dr. Miguel
Antônio da Silva, barão de Melgaço e commendador
Mariano Prccopio Ferreira Lage.

Sf_tt»s-£ieraes.—Alcanção a 13 do corrente
os jornaes de Ouro-Preto que recebemos.

Nada de importante noticião.

O apostou».— Publicou-se o n. lü, con-
tendo os seguintes artigos: Dominga in Albis; A ac-
tualidade; As santas veredas da cruz; Curso de litte-
ratura bíblica; Chronica da semana; expediente do
bispado; Noticiário; E marlyrologio.

Sceied_dee fàtterarit&e e ts£í5u«trtaes:
Imperial Sociedade Amante da Instrucção —Xo'

dia 4 de março findo reuniu-se o conselho sob a pre-
sidencia do Illm. Sr. Dr. José Pereira Rego ; estive-
rão presentes os Srs. Drs. Pereira Rego,Pereira Por-
lugal, Siqueira Queiroz, Lopo Diniz e Souza Rego,
bacharel Pereira Rego, Cantanheda Junior, Pereira
Coruja, Moreira dc Mattos, Pereira de Sá, Teixeira,
llnrinelly e o consultor nato Dr. Araujo.

Foi lida e spprovada a acta da sessão de 1 de fe-

O Sr. Cândido de Mendonça leu a sua poesia pa-l Ante tão irrecusável prova, desapparecerão todas
-a: ?___-_ . —-• _i  _.-.i*:i_.: _+_*__*._. __- _]...«_]-._. n_x~_ „_-_. a ««!_ _¦_ _.__t.».«_»._.._-. .1* ___* _._¦_:—_._.triotica intitulada A Virgem. Ambas as exhibições

forão applaudida?,
2* parte.— Discussão de these.—O Sr. C. de Men

donça, pela ordem, pede desculpa de não poder na
oceasião satisfazer o seu compromisso, discutindo a
these—A paz de 1828 foi conseqüência forçada da ba-
talha de Ituazaingo? reservando-se ainda para outra
sessão.

O Sr. presidente, da tribuna, convidou aos Srs.
sócios para ella e criticou o pouco interesse que mos-
trão pela these.

O Sr. Major combateu a censura do Sr. presi-
dente; entrando na apreciação da these, respondeu
pela negativa e concluiu que ninguém poderá res
ponder de modo diverso.

O Sr. Leitão Junior refutou muitos dos argu-
mentos do Sr. major e mostrou que a these offereee
varios pontos controversos para [alimentar a dis
cussão.

O Sr. Major pediu o adiamento da these por estar
a hora adiantada para responder ao Sr. Leitão Ja-
nior.•

ApprovoH-se o adiamento
Foi lida e approvada prra entrar na ordem dos

trabalhos a seguinte these, c-fferecida pelo Sr. Leitão
Junior;

Calabar pôde e deve ser considerado traidor pelo
historiador brasileiro 1

Encerrou-se a sessão ás 9 1[2 heras

Publicações Ilííísrarité»:
A Vida Fluminense n. 16.
Ba-ta-clan n. 47.
Semana Illustrada n. 384.

Festas religiosa» i
Na ordem 3a da lmmaculada Conceição festeja-se

o Senhor Rom Jesus dos Alllicto3;
Na ordem 3a do Terço tem hoje logar a festa do

Senhor dos Passos, or_ndo ao Evangelho o Rev.
padre-mestre frei Antônio do Coração de Maria e
Almeida, e havendo á noite Te Deum;

Na matriz dã Candelária ha hoje, ás 5 horas da
tarde, benção do Santíssimo Sacramento, conser-
vando-se aiHda em exposição a imagem de Nossa j
Senhora das Dores.

as duvidas. Põe-se á vela o estômago do menino
applica-se o emplastro acompanhado, jà se sabe, do
competente lenço e espera-se anciosamente pelos
maravilhosos effeitos prognosticados pelo facultativo.

Mas oh dôr I No dia seguinte é levantado o appa-
relho e por mais que procurem as decantadas em-
pollas, não encontrão nem inílammação nem mesmo
vermelhidão no logar!

A mulher exaspera-se; sustenta que a massa caus
tico era pouca; o marido não é dessa opinião, pois
tem muita fé no medico, comtudo, depois de um
longo dize tu e direi eu conchavão-se em deixar o
tal emplastro no logar até a visita do doutor.

Ei-lo que chega e começa por admirar-se muito
que o cáustico não tinha queimado; pede explica-
ções aos enfermeiros que lhe respondem com uma
qomprida tirada acerca de massa cáustica que o
deixão em jejum, no entanto pede para vêr o doente

E'-lhe apresentado o menino e profundo pasmo I
Sobre o estômago, algum tanto redondo, mas total-
mente virgem de cáustico, o doutor descobre.... o
que ? A sua receita 1

Accresceata a folha, donde traduzimos este facto,
que, apezar de todos os pesares, o doente em questão
ficou bom e passa hoje excellentemente.

Pliilosopliarado.— Da uma revista estran-
geira extrahimos as seguintes curiosas considera-
ções :

As grandes povoações! Londres, Paris, Madrid..
Quantos corações babeis roubados ã virtude, quantas
intelligencias á verdade, quanta saude á vida, quanta
felicidade ao homem !

Aqui a espécie humana parece transformada; o
homem é outro

Sabeis o que é uma mulher sepultada na alegre
salasinha da sua honesta casa ?

Sabeis o que é uma mulher no meio do mundo,
escondida por trás das suas jóias, por trás da sua
belleza, por trás do seu fausto?

Pois são duas cousas tão oppostas entre si como
a luz e as trevas.

Estas duas mulheres, collocadas uma em frente
da outra, fallarião muito tempo sem se entende-

¦ rem.

| Diria a primeira: meu marido, meus filhos, mi

O meu fim nSo é tirar vindicta da offansa feita a Odessa.de Dnieper, metralhada pela artilharia, foi
mim na p.ssoa de meu caixeiro; ó vôr se evito a re- obrigadva deter a sua carreira e a tocar em retirada,
producção de um acontecimento que as leis do brioj Infelizmente para Voltar devia passar por debaixo
repprovão. i^o fogo de uma bateria postada nos mentes Fédicu-

Sabbado 14 do corrente, indo meu caixeiro José kine, e foi então que vendo o perigo a nossa brigada
Teixeira Carneiro, receber uma conta de que me é de caçadores da África arremessou-se contra aquella
devedor o Sr. Dr. Sarmento Filho, inadvertida-
mente deixou em casa deste senhor a referida conta,
que já tinha recibo, e mais tarde lembrando-se des-
sa circumstancia, ali volveu pedindo a conta oa a
sua importância.

O resultado desta exigência foi apresentar-se-me
o caixeiro com a face esquerda contundida cruel
mente por elfeito do esbofeteamento com que lhe
pagou o honrado Sr. Dr. em medicina Sarmento
Filho, auxiliadopor deus escravos ou creados teus 11

Dirigi-me com o offendido ft presença do Illm. Sr.
Dr. chefe de policia, e sua senhoria, lastimando esta
triste oecurrencia, teve a bondade de indicar-me a
autoridade que recolheria a queixa. Foi o Illm. Sr.
Dr. Paulino Chaves, mui digno juiz municipal da 1*
vara que procedeu a vistoria, com assistência dos
Srs. Drs. Seve e Pitanga. Assim pois âs justiças do
paiz a punição deste attentado ; ft opinião publica,
o julgamento deste açto de leza-moral; porque é
moeda que a sociedade repelle, a com que quiz pa
gar ao meu caixeiro Carneiro, o Sr. Dr. em medicina
Sarmento Filho.

Publicarei e continuarei a faze-lo até o seu limite,
(udo o que fôr oceorrendo no andamento deste pro-
cesso, não só nos jornaes de Pernambuco, como nos
mais lides da corte e provincias.

Principio transcrevendo a publica-fórma da ves
toria na pessoa do offendido, e bem assim o impor-
tante documento que vai sob o n. 1, o qual esperará
os que eu fôr colligindo.

Recife, 16 de março de 1868. — /. F. da Costa
Soans.

•nha mãi, minha casa
j Diria a segunda : meu vestido, meu adereço, meu
{coupé, meus salões.
f No meio do fausto do mundo dirá a primeira:
iCansc-me:

¥.epeet«eiiIos :
Gymnasio. — Rocumbole, drama.
Lyrico Fluminense. — S. S.&a.íião dtfensor da

igreja, drama sacro. ...
Cinco Olymhco (Guarda-Velha). - Espectaculo Ah mesmo dirá a segunda: guzo

variado tranquillo seio da sua família dirá a primeira: |
que felicidade 1

Í No meio dos seus solitários salões, antes ou de
ntçada em 18GÍ, é legicamente a terminação do da 7- companhia; Sob parecer da administração do collegio o conse-

seudominic. O guarda Cailos Dantas Rangel de Vasconcellos, lho indefinu. depois de ciarem os Srs. Dr. Queirozj8 1>assa_yint amanhf. Q dfl pirj|h ,--_-,
Alguma cousa que fazem cIVtóatafe è porque P«a alferes da mesma companhia; * Coruja, a pretenção de D. Maria Adelaide Cordeiro ___ | A primeira diz, baixando os olhos como se qui

nU têm remédio senão dizerem em publico què es- ° «?«« por ta-bandeira Joaquim Marques de professora da aula de S. Bento, que propunha lec- It04#.rla< _ A qua lem de extrahir-sa terça-^T 
0CCUltar"Se: este é mea WIl°> esta é mmtla

. para inglez rír.jMi»nda? Para a ™* companhia; cionar unicamente das 9 hor.s ás 2 da tarde faj_a> 2l ào corrente) é a 87 concedidapara as obrasi A S8gimda, erguendo a fronte como se quizera' r ¦¦¦ ->!:..¦*-' Antônio Machado da Silva,] £%P?j£^ da santa casa da Misericórdia da, dar na vista de toda a gente, vai dizendo por entre
corte (pertencendo-lhe o imposta de 8 %). [a multidão : esta sou eu.

AUTO DB VE8T0RU.

Aos quatorze do mez de março do anno do nasci
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1868, nesta
cidade do Recife de Pernambuco, em casa da resi-
dencia do Dr. juiz municipal da 1« vara Paulino
Rodrigues Fernandes Chaves, onde eu escrivão de
seu cargo abaixo nomeado vim, os peritos nomeados
Drs. João Maria Seve e Praxedes Gomes de Souza
Pitanga, médicos,' moradores nesta cidade, o juiz
defiriu _os peritos o juramento aos Santos Evange
lhos ; em um livro delles de bem e fielmente desein-
penharem sua missão, declarando com verdade o

jjque descobrirem e encontrarem, e o que em sua
consciência entenderem, e encarregou-lhes que
procedessem a vestovia em José Texeira Carneiro,
e que respondessem aos quesitos seguintes: le, se

Nunca a masinia de Talleyraud, de que a palavra
foi dada no homem para oceultár os ssls pensaruen-
tos, tevo tão completa applieação.

Entre outra., cousas, vai cessar o serviço gratuita,
qu" o progressistas esíito ih-ando òe milhares de
moc'-)_ solteiros e robustos, que agora estão traba-
lliüv't-1 m_ suss fazendas e en. eólios, p-ira obterem
a .aranha de nir» serem recrutàdcs.

O c-naá dofí. im.if.sto de sangue só tem aquere-
cabido aos conservadores.

Qualquer subdelegado ou capitíto da guarda nacic-
nal tem ás stta.i i rdtn?, dando sócuente a comida,
nos municípios ruraes, 30, -10 e mais homens,
trabalhando de encha !a e de machado 1

Imagine o qti_ não suecede com os niaioraes 1
A guerra vai terminai*: se porém, infelizmente,

eli.-s durasse, e Deu. p.rmittisso que o poder passasse
imtóeJiatamente para as mãos sensatas, o patrióticas
do p.atido conservador,vt>ria,meu caro redactor, que
um presidente da Bahia como o distineto e illustrado
bar o dé Cotegipe—cu qualquer dos seus amigos—
apresentava em -cucos dius dous ou tres mil homens
P

para capitão quartel-mestre do cc,rumando 'supericií Hosario Tinoco Teixeira que pedia a admissão de
la guarda nacional do município de Castro, da pro-'sua filha Camilla no internato do collegio das or-
vincia do Paraná; Jph^.s por ter mais de 11 annos e não ser orphã de

O tenente-coronel Domingos Dias Coelho e Mello,!pai emâi.
para coronel commandante-superior da guarda na Mandou admittir ao internato do referido colle-
denai da capital da província de Sergipe ; 

]£?ío a menina üeclinda, de 9 annos de idade, orphã
O capitão Manoel Joaquim Pereira , p;.ra t-:

nentc-corcnel chefe do estado-maior
superior da guarda nacional do mühi_.,.._ .. .. ...
lina, da provincia do Maranhão; j Eu]alia' Por não serem orPhàs de Pai e mãi

pios para marcharem. Além do prestigio dc tal
pre:i
aqui

sua
k-v.
COr.
hn

.!de pai e mãi.
>r do commando Indeferiu a pretenção de D. Amalia de Azevedo
>•,-.,-„ ,i„ r-.. SCoutinho Castanhola sobre suas filhas Antonia eiicipio cia Lt-ru-j , .

C©PiP©íOB.--Pariem hoje os de Minas, Itaguahy .-...,_._ . , ha ferimento on efiensa nhisica? o» ssé morpois do baile, dirá a segunda: que aborrecimento 1 IU lerimemo ou cuensa pnisica i -. , se e mor
j tal ? 3o, qual o instrumento que o oceasionou?
4.°, se heuve ou resultou mutilação ou destruiçãf
de algum membro ou órgão ? 5.°, se pôde haver pt.
resultar essa mutilação ou destruição ? 6.°, se pôde
haver ou resultar inhabilitação de algum membn
ou órgão, sem que fique elle destruído ? 7.°, se pod.
resultar alguma deformidade e qual ella ssja ? 8 *-, si
o mal resultante do f_rimento ou offensa phisicr
produz grave incommodo de saude? 9.°, se inhabi-
lita do serviço por mais de 30 dias ? E finalmente
qual o valor do damno causado ? Em conseqüência

Ais.—Um iudividuo que linha um criado que
MISPFT TÜ\FA julgava néscio, querendo um dia rir ásua custa

'disse-lhe .*
Uma boa lição.— Um facto que não deixa 

j __ Toma lá doze vinténs, vai á praça e compra-
de ter interesse é-nos contado pelo Etandard .* ' me seis vinténs de ovos e os outros seis de ais

Ummarcineiro tendo uma moléstia que o impe-j O criado saiu, e pelo caminho foi reílexionandoí08 perito, passarío a fszer os exames e averiguações

1 Resolveu-se da mesma fôrmaO ..jniii.i r-ioíT,.;™ ¦.:„,-_ o - ,-. « nesoiveu-se aa mesma iorma sou capitão Joaquim Diniz Sueiro Gomes, par-i, __.. , _ ,, . _. , ,'..orioi.ni.in.1 r.t,nr, i ii {Joanna, mlha de D. Mana Paula de.lenenle-coronel chefe do estadc-maior do com- „ . '. „. „ _
mando sunerior d» m,r.l. «iw«„«i ;„;„;J Foi lido o cfiicio em que O Sr. 1mando superior da guarda nacional do municipio
.te Tutoya, da mesma provincia.

Concedeu-3c a Nuno Luiz Bellegardé^ major do!

sobre a menina
Azeredo Costa.
0 secretario da

sociedade Ensaios Litterarins se digna communicar
os nomes dos membros que compõem a respectiva
administração. — Mandou o conselho agradecer esta1." batalhão da reserva da guarda nacional da piiró-j'

innpí_ rio c: n..„i_ „.i , [orova de cc-ns*.JeracSo que lhe dispensou aquella só-vmçiaueb. Paulo, as honras do posto de tenente-! *

dirá de trabalhar por algum tempo, ind ividou-se' que o patrão o que queria era divertir-se á sua custa,
com o padeiro em umas duas dúzias de vinténs pelo que concebeu e poz em pratica o seguinte pro-
pouco mais ou menos. jecto :

Tendo pago sempre á vista, admirou-se que o pa-; Chegou â praça, comprou os ovos e depois ar-
deiro recusasse fiar-lhe um dia o seu pão quoíidianno ranjou um molho de ortigas, que mettau no sacco ;
de dous kilogrammos, sob peca de augmentar a cobrindo os ovos; em seguida dirigiu-se para casa.
conta que já estava crescida. I — Então, perguntou-lho o amo, trazes o que te! Poderâ curar em 1u:;tro dias mais oa mtmos- E ^e

— Esteja certo, disse o marcineiro, que daqui a'mandei comprar javaliavão o damno causado em 40ff. E por nada

ordenadas, e as que julgarem necessárias, conclui
das as quaes declararão o seguinte : ao primeiro
quesito, responderão que sim, isto é : que o pa-
eiente apresenta ligeira rubefacção da face esquerda;
ao segundo, não ; ao terceiro por instrumento con-
:undente ; ao quarto até oitavo não ; ao nono que se

coronel. í ciedade
-...;,,. ; dido ., de , es Foi tam^m lida a carta em que o Sr. Dr. Castro

do 1> batalhão de infantaria da guarda nade nal ,^1 Lopes oír.r,ceá sociedade 20» % do productó das as-
còrle, ademisíão qu. pacHu do referido posto.

iíigDaluras obtidas direcíameiií-. p3los :v-embros da
{sociedade p.rà o Diccionario clássico da língua la-Concídeu-seaJosé Fernandes Guimarães Filho,.-

. . . Uiina, que pretende em breve dar á luz.— O cense-j

tres dias começo a trabalhar, e em recebsndo a;
quinzena dar-lhe-hei o que puder por conta.

Trago dm senhor.
Sempre ós muito nesciu; deixa vôr lá as

- A quadra ô má, replica o padeiro. E' necessário compras,
que Vm. pagae à vista ludo quanto comprar de hoje — Veja-as, patrão, estão ahi dentro,
em diante.

Imais haver deu-se por concluído o exame ordenado," e de tudo se lavrou o presente auto, que foi por
; mim escripto rubricado pelo juiz, assignado pelos
'mesmos peritos e testemunhas comigo escrivão

O .imo metteu a mio no sacco, mas retira-a prestes. 
J°5o Saliva de Araujo Galvão qae o fiz o escrevi,

O pobre mecânico tirou o seu único dinheiro e p0r se haver picado nas ortigas, gritando !^e 
de lU?° 

fj 
fé' .^f" ? °d"gUf8 Fernandes

aagou o pão , mas dahia uma hora volta 4 padaria _ Ai ai ai [Chaves, José Francisco Uchôa Cavalcanti, Anto
il

a-sr-rubl.
fAiáíencia inglória

posição e obrigou a artilharia russa a retirar-se pre-
cipitadamènte. A brigada de Scarlett chegava ao
mesmo tempo para proteger a retirada da brigada li-
geira ingleza, e permittir-lhe reunir na retaguarda
da infanteria o pequeno numero de homens escapoa
ao inimigo. O general russo Liprandi seguiu aquelle
movimento 'de retirada e retomou deste modo as
posiçõea qne conquistara pela manhã.

Esse infeliz suecesso fez, como é fácil imagi-
nar, ama grande impressão em Inglaterra e deu lo-
gar a vivas reelamações da parte dos interessados;
mas,no fim de contas.não teve outro inconveniente
senio deixar a apparencia da um revés em um com-
bate em qtie. forão repellidos nò principio os russos.

Com ifieito, no momento da carga dos inglezes,
o inimiga repellido do valle de Balaklava, que havia
invadido, parecera renunciar a qualquer nova tenta-
tiva, e tinha demais disso poucas forças para ten-
cionar fazer ou_ra eousa, que não fosse completar o
ataque, do exercito sitiante, impedindo-o de aprovei-
tar-se dos recursos de agua e de lenha do yaüe de
Tchernaya.'

Quanto a. nós, não éramos tão numerosos para
conservar uma linha de defesa tão extensa; o ini-
migo tomara sem difiiculiade obras de pouco valor,
mas íòra repellido, quando tentara fazer mais e não
pudera encetar as nossas posições, onde ficamos até
á noite,"Qu.nto ao txercito aluado retirou-se para
seu acampamento, acendeu fogueiras no terreno que
abandonava, afim de fazer acreditar ao inimigo que
elle o cbns££vava.

Depojsyji^quella jornada os inglezes resolverão
abandonar ^guarda do valle de Balaclava, e concen-
trar-se*'-nu eminências escarpadas que o dominavão
a lestM^Qpçemmandante de engenheiros francezes
de Saint-Laurent construiu ali para elles o redueto
de Ialta, Á o general Vinoy para lá destacou 4 com-
panhias/de zuavos, que passarão o iáyerno em sua
extrema' direita, no meio da brigada de .sir Colin
Campbell, e na maior intimidade com os escossezes.
Veremos daqui ha pouco, a propósito da batalha de
Inkermann, quaes erão então os logares oecupados
pelas tropas e as obras de defesa, que ahi tinhão
levantado.

Por sua parte os russos retirarão-se para os mcníes
Fedionki. e, protegidos na sua esquerda pelos re-
duetos' 1 é 2 vizinhos de Kamara. Durante todo o
invernp uma vedeta nossa foi postada no redueto
n. 3 defronte justamente de uma vedeta ingleza
collocada na obra n. 5.

A 26 de outubro os rus.os tentarão uma sortida da
praça e um ataque contra os inglezes em Inkermann.
Tres batalhões de nosso corpo de observação e as
tuas baterias a cavsllo da reserva marcharão logo
iaquelle lado a pedido do general sir de Lancy
Evans ; porém, nosso auxilio era inútil, porque os
inglezes com suas únicas forças tinhão conseguido
repellir os russos, que só tiverão por'objecto, se-
.undo. as apparencias, fazer um forte reconheci-
mento oífensivo. Elles ahi prenderão 700 homens.

« Na noite de 21 para 28, escreve o general Ros-
quet em sua parte, pela meia-noite, no primeiro
redueto oecupado pelos russo3 ( o mais próximo do
nós) houve uma fuzilaria, sete ou oito tiros de peça,
tudo precedido por gritos de alarma: A esse canho-
neio as baterias de Balaklava responderão com
muitos tiros, e os artilheiros turcos, perto do tele-
grapho, atirarão tambem por sua parte tres ou
quatro obuzes, depois de ter ouvido distinetamente
correr cavallaria na planície...

« Mapdei pegar em armas e enviei até a planície
algumas pequenas patrulhas de soldados vigorosos,
que voltarão não ouvindo mais nada. Determinei
logo que as.reservas se recolhessem... A's 4 horas
oa manhã es postos do telegrapho, os do redueto iu. '
glez (cuais farde redueto Canrobert) e os primeiros

3_|postosdezií'ávosno meio da linha, entre o telegra-
: pho e odesfiladeiro de Balaklava, travarão um fogo

Filha •a fraude e da vio-
ia da eleição, elb
-. qualquer de üò

representa tanto aprovir.cia
as intoressfls do taiecum do

mte, e do apoio sincero da população, havia alferes da 8» ecmpinhladò 2° batalhão deJnfahtaria ._.,_,_,_... . . ..... . ... „ , __ ,, T, „ .
les mm-rosoivlo achar optimagente. *a gnar-Ja n-icioml d, rò.i,, pa..s.g_m ,Iri.a r.,cr. \^ resolveu que se respondessa que ficava sobre a munido dç um papel. ) _ 0s ovos estão por baixo, diz-lhe o esperto^10 M^bur|es fcara!va Galvão, Dr. João ««"

provincial vai arrastando a va, ficando aggregado so 1» batalhão Líe sarvico mEsâ a Cllerta d° Sr" Dr' Casír° LopeS para ser atH ° Padeiro- suPPondo <l™ ^ vinha pagar-lhe o;criado. í?ve' Dr; 
fr. 

xedes Gomes de Soaza p^a"ga-!de mW«ía»a «nito decisivo, entremeiado de al,"¦ tendida pelos membros do conselho que queirão acei-. atrasado, apparenta, como é costume, todo o desin-l ¦¦¦¦ -iiiiiii. {Sello.—N. 60Í- —Pagou 200 rs. Recife, 16 de mar-:guns tiros de canhão.
fta-la. iteresse. '*€«Pâr«íI€_tfiS,í*i. 3ts /PWfsivs [ço de 1868.—França.—Alcântara.—E mais se n.io) «Eis-ahi.por que motivo havia realmente em toda

,liQ 1ÃI iò I llsak llft ull3iMflü. I continua em o dito auto dc vestoria que me foi apre-; a linha um.- movimento de cavallos a galope, e um
frviàõ&i.—Forão presos á ordem das differen-isentado para reduzir á publica fôrma, que é a pre--grupi de perto de quarenta entre outros acommet-

li.ni i.ilo

jUstiS, b

FcrSo reformados :
O coionhl commandante superior da gusrda n;

tonai da capital do Sergipe, Paulo Freire de Ma
quita.Barreto, *-o masmo pesí-*,

JoSo Honorio Corrêa de Abreu, capitar, iío 41 bvl.'os no meio ua nn- .ii,»- _0 .nf_,.t-,*;~ ,i, „,, . * - "¦ - -a tia gusrdi nacional da província

'utezias, :-.b-.urdas e \n-uvisoes ue i
rtüj4-*_nl.ulo oriie::

*. ais II .ancas provineiaes.. , «eo. rauio, no posto de major,a ir.scussuo ú: um projocto £obi*fl instrucção r?n: .i,„i.™ ~ • .Foi declarado vago o olTicio de escrivão de or-publica k'm li.-vido discur.v. s escandaloso?, qae re*
v_: IPcomtuío, que esse i_upc*.t.in!_ mmo dos r-j . .,

hao. do teriiu do Triumnlpao, na província ue
edro de RiorGrande do Sul, ficando obrigado o

serventuário que fôr nomeado, a prestar a Felis-B.nboia, que é um Lcpczinho comes pobrespro-|berto,„
fessores.

viço publico está avassalaJo ao jugo do Sr. jrão
juvo imperioso que forçara

i não com

í)sint:rnatüs de homens e senhoras (e senhoras 1!)
V>;n custado á provincia cm s>eis anuos cerca de
230.000$, e aponas t.m apraseníado 32 alumnos
promplo3 !

O presidente da província, á suuíeihança do navio
d:.* Utvàstis, "ii ia .'i uisrcô das vag... o d;s ondas —

•'-, eínpuxado por um lado pelo Sr. J. Barbos,.,
peio outro polo. p*r«uíos do Sr, ministro da agri-,. '^""^ »-*i^'-* ienes, uos omcios
.•-mira, -ieputado 

pelo insaciável •-.*> dislricto. de 1,a° do p!lbllC0' J"^^ e notas, e esc.
m\ , ,.. v varü s -1 i.ut.di.-. e aspirantes pre_ressis- c da Provâ:lor';1 e do crime e jury, dos
{*.', íví e dosfaZ, ord ni o Às idtiu, e tudo marcha
pari o abysmo e [i-.r.s o cálios.

O interior da província t-sl.i eatregue A sicarios e
malfeitores, qna v.-. ten* a üchi ús autoridades pc-
liciaes, nu a farda d • ofliciaes d. guarda nacional.

Nos IlumiUKs. Tapera c B.m-Jèsü- vai-se pro-
ce *. r (r.pora!) A novas eleições, o tudo se tem pre-
parado cynicsiiiínl». pr.ra esmr.g-.r-se a opposiçüo
consíüiicicnal.

Ain'lãvoltando aJ 4» 'istricto, dir-lhe-hei q.i<
foi 1'ontral^do o tr.-n»p. vte dos restos mortaes do
v.p rji i- id-hK Da*.tnt, dèide Alagoinha? até Joa-
zeir< porum Sr. J a ;uim Carneiro de Campos, in-
terjssadona commandita;

São mais 70:000$ lançados pela janella fora, poi8
t.l v. porjà nãoexist * stnão em fragmentos inser-
viv 3. esUndo r.s bro.tzes t. dos furtados,';'o ferro
ox!í'--io, e muitas peç?.s p-?r lidas, e enterradas
cu'.* ts nss areia.-.

K' iim capricho do Sr da agricultura o artes :
n* * -rfi ulti tio it i quo S. V.\. nos folicüe, e ac
s u ! rrí".o n:t.ii.

Frtllecfii ir.ii irm-1 do no3so virtuoso arce-
1. t.«; i -.V'-- u : pompnso enterro o gr.nde acompa-
nll.- -nit>, p..!.-i quô Oi li-;in diocesanos qui/.orão
itetuonstiRir ao 8f'u hom püstor -i eiitima v, venrração
ÇOl i|í!- IUI "i ''itl (tí eníti o tôm.

ii*:» iiiiiii". d.i »i*Mi;ina fanfa, n^sta cidade
c;.i , i-.i p r < xcolli m-18. f"t *» • ^plniididas e iiuiíto
(*.. i (• - !0;i**, AputíU 'li < lniv.-».

'.úfísii%-n ¦ qu. n i Oi» '«.*ii ij< ic haverá um ban-
qu í" poHíitso liado por uIjjiiü.i conservadores at»

h ••¦'.<* Oi* '.-*- Lourenço, barão do Cotegipe, Or.
ri" í' l>r. Frrn:ir'!¦*•• d- Cunha, que vfto no pa-
íirjbz lor'iar sssí-nio no parlamento, c quebrar

iiiiiiu jüsé de Almeida Bonito, que o exercia vitali-
iaméhte, a 3a parto d"3 respectivos veniimeutos,
egundo a lotação.

Tiverão serventia vitalícia :
Heitor José Guimarães, dos ollicios det° taoelliã^

lo publico, judicial e netas, e e.i.rivão de orphãos e
ausentes, e do cume o jury dos termos reunidos de
Urubu, e Mac&tibas, na provincia da B-iL-i--. *

Camillo Baptista Telles, dos ollicios de 2o tabel-
srivão do cível

mesmos ter-
nes e provincia.

O juiz muni-ip.-.l e do orphãos ultimsrdente no-
r.oad? pari o tar-.io de S. Romão da provincia de
Mii.-as-Geraes, chama-se Antônio Francisco Corroa
le Araujo, o não Antônio Francisco de Paula, como
por engano foi jpubíiçado. ;

Sob proposta do Sr. Murinelly foi unanimemente; — Ora Sr. ü. para que se incommodou? Não era:
ceilo s;.cio i ffectivo o Sr. Rozendo Muniz Barreto.; preciso essa pressa! Bastava amanhã !...

Não estando presente o Sr. D;*. Nazareth, nW. — Perdão,responde B., temes que ajustar contas.;tes autoridades, no dia 17 de abril' isente, a quai vai conferida, concertada, subscripta e,teu subindo a estrada de Voronzofe entrou em nosso
dò le scr sujeita á votação urna proposta por elle* — Põis Ja que assim quer, vamos a isso. I Pela Polida: Marcos Poly, por desordem ; Ante-;assignada em pnblico e razo, de qne uso nesta ci-.acampamflnto, deixando mortos em seu caminho ;
apresentada para sócios eífectivos, adiando -se paral — 5is-aqui; acabo de mandar pesar o pão que nio de Scuza Pereira, por mendigo; Antônio dej dade do Recife de Pernambuco, aos 16 dias do mez^mastoda essa cavallaria não tinha cavalleiros. Esses
a primeira sessão. [me vendeu; pedi a tres pessoas de critério, estaba-Uzevedo, portuguez, por vagabundo. j de março do 1868. Subscrevo e assigno. cavallos pertencião ao piquete russo de observação

u_ ...„_ . lecidas, que certificassem este meu acto e foi cons-i Na Ireguezia de Santa Rita: John Williams e Car-; Em testemunho de verdade.— O tabelliâo publico,.» planície;, espantados pela fuzilaria da noite, qu3-O Sr. bacharel Pereira Rego comunicando o mo- > 
^ ^^ ^ grammas 

_ 
fa 

-. 
^l gâilLiwo, por d.sordem. | ^ancüco Boplisla de Almeida. .brãrão Os laços e passarão para o inimigo. D,z-seo br. ..rie 

^o»1 ,le tado itlo ma authenÜM nM d , • Na de SantAnua: Francisco Brandi, italiano, por; ;q™ outros cem cavallos refugiarão-se do mesmo
parecer a presente sessão e sendo este o fal- faa eerca de ^ ^^ ^ y^ & ^ fornecedo; farto. Documento n. 1. ;modo hos postos avançados inglezes.

.!.... r- > ima, p.ci oz que se i:ome,s3B uma|de __^ g CQmQ & muito provavel que tenha h3vido| Na da Gloria : José Maquicira Pereira, portuguez, { lilms. Srs. Manoel Cardozo de Souza, Antônio da!. a aSo «redueto Canrcbert estava terminado pidoscommissão para por parto desta soci.dau.*. dar pesa-| ,.,,. . ,. ""  , ...
r . Sa mesmadul.-rencane.se período, avalio o meu ore- P°r entrada em casa alheiames ao antigo e incansável protector dssta socie-!- ...... , ,. ijuizo em 100$, conta redonda. Pague-se e passe

0e" ,. . Ipara cão re.-tante,quanto antes',pois a quadraé mA.Sendo approvada esta proposta, o br. pr^r Caso^.eiteja.por isto, eu vou daqui jA A autori-ente nomeou para essa comm1Ssão, aos Srs. Coruja, dade compe[ente> e en«ao vèremos quem tem gar-Pereira de Sá e Dr. Pereira Portugal; declarando o rafas vazias para vender.
Sr. presidente que não nomeava commissão para'

istr a missa do Rrquiem, por isso que c...

(Costa Ribeiro, Manoel José de Souza, Antônio Luiz francezese entregue a nossos alliados ; elles devião
Na do Sacramento: Manoel Pacheco e José doJMachado, Francisco Pereira da Silva, João Antônio arma-10 cott» grandes peças e encarregar-se de defen-

Nascimento, por injuria aos guardas rondanles ;JMachado, Manoel Francisco do Sotão. Estando vV.!dÊ-Io; *}.-3.rtinhánms construído a bateria dos ma-
Jorge Uock, por entrada em casa alheia; 01egario:SS. hontem no meu estabelecimento quando veiu rinbeir?s do telegrapho, que devia prestsr mais tarde
Marinho Falcão e Archanjo Castilho, por entradaia elle um escravo ou criado do Sr. Dr. Sarmento ta° importantes serviços; a 2 de novembro, deu-se
em casa alheia; Bent3, escrava, por vagar pela_ ruas! Filho, peço-lhes que a bem de meu direito respon-jprincipiç ás linhas de circumvallação entre a estrada

r|adeshoras. jdão aos quesitos que abaixo proponho, e me per-' Voronzof ^o redueto Canrobert, tendo-nos sido
o para. Depois tio longa disrusião, o padeiro para evita
°°.*y*jalgum in^uirito em qua eile se sahiría mal. esteve! Na da Candelária : Megide, ingleza, por vagabun-ímittSo fazer de suas respostas o uso que me convier.iaband«raaa'iquella parte da observação peles inqne cacta^umdos membros do conselho comparece-|por tuJo çnanto 0 marceneiro exigiu, pedindo só-jda; Guilherme, escravo, por ser encontrado ás 10 — 1», se é verdade vir o referido creado do!glezes^ePj.is da batalha de Balaklava; emfim forao stni i.iau _ j especi- Smente 

que lhe desse o compromettedor certificado, horas da noite vendendo 11 latas com goiabada que Sr. Dr. Si
O Sr. Coruja apresentou o saldo tle 114$640 do

resto da quantia arrecadada do beneficio effectuado
no Gymnasio em 16 de dezembro ultimo, que, junto
x quantia de .005 jâ anteriormente *;_aregue ao

-.viara aos Iiiíxuíüh. — Trasladamos da
lllustralion a seguinte aneedota '•

O juiz de paz de um dos arredores de Fontaine
Sr. tftesoureiro, prefaz SUHÔiO, productó liquidojb,eau devia, o verão passado, firmar um contrato dejie abril-queUe beneficia. ^casamento de um viahaleiro com uma vinhateira. Sffcraí. Ther.teat

O Sr. presidente, agradecendo em nome do conse-j Che"a n n«;,-«,i . . m«« Qm „„_ ».i„.;„ t n nr.;^«i

r-.nte
Por decreto delS dò passado e de G do cor-jlho ao Sr. Coruja e denuis membros da commissão

respectiva os bons serviços que prestarão a esta so-
Foi creada uma secção da batalhão do infantaria ciedade, pediu ao Sr. Coruja que passasse directa-

mente aquella quantia de sua mão para a do Sr. the-
soureiro, visto não estar elíe presente nesta sessão.

O Sr. Dr. Lopo particípnu que a causa quesusten

le guardas-nacíonaes no município do Jaóolicabal,'a provincia de S. Paulo ;
Creou-se também um batalhão de infantaria nas

freguezias de Itaquery, Belém e
mesma provincia.

Santa Rita, da tava João Ferreira Barbosa e Companhia com esta
sociedade foi decidida favoravelmente A sociedade,

inlrn e.la h.starila situaçilo, quo ai liou o

Sr*».
Til»
qu.
lanr
Brasil rico o feliz o o ro x • nos- maiores apuros.

O. progressijtas, querendo perturbar ainda mais
as ¦•;*,i :•-, para melhor pnscarci*, est.lo inrendir.n-
do o povo crédulo contra o. portuguezes, s^-b
prrleslo de qu? o Carreio da Europa, folha que se
publica em Lii bon. in^uitou ns brasileiros. Não
l-.ruve til insulto, c o artigo .-; qne se referem ape-
nus falia nni do .-; iste.io brasileiro, elogiando até
ar wa dedicaçio ne»ti guerra, e recoubteendo ás
nossas boas qualidades.

(ts taes senhores do governo querem uma nova
abriHdd pira se d- clararom neca.ssíaios, como para
a gueT. com Lopez. Que perversidade !

On e» mo engano muito, ou o_ actuaes gover-
nam*"** j» locarão ao delírio.

lí podarão continuar â testa, da administração nu-
lilii-m,, calem Io «s leis, ina.sacrando o povo, ven-
àmÀo os contratos o commeltendo os maiores de<a-
liru**?!

O cambio esta aqui a 20 1/2 e !»v'* elle subir

O preço do astucar mascavado, quasi bruto, esteve

á3#e?goraestâa-2.iiOO.
(Curta particular.)

em primeira instância, dependendo actualmente da
sentença da relação para quem sppeílára a parte

O conselho agradeceu ao Sr. Dr. Lopo os Vilicso?
serviços que está prestando a esta sociedade neste
negocio.

O Sr. Cantanheda, obtendo a palavra pela orueua
*im seu nome e no do Sr. Dr. Souza Nego, l.u um;
moção, a qual linalisou propondo qa_ se nomeasse
uma commissão para comprimentar a Suas .Hlag-e-
tades Imperiaes pelo brilhante triumpho que a _,r-
mada brasileira obteve nas acuas do Paraguay

Esta proposta foi unanimemente approvada, no-
meando o Sr. presidente nara ç.tr. commissão os
Srs. Cantanheda^ Dr. Souza B.tfo, Duarla dc Matto:*
Murinelly o Teixeira.

Ccvanluii-.so a sessão ás !» horas da noite.
-•-SíM-ii-miiH K__aios LiTTEn. rios.— Acta da

:essãoordinária do l"d'! abril do 1868.—Presidência
•Io Sr. J. Simòií-..— A's7 3/4 hora.-, da note, prementes

s Srs. Simò-.s, leitão Junior, Francisco Oliveira,
Paraty, Jacobina, A. P. Caldas, Vaz de Mello,"?lajor, Felix Ferreira, Toledo Franco, Bello V. doãüvita* eaiwtiív»dora_.-No dia 2 do Horasuccesso, Visitação, D. Saurbron, Gouvêa, Julio

lasssdo mstaliou-se a junla conservadora da fre* Pires, A. Dunh.in e C. de Mendonça, abriu-se a
gaeziá do Cláudio, municipio da Õliveira,em Minas,jsissão.

Approvou-s*. sem debate a r¦'¦¦ \ da sessão pre-
cedente.

Expediente.— Officio da Sor

Província «3o Rio «le Jün.lro. — Por
deliberação da presidência da província, de 17 do•orrente, foi nomeada D. Henriquela Casimira de
Souza e Oliveira paia reirer interinamente a escola
pub'ica da froguezia de S. José da Caçaria, em•à. João do Principe; e o Dr. Manoel Anlonio dos
Passos para o cargo á_ inspector parochí-,1 .ias es-
üolas da fregueziá de S. Joào líaptista, da Nova Fri-
burgo.

á. Fldeliii.r- A' presidência da província com-
¦luniiv a o Dr. chefe de policia qun na_ proximida-

des da villa do S. Fidelis dera-sa utn conflicto (s.-itre
teto piissoas, tendo resultado a morte de tros destaü

ii licando outras feridas, o qué havião srdo presos
como indiciados em lies attentados VicL.r dc Ohv.i-
i;i o Silv:» o Fidelis Ribeiro dè Souza.

A presidência da provincia mandou seguir logo um
reforço de 10 praças para o destacamento daquella
villa, a tomou outras providencias, alim de evitar
emi Ihantes de&ordem.

no dia 11 a du cidado de Bàependy
Para a direcção da primeira fo.-ão eleitos :
Presidente, c;.pitão Manoel Luiz de Amorim.
Io vice-presidente, João José d.i Cunha Santos.
2° dito, alferes Francisco da Paula e Silva.
Io secretario, Francisco Antônio da Silva Castro
2o dit-.-, Antônio Machado Ribriio
Thesoureiro, capitão José de Souza Luiz.
Conselheiros, alferes José do F.ypto e Silva, Joa-

quim Martins da Amorim, Joaquim Pereira Danoso.
Joaquim Ro-.lrigues Per ir.i, Joáo Libanio Rodri-
.ucs, Joaquim d s Neve. Velascp, José deFríllas
Lopes, Reginaldo Ar.tonio Raphael, Francisco An-

uio Itipliad e Apollinario Rodrigues Tíixeira.
A mesa directora da junta de Baepsndy liceu com-

posta dos Srs. :
Presidente, barão de Pouso Alio.
1° vice-presidente, Jcsé Frank lim D. Junqueiia.
S° díio, Felicio Germf.no de Oliveira Mafra
1" se.retAiio, José Rodrigues Pinheiro.
2o dito, Antouio Rodrigues Viotte.

o noivado ; mas em que estado I O noivoj
sacrifi. Ara a Bacho todo o seu juizo e o deus em re-
compensa pregara-lhe c mouo de o fazar vèr ludo ás
avessas.

Posso, pergunta o juiz muito formalisado, por
ventura consentir que case um indivíduo neste bo-
nito estado ? Saião daqui já e já!... Venhão quando
.lie estiver em seu juizo.

Quatro dias depois apreseníão-se de novo.
Kntão! Hoje está melhor? pergunta o juiz ao

noivo.
Este, porém, não responde, apenas balbucia pala-

vras sem nexo ; mas de repente entoa com enthu-
siasmo uma canção inspirada talvez por alguma
baechante. * _.

E o.ta! exclama o jui? perdendo as estribeiras.
Estão caçoando comigo ?.. -Pois ainda trazem um
noivo quo mal pôde se ter eni pé ?.. Dra isto nem de
encommenda! .. A senhora nao tem vergonha de
apreaent.tr ante as barbas da lii um homem ébrio
para seu marido?

Ilal Sr. juiz responde a noiva, meu nnico
desejo era quo elle viease om seu juizo perfeito ;
mas ahi ó que e_Li o bu.ilisl Quando olla se acha
assim, não quer vir 1...

gciaüaüa que Sr. Dr. Sarmento Filho a pagar uma conta que i_.cla^erta __Í|í^gspera a 3a paralellado sitio,
conduzia em um sacco; Servulo, escravo, por fu- j deve o Sr. doutor.—2o, se eu narrando-ihes o facto * O* engenheiros levando as obras de approxima-
gido. ; qua se deu contra meu caixeiro e aquelle senhor, to- ç5o tão perto do recinte, escrevia o general em chefe

3ffl«S««_e6íX»(Ea_3.-"Jr;s6ív£_õ_- tuc-iíiüíOlog_C-.s|ínandoacontadasmãosdo creado a mostrei a VV.SS.
nas horas da maior variação da temper»tiu'a em 18J— 3o, se a conta já estava com o recibo.— 4o, se fiz

_ entrega delia ao mesmo portador, não recebendo
fiier.jrahr. Karf.n, O" J_£...<___>'.(<> dinheiro.—5o, se é verdade que o meu caixeiro

» .Carneiro reconheceu no referido criado ou escravo"72,1 760,17 88 
|Uta _\0% seus marlyrisadores.—Sou de VV86

7 da m.
i dai.
5 dí 9

22,3
24,9
24,3

76,8
75,7

V'60,21
760 11

SS.
SO .respeitador e criado—J. F. da Costa Soare3.—Re

De manhã céo mais ou menos carregado de cu->cife' 16 de mar5° de 1868—Illm. Sr. J. F. da Costa
mulus, montes nevoados e aragem do NO; de t_rdeí?oares"-Eal vlsU 

,do If fxi«e 
em saa carta "tro,

céo e montes nevoados e viraçáo do SE. ltôm0S a dlzer que é verdade ?uanto nella exP5e. «
»b«o»río.-ReIação das pessoas sepultadas |1ue estamos P~»Pto» * Jurar, podendo fazer de

nos cemitérios públicos e particulares no dia 17 dep03sa rf8pJ0»?o° u,s0 ^ lhe convier" Recife' 16 **
abril j março de 1868 —Manoel Cordoso de Souza.—An-

Manoel Alves Martins daSilva, portuguez, 33 an-?tonio da Costa Ribeiro.-Manoel José de Souza—

de Auxiliadora
«ia Industria Nacional, a qual < "¦ ¦ ..ce e remeile aos
Ensaios uma collecção do Aux—dor e os Manuae?,
que tôm sido publicados; e pede ao mesmo tampo
a collecção da Revista do. Ensaios.— Forão recebi-
des com demonstrações de apreço e muito especial
grr.do a cllerta e o pedido a quo so resolveu .'aus-

fazer.
Foi entregue o Io folheto dos Htróes di Campa

iha do Sul, offerecHo n. sessão de 18 de março, pelo*^r. bacharel O. Guimarães.
Ccm-aumcuu-s. ter fuuccionado regularmente a

aula de francez, e estar impedido por moléstia o len_
te da de irglez.

i3part; di i.:-dèin do dit.—O Sr. Simões offereceu
> romance Viagem fin He!pctnha; e o Sr. Jacobina.
ious números da Crenc:.

_|iac liiijint^aveÜM «silea^surlrot.—Li"*-se
io Journal de Charleroi:

Dous simplórios, marido e mulher dos arredores
dessa localidade, linhão um filho doente, havia jâ
alguns dias, mandarão por isso chamar um módico
iíste, d-*pois áa examinar o doente e de receitar,
tendo cuidado de deitar arôa em tudo quanto escre"
vera, afim de evitar burrões, disse :Aqui está um vi.icatcrio, devem estendê-lo
em um lenço ou em outro qualquer panno, o appli
ca-lo assim sobre o estômago ; amanhã cortarão com
muita delicadeza as einpollas qua o emplastro tiver
feito.

Poupamos aos leitores o sacrifício de ler o resto
da recommendaçlo.

Subindo o medico, a mulher toma a rec?.ita, vi-
ra-a, revira-a. examina-a com toda a minuciosidade.

Este visicatorio, observa ella ao marido, pare-ee-me'bem singular! ...Sem massa cáustica como
pôde queimar?...

Não é sem razão, de certo, que a superioridade-
mtellectual foi outorgada ao rei da creação, o ho-
mem !...(_ que a mulher com tanto trabalho não des-
obriu; o marido em um relance perserutou!Ora! exclamou chacoteando, não ha massa

cáustica ? E isto, accrescentou com desdém e apon
tando triumphante á sua estupefacta mulher, para a

O Sr. V do Bomsuccesso lôu o seu trabalho poe- arêa adherenteâ receita, julgas que o doutor atiroulico— Ode a Virgem lmmaculada. ahi só para enfeitar o papel?

nos, solteiro. Mesenterite.
Francisca, filha do finado ür. Francisco Gabriel

da Rocha Freire, fluminense, 2 annos. Sarampão.
Padre Francisco de Assis Braga, mineiro, 61 aa-

nos. Febre perniciosa.
Sinhorinha de Azevedo, íluminense, 34 annos,

solteira. Apoplexia.
Amélia, filha de Francisco Borges de Menezes, ilu-

minense, 7 dias. Tétano dos recém-nascidos.
Maria, lilha de Thiago Dento, fluminense, 11/2

anno. Pneumonia.
Manoel, lilho de Francisco Lourcnço, Íluminense,

ti mezes. Convulsões.
Emilia, lilha do Manoel Antônio da Silva Santo*.

Quminonse, 1 anno. Coqueluche.
Luiza, filha de Albino Corrói da Silva, lluminen-

se, 7 mezes. Tuberculos mesfiníeric'.s.
Um feto, filho da Augusto Ferreira Bastos.
Heracio, africano, 40 annos, solteiro. Elephantia-

sis dos gregos.
Benjamim, exposto, 17 dias. Aphtas.
Maneei José Luiz de Souza, fluminense, 5 annos.

Congestão cerebral.
Bazilio José Cardozo, mineiro, 45 annos, casado.

Paralysia.
José Antônio de Oliveira, portuguez, 61 annos,

solteiro. Febre perniciosa.
Antoaio Madeira de Gusmão, fluminense, 67 an-

nos, viuvo. Amollecimento cerebral.
Sepulíarão-se tambem 6 escravos, sendo 1 de en-

ero-coliie, 1 de erysipela, 1 de paritonite, 1 de tn-
berealos pulmcnar.s, 1 de hepatite e 1 sem decla-
ração.

No r.umero dos 22 sepultados estão comprehen-
didos 4 cadav3res de pessoas indigentes, a que se
deu caixão, conducção e sepultura grátis.

TRÃKãÉUPCiir
ProvineiA de Perimmbueo.

a' opinião publica ! !
Peza-me oecupar as columnas deste jornal com as-

sumpto de que não quizera tratar, se nio interessasse
de perto â corporação commercial em particular, e
geralmente a todos os homens honestos.

Antônio Luiz Machado.—João Antônio Machado.—
Manoel Francisco do Sotão. — Reconheço verda-
dfciias as seis assignaturas supra. Recife, 16 de março
de 1868. Em testemunho de verdade. Signal pu-
blico.—O tabelliâo publico, Francisco Baptista de
Almeida.—Sello.—N. 266.— 200.—Pagou 200 réis
—Recife, 16 da março de 1868.— França. — Alcan-
tara.—E mais se não continha em a dita carta e
resposta, que me foi apresentada para extrahir pu-blica fôrma, a qual é apresente qua vai fielmente,
sem cousa que duvida faça, conferida, concertada^
subscripla e assignada em publico e raso seguintes
da qua uso nesta cidade do Recife de Pernambuco,
aos 16 de março do 1868.

SubM-revo e assigno.—Km fé de verdade o tabel-
liào publico, Francisco Bapllsta de Almeida.

(Do Conservador )

ao ministro da guerra, realizarão quasi um impossi-
vel, visto como chegamos no esp.ço de quatorze
dias a terceira parallela, trabalhando sempre enco-
bertamente em rocha viva, onde se gasta tres a qua-tro dia., para fazer o trabalho de uma noite em
terreno ordinário. »

No entretanto o exercito russo de ob.ervação re-
cebia numerosos reforços, e as noticias dos deser-
tores edos espiões annunciaYào todos um novo e
próximo ataque; effectivamente, tres dias depois, a
5 de novembro, feria-se a batalha dTnkermann.

[Continua.)~PDBÍIcacIe^ 
1 PEDÍDO.

VARIEDADES.
tt«eorda;o«a eS» guerra dl» Cri meu

SECUNDA FARTE.

II. — Batalha de Balaclava.
Foi um espectaculo pungente para todos nós, que

nào achávamos explicação para aquelle movimento
singular de uma tropa, que dava cargas sem fim de-
terminado. A' approximação daquella bella cavai
laria, o regimento de Odessa havia abandonado o
redueto n. 1 para formarem os seus batalhões qua-
d rado em um declive por trás da obra n. 2, e os lan-
ceiros combinados oceultos até ali por uma dobra
de terreno, tinhão se collocado adiante daquella in-
fantaria.

Dous batalhões do Dnieper, chamados de Kamara
se tinhão dirigido para as faldos do monte Hasfort,
situado ao sul de Tchorgoun e os hossaros estavão
entre os dous regimentos. Todas aquellas tropas
formavão deste modo com as tropas dos montes Fi-
dioukine uma espécie de angulo reentrante, no qual
se introduziu a cavallaria ligeira inglesa. Os cossacos
do Don se achavâo na sua frente; ella os acutilou e
perseguiu com arrojo na direcção de Tchorgoun;
porém, acabrunhada pelo fogo dos quadrados de

A. re<i?adta da Sr. eammendadop
lYMvs&rro.

Ha factos que pertencem ao domínio do pnblicc,e que não devem passar desapercebidos. Uma d.s
grandes regalias do sy.tema representativo ô a pu-blicidade. O povo acaba de ser testemunha da ma-
neira por que nm antigo lidador da nossa imprensa,
tomado de zelo e de patriotismo pelos interesses
lo estado despediu-se de uma folha importante
desta corte, allegando urn pretexto quo não podesatisfazer aos «eus amigos, e aquelles que de pertoo conhecem. A retirada do Sr. commendador Navar-
ro da redacção do Diário tem dado logar Ã cumnien-
tarios o conjecturas que desairão S. S.

Como amigo que somos daquelle jornalista, que
já alleito ás lides da imprensa, tão bom soube ulli-
mamento manejar o gladio em favor daquelles quese sacriücão no estrangeiro pelo causa nacional, ou-
samos pedir-lhe que exponha ao paiz quaes as cau-
sas que o levarão a dar semelhante passo. Avalh-
mos o seu caracter, e por isso confiamos que não
trepidará em esclarecer o paiz.

Ao senado.
A actual eleição na proviucia de Minas tem sido

uma perfeita conquista da policia!
Um partido quasi completo se absteve do con-

correr na presença de tanta pressão e escândalos.
As prisões por designações suppostas, e o recru-

tamento forão as armas de eseolba 1
A 9 de fevereiro, dia da eleição primaria, ás 9

horas da manhã foi preso para recruta na villa de
Gaaicuhy, Joaquim Marques Coutinho, moço de boa
familia, casado, e com filhos 1 I

Na Uberaba forão presos para recrutas dentro do
templo interdicto—João Gonçalves de Amorim a 26
de janeiro, e Joaquim Antônio Ciementino a 27
ou 281

E' delegado da policia em Guaicuhy um certo
Carlos Ulisses, que é ao mesmo tempo tenente-co-
ronel commandante de um batalhão da guarda na-
cional, e ao qual se attribuem certas transacç es
para o que não olhão as autoridades da provincia,
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Domingo ÍO de Abril áe íêiS*
»?r^-st;ri^£frjas»M*i»^^^2ttr5>^««*^ ^?^S^!!^S^*V^r^af^!'!'rTr^tMiaBr^fí'er'

porque na quadra miserável que atravessamos, tudo, como ê futil tudo quanto diz o Sr. Souza Machado «lembro-me do gracioso substantivo moxinifada)
tado, deve-se sacrificar à grande conveniência de Ribeiro pelo sen Diário.
uma eleiçlo barriguda 1 Mas 9™1 dos dous parlidos é mais infeliz ?

Em que misero estado não se acha a comarca do) O conservador, porque é obrigado a confiar de
Parnahyha?! Impera a oligarchia Botelho, e está em jhomêns que não sabem grammatica (como diz o
nma perfeita anarchia sob o jugo de homens auto-\Dwio),. a direccão do seu órgão na imprensa da

provincia; ou o progressista que precisa lançar mão
de um homem reconhecidamente louco para fazê-lo
presidente de provincia ?

Par6ce-nos fácil a resposta.

(Do Consíiíuctonaí do Ouro Preto.)

rifados a conquistar as urna*, e onprimir os ci-
dadãos!

O Jui» de direito do leó silvagando.
Do Aracaty «gcreve-nos pessoa de toda confiança

o seguinte:
« Hontem chegou de S. Miguel (provincia do Rio-

Grande do Norte como sabe) o Malchiades Barros, o
lá viu o juiz de direito do Icó, que é advogado do
celebre Moreira, que ha pouco fez uma3 mortes na-
quello logar. Como 6 que um magistrado em effec-
tivo exercicio aceita causas para advogar, e causas
crime?, só porque são em districto alheio de sna ju-
risdicçãp 1 O Melchiades garanta o facto, e assevera

quo Medeiios protege o tal Moreira, e foi advogar a
sua causa por um conto de rejs 1 Provavelmente terá
mais uma commenda da Rosa »

(Do Cearense.)

Hlnoe-Geraes.
QU1-PRG-QUÓ RELAT1VAUENTE a' ELEIÇÃO SENATORIAL

CUJA VERACIDADE É GARANTIDA POR PESSOA SI-
ZUDA.

O Sr. Pancracio do Espirito-Santo acaba de re-
ceber o Jornal do Commercio e lô de um só fôlego
a apuração dos collegios conhecidos, e ao mesmo
tempo a Sra. Anastácia da Purificação, esposa do
Sr. Pancracio, chama-o para jantar. O Sr. Pancracio
senta-se ã mesa com a idéa fixa no que havia lido,
lançaá boca a primeira colherada de sopa e exclama:

— Entrou o bispo 1
A Sra. Anastácia, zelosa como ó no serviço do-

I"mestIeodesua 

casa, grita com indigaação (sem ter
provado a sopa) ameaçando a pobre cozinheira :

— E- culpa desta maldita, que não cobriu a pa
Para convencer-sa da decadência do partido con-|n«lIai o apertou o fogo de mais. ! !

servador, diz o Diário de Minas, basta saber-se que — Qúe diabo de arenga é esta? Que relação lem

ô órgão desta o Constitucional, pequenino no for-ja entrada do bispo na lista tríplice com a cosi-

mato, bonjtüopütico nas idéas, mesquinho nos sen-
timento? e vtigó no olhar.

Nâo nos admira a impavidez do pasquim do
Sr. Machaio ; e o seu modo da argumentar não nos
sorprende.

nhairiJVjjanella efogo.
-^ Pds não acabaes de dizer que entrou o bispo

-5-Av ah ! ah!... esla minha mulher é impaga-
vel i/o iVócadilho : fica-me em lembrança para re

comparada á mulher que faz e acontece etc
c Uma vive na terra, celeste creatura, a outra, ser

immundo o inferno procura, 9 diz o Sr. Carvalho (á
propôs de battes) bem que o não dip positivamente
em yesso.

São, porém, tto poeticpff o pens^jpento e as pala
vras, qije, nip pude resistir á tentação de rima-las
Demais não creiãg qae fiz grande cousa.

Neste artigo do Sr. Carvalho abundão os trechos
sentidamente poéticos, e se elle quizesse dar-se ao
trabalho de rimar a sua prosa, como faz o Dr. Frei-
tas, para arranjar uma elegia, era só eortar as linhas
por ama bitola.

O Sr. Carvalho continua ; presíemos-lhe attenção
c Ambas são mulheres (muito obrigado) mas o ca-

racter repulsivo de cada uma » (ambas têm caracter
repulsivo apezar de uma ser anjo, outra demônio ?
muito balio !... cavou o abismo que lhe afasta os
extremos (então ha sempre o tal abysmo entre cs
extremos da mulher!)... em contraste...

(Este contraste ponhc-o cá, porque o achei no ar
tigo do Sr. Carvaino; e nâo me perguntem o que
quererá dizer, isso é atrapalhar-me sem precisão )

Mas ia por diante o monstro horrendo, mas ea
tico por aqui.

Estou esbaforido.
Cotme das Virgens.

(Continua.)

Cm partido que vive uma vida toda artificial, como.enda-la ao meu amigo Dr. Semana.
emanada do poder-, que somente mantem-se pelos!
cofres públicos; ura partido qae nem um órgão tam
na provincia; que para sustentar os seus interesses
pois qne idéas não t*m, para dascompor e ridicu-
larisar cs seus adversários, monta uma imprensa e
am jornal oflicial á custa do suor do pobre povo; um

partido que, pata ter quem o deferida nesse mesmo

jornal, manda basear íôra da provincia um moço
estranho e snm interessesnsm ralações nella; um

partido, qa?, para foniur u-i-a chapa para «ena-
dor, h obrignlo a ir tanear mão de nm virtuoso
bispo, contra a vontade expressa .leste; só porque não
tem pessoal; ura;-psrt»do qie, pelo mesmo motivo
vê-se forçado a arvorar em praiidante da nma pro- "

vincia como a da Minas s um Jo

Esta qui-prt-quo foi presenciado pelo
Fumaça.

Juiz de Fora, 16 de abril de 1S68.

rrovlntludaRlo õi'.í--iiiiír.i.

Fre^-r-tezi» da SiUgs».

O vigário desta freguezia grato á mais
uma prova, que acaba de receber da

piedade de seus parochianos, queacce-
dendo ao seu convite concorrerão com
suas esmolas para solemnisar os oflicios
da Semana Sanla, vem por este meio

kender seus devidos agradecimentos á

[todosem geral, e em particular aos seus

{amigos, que espontaneamente lanto o

Ao publico
Para que o publico, que jà conhece os effeitos

admiráveis dos remédios d.o DF- Ayer, não seja
illudido pelos especuladores, julgamos ser o nosso
dever declarar que tpdpç 05 remédios do Dr. Ayer,
preparados especialmente para o clima calido do
Brasil, trazem direcções e rótulos na lingua portu-
gueza; e, para evitar toda discussão sobre este ponto,
publicamos um aviso que sa acha no Almanak e Ma-
nual de Saude do Dr. Ayer para o anno de 1868.

Eis o próprio Dr. Ayer fallando dos sens reme-
dios:

« Nenhum é verdadeiro sem o nome de H. M.
LANE, bronzeado na capa. Como todas as capas que
vão para o Brasil são impressas em portuguez, é
muito provável que qualquer preparação com o nome
de Ayer, mas sem a capa portugueza, seja genuína. »

Uma das qualidades que tem tornado as prepara-
ções medicinaes da Dr. Ayer tão conhecidas e apre-
ciadas, além da de nao sarem secretas, e de serem
feitas eom especial attenção ás exigências de cada
clima e povo, porque a experiência tem mestrado
que o mesmo medicamento applicado á mesma mo-
lestia em diversos climas não produz os mesmos
effeitos, e dahi nasce a necessidade da fazer modifi-

difficil s -"anciã da econpnúa politica, em que erajvarão aos ultimos limites da diocese a noticia da

profissional. morte do seu illustrado pastor,
Sua Magestade o Imperador o Sr, D. Pedro 1 Na fria lagem do mármore que para sempra occul

querendo premiar e distinguir os serviços transcen- tou seus restos mortaes, lê-se o seguinte epitaphio
dentes dc vigário da Victoria Marcos Antonio de
Souza, o nomeou commendador da Ordem de
Christo.

Tendo sido transferido em 1824 para a diocese de
Coimbra em Portugal o 12° bispo do Maranhão D
Fr. Joaquim de Nossa Senhora de Nazareth, que
fora conde de Arganil e par do reino em Portugal,
ficou vago o solio episcopal daquella diocese , e
para preenche-lo recabiu a eleição na pessoa do illus-
trado bahiano, o presidente da assembléa geral legis-
ativa deputado padre Marcos Antonio de Souza , vi-
gario da Victoria, a quem Sua Magestade o Im-
peradsr o Sr. D. Pedro I, escolhera para bispo do
Maranhão, por decreto do dial2 de outubro de 1826,5
dia anniversario natalicio do augusto chefa da nação.lS0I'ICITÜS PAST0R FUIT: AC seminariüm urbis instituit ü secretario, M. j. Alves da ü.loa.

Sua eleição mereceu a confirmação do Sua Santi- maums opibus ckhe suo. Uresaeravel 
criem terceira «So Se-

(Continua), j nhoi- Bom «leais» «io l^Mlvarlo «ia

IStjgtoifâa do iSr^MíE

dade o Santissimo padre Leão XII, que dignamente
sustentava a tiára pontifícia, o que. tava logar no
Consistorio de 25 de junho da 1827.

aqui jaz
d. marcos antonio

de souza, 13° bispo ho ma-
ranhão, commendador da ordem de

christo b dignitario da imperial ordem ua rcsa,
nasceu em s. salvador da bahia a 10

de fevereiro de 1771. foi vigário da vic-
toria na sua patria. deputado ás cortes de

lisboa em 1820 e ás do rio de janeiro atè
1828. sagrado bispo em 28 de outwbbo

DE 1827. FALLECEU EM 29 DF.
NOVEMBRO DK

1842.

PUBLICAÇÕES RELIGIOSAS.
Deo-dratlan.

Domingo 19 do corrente, terá logar na igreja da
veneravel ordem terceira da Immaculada Conceição,
a festa do Senhor Bom Jesus dos Afílictos com missa
cantada e Te Deum, orando ao Evangelho o Rev.
padre-mestre coadjutor da freguezia de Nossa Se-
nhora da Gloria Joaquim José da Costa Guimarães.

De ordem da mesa administrativa convido aoa
nossos caríssimos irmãos a comparecerem revestidos
de hábitos para assistirem a estes actos.

Os irmãos mestre de noviços e cobradores sa
acharão presentes, esle para recepção de annuaes o

] donativos e aquelle para admittir a profissão as pes-
5soas que desejarem entrar para o grêmio de nossa
{ordem.—Secretaria da ordem, 16 de abril de 1866.—

| O irmão vigário ào eulío divino desta veneravel
Logo que o governo imperial concedeu o benepla-jR^PARK a nação como se esbanja o seu dinheiro Joidern participa ^ todos os seus caríssimos irmãos e

__._.__  cito ás bulas de sua coüürmaç&o, vestiu-se de galas; Inventa ío da nação {devotos que as ínisgs convenluaes que se celebra»
cações importantes nos remédios para os differentes ja caPella imperial do Rio de Janeiro, e ahi, aos 28 Verbas testamentarias. rem nos domingos efaias santificados, serão acom-
paizes para qua sSo destinados, de sorta que as pra- jde 

outul,ro do mesmo anr.o, teve legar o acto so-j pei0 vapor Lusitânia, depois Bo- Ipanhados a harmouico entoando cânticos sagrados
paiações do Dr. Ayer para a Cliina trazem direcções JleDiU6 

dô sua sagração, cuidando o bispo cap.sHãq-jn,yact-0 156:000^000(alSuaias meninas que obsequiosamente sa prestão
na lingua chineza e são preparadas cem altonção es- mór e senador do impsrio D. Jo3ô Caetano da Silva) pei0 concerto do vapor . . gs£ ja este religioso dever. Rio, 18 de abril de 1868. —

(¦

¦ > s..i.,i,i.,ga!o ii í,.":...-m d, iU;..- :™ujcoa(ijuvárão nos arranjos da matriz.
: em consideração do :eio de sua familia o infel
Germano José da Silveira, por falta no serviço daj
guarda nacional, o remetteu-o praso p:\ra o corpo!
polioial provisório, onde se aeba servindo de cezi-j
nheiro, porque o seu estacio de pobreza é tal que;
não teu. roupa para o serviço militar. |

Este infeliz é casado e deixou a mulher inteira-!

O padre, Francisco Martins do uíonte

Rio, 18 de abril de 1868;.

A4.eaç5o.
Pergunta-se ao temulento do encyclcpedieo da

pecial ao clima e povo daquella paiz ; os que são
destinadas ao norta da Europa e aos Estados-Unidos

Coutinho. £ste vap0r e£tava em tal estado de ruina que n&o\Manoel Ferreira do Na*ciment'j
A 19 de março de ÍS28, dia em que a igreja solem-;podendo mais navegar nes mares de Portugal, o nSo!-^-^-^--;---^':---—i~-í^" E22~Sf2S

as trazem em allemão e ingkz, e são espeeiairaentepisaa festa do Sagrado Espozo da Santíssima Virgem .querendo seus proprietários perde-lo de todo o inàn-j I^FPT ^f! IT-Ap^adopt-iveis ao clima e p;vo ; e as para o Brasil tôm]Mãi de Jesus Christo, o conego José Constantinojdárão para o Rio cia Janeiro, corn o lim da ser veri-l â>Juti.Li.iARiay\Jto.5.
direcções claras e explicitas na lingua portugueza, e Gomes de Castro, na qualidade de seu procurador,|dido ao governo do Brasil, e se não enganando, rea-j liupeçÃal eosngBABaliijn tíe x*-^ft£ro
são feitas com modificações imporlautes para o cli-- tomara, posse do bispado. Continuou na côrte como. iisou-3e a veada peia somma acima mencionada;] iísi5£i»,tío e©«ar»: fosV.
ma calido dos trópicos. Nào seria possivel assegurar [deputado e presidente da assembléa geral e linda aeste vapor depois de lavado e pintado foi chnsníadoj A directoria, na fôrma do 2í° dos respectivos ar-
bons resultados aqui no Brasi! aos remédios do'il3SêÍ3latura se£aiu paraa sua diocese eom o aomd Aa Bonifácio. jtigos orgânicos, declara que durante, o mez ds abril
Dr. Ayer que forão feitos especialmente para o clima; A 11 de março de 1830 foi d-a de ?,randá feita na] l sia nossa terra, ô mesmo uma terra de Bonifaciosl jl
frio e povo ileugmaiieo di America do Norte. ;ísrra cIae fòra ber£° do mavioso cantor dos Tymbi-j Por um escravo de perna fractu- :•

Portanto deve-se ter muito cuidad* na declaração;ras'P^ae »«3e dia chegou a cila D. Marcos Anto-.rada e aleijado de um bniço, com-
:nio de Souza; fez su;. entrada solemne e sentado pela;pra.io ao Sr. Francisco Lucas Fa-
(vez primeira no solio episcopal, revestido das vèsW heiro, morador á praia Formosa
poíitifícias mitta e br.cu!o, assistiu ao if!?[;i-iiíico 2'e- n. -25, para soldado do exercito.
Deum que se enloava ao Aitissimo em acção de graças Deala venda o Sr. Falh
por Lio grato regosijo.

próximo futuro, achar-se-hano seu eícripíoiio á rua
do Sacramento esquina da travessa tias Bellas Aries

iiida «So arranjou o b&lancetellK

acima feita ücIo Dr. Ayer.
.Agencia, . ua Diraita n. Io.

—«- —--,-»^.-^i«?iaB2,aa{ac»«a«^»^---— —

lBa*©Ytiaei» t.o Ceife»».
ICÓ. .» -i .

Escrevem-nos desta cidade em data d.: 6 do cor-
renle:

« Eita comarca vai sctlVcmlo a falta de juiz dt
jdiríito, porque o nosso Dr Medeiros aciia-^e fô' 'cii-i em S. r.Iigut

1:500ÃOOOÍ

n. 1, em todos oc dias uíeis à,\- 9 heras da inanhã ás
í'3 d;i tarde, a pessoa encarregada de receber dos Srs.
[sócios a còntribah;?-o cor
corr,^r,ty annõ; e ::".;••' t

b'
ido urD_ mente desamparada e uma lillia tão gravemente en-jlanipudosa, ne

eiròMa iado|terma> ^ue cspera-se a tedo o momento per suajPois já lá vão 16 mezss 1 ."... A festa de l:600g qu °|Moreira, réo eia. crime

, sem prestígio esem 'aort-- A Pobre mulher viv3 a Ptí':ir esmola?, e s,u\ leposito de charutos e & pontinhos ... « Aereditamós fj
carido não a pôde .-oceorrer, e tudo i<-so por ter. (Continuai-sc-hà.) taato mais qua o

i)Ul rio de

intelligencia, o apsnis conhecido p?los seus con
temporaneos ua academia, aoi quaes fez passar mo-
mentes divertidos com rs poesias da Òriebir e com
as luas econnmiüs; um partido que recorre ás filei-
ras dos seus adversários para buscar eitadistas ire-

portantes e ceneraes distinetos, com qua possa levar
ao cabo uma guerra, que levianamente provocou,
mas qus, emfim, tornou-se uma guerra de honra
para o paiz ; um partido deste, allirma o Diário, é
grande, tem siiva, e prometia 1 nga vidal 1

O pat tido conservador, porém, paia o qual correm
com toda a força às aguas da opinião publica : que
em todo o império tem-se rcoryaiiis..dü com enlhu-
siasmo e força; que nes logares ende não chega, ou
donda distrahe-se a altençlo da p. licia, alcança bri-
Huntí triumpho nos p!eitos eleitoraes ; que coni?.
entra os s-.us chefes esla.lislãs eminentes ; generaes
como um marqu-r. de Caxias, financeiros como um

..do a infelicidade dé caiar no d:s.:''fado de seu ca-
Aííb niena coilega» íaasto fio;Ma»i?

e^ii&o *in íerr».
pilão de companhia e do alferes a quem d,.ve *:guns
mezesde alugut 1 de ct?:i!
. Entretanto, um dos perseguidores do pobre Gar-. Temos visto continuad^mente convites ào ç&fé do data Mi.iga, pois não sí dei

mani-, amh;o das parreiras e mais ainda do suco des-! Braguinha, no eníanlo a nessa classe acha-se muda faces do nosso ju'z, por esta s
las, animado pelos vpporosos effaitos de sua paixão, :, queda? Apresonto-me boja municio de decumen-
nvadiu lu dias a casi de um individuo estabelecido'tos autênticos, convidando a tutz-le munde paraa

um Piratiningi, e tal foi o tumulto, que houve mis-. Praça da Constituição esquina da rua elo Sacramen-
Ur o comparecimento da autoridade. Prendeu-o esta to, que ó hoje o ^ecreio de t:.da a gente boa, etc.
á ordem tio subdelegado ; elle, porém, tem quem
por si peça, e foi lego nomeado para um destaca-:
manto, afim da por esta meio svilara seção da auto-i
ii Jade policial. !

Esta não se eufalou e ungiu ignorar t.es cecor-,
rencias.

Acima de tão cruéis pot ntades não haverá algum
pia pratique a justiça? continuará Germano longe!

visconde de Itabarahy, publicistas como um S. Vi- 'a familia de quem é arrirno uiiico, e folgjrào sem
cante, escriptores como u,n sena lor Firmino tte.

Este parlido, diz o jornsl le palácio, está morto,
não tem chefes , não tem ereripte res, não tem
órgãos!

Nâo tem órfãos, porquo o Correio Mercantil na
còrle è redigido por um homem, qua não tem ta-

.re os potentados agaloadOs ?
Jusius.

IViiuíf do ISunaso Rurisl.
POR COSME DAS VIRGENS.

(Centi-uaçã > d > n. 106).
leoto para a iribuca, e porque o Cflns/iíuctonaí em i,.,,.t3 <;r,. ,, .. ,l 3 de abril.—O Sr. Carvalho slyimatisa a quem mame um.

Lá vai:
O Braguiiiha do café
Todo cheio de boudale,
Reúne no seu salão
Uma brilhante sociedade.

Mirciejuapha.— S. B.
-*--*• a -«-:• *»jrl.it»^lU^Mi^X^HX^1-*! S'*i=í-*--'-^-^'"'- ^^ CMMÍ,01M*1»S*

?f?ovlnctn do aiod^JaisOro.
2o DISTRICTO.

Sendo pela quarta vez cclleccdo pelo distineto
'corpo eleitoral da província na posição de tomar
assento na assembléa provincial, Fgradeço por e^la

-.oceasião ?m dignos Srs. eleitores 
'do 2o districto os

votos com que ce novo me honrarão para seme-

i

Minas-Geraes é um j mal da dimensões pcqmmas, sô tuerser director de bauce, ignorando as reg ..s dc Miguel MaRia de ÍNoroniia -.. i ital.
apparecendo uma vez por semana o cujos redactoresl^^^ mercont.j emb no úfoAlúo deMa Cúm_; RÍQ Je Jine;]. n d(J (}iril de 1S,8
não sabem pammanem e .. As injurias devolvemos iiercÍQ particular> provass0 ler passado iriUÜ0 bem
intactas ao Sr. Coita Machado Ribeiro e a i seu
ornai.

E'verdade: o Coe.stituc e»i,l ó .duas polegadas
menor d . '¦• <> D a-io , n •>« o Qu.wiliUi.cicnr.l é o
órgão do paru ra mi)*vty*dor : tí'..-qiuj foi montado (;

cm ovivif filar na tal postula mercantil
OpiAo com o Sr. Carvalho. Até me parece que

A.uí3 coraçíi-sis sesafetveis.
D. Maria Joaquina de Gouvêa, viuva abasiáía.

uma junta de^-hygiene commercial, presidida pelo vivea(]o em um dos seu8 predios, i,a 52 annos, em
Sr. Carvalho, é uma cas grandes nt-cossida.ies da ompànhia dc peesoas qua lhe são caras, foi, per[época; Cem nma instituição cíeslas podiam eis viver , , „ ¦¦-. . • ". " 

. , _ , , ,, . „,„I. .. . ,. '. ordem do br. puz de orn..aos nao so delia a-.sãlo
cada, como separada citsses entes queridos: e, pars
iug"-r ao cor.tacto do curador que se lhe ticu, vô-se

com dinheiro d* cooe^rvadores e ít-antem-se quasijtranquillos; ninguém seria director da bsneo sem
totalmente ctjtnaajttdaáoaiCjííiíaifvaclores.E oDiariplprõvar com diploma qus era stibaior da posíilía
não è, nem pòJcSi<»r or?âode partido aigom. E' órgãotmercanlii.
do governo, porque f ii un ¦ laio ec-m o dinheiro dos] O Sr. Carvalho termina, intimando ;'i directoria do
cofres pvblicrs, e mantido do mesmo modo Para osJBanco Rural que ce retire. E a directoria fará muito

(mal, se não obedecer.

'obrigada a andar de caea em casa, vivendo da :ari-
dade da;, pessoas conhecidas.

Avaliai o quanto soffreria esta .senhora, na
.'oecasir.0 em que assaltarão seu anligo lar, levando-s;

Apenas sígrado maridmi distribuir algumas quan
íias com cs moços cio côi-o da cattíèlral, com o reco
lliiménto da Kossa Senhora da Conceição c Rem,.
-ros. íí eom 12 orphãos ou viuvas da freguez:
da Victoria, que havia parcebiado, e oulíás la;ú:

irovincia do Rio-Grande do a freguezia da Conceição, inangnrando assim com u=,
: elo de generosidade e de verdadeira carida-te chri.st
.' sua elevEÇão ao solio do e, i c ,:.- •.

Em iSíC', poi ücoioiâo da
ras. P.Ingestade o Joip r..,i.,,'•'. Marcrs, \.:sr.-. -o ¦'.-¦¦
^:\ííxxiq augusto s ;niii.-i '
ic.ipetial da Rosa.

Para descrever.::.: os lc
.ios por D. Marco? ' ;í'i •¦
'.o Maranhão, abramos tis ^sgiri&s do ro'elro dos
pados do Hra-iü, pre c,-..-... m - ¦ ¦ •-,.. -io ia,, idoso u
dre mestie vigário cotlado tía freguezia da capital d

i 1:000$ e
áaeeta maranhense!

o/í-í-lhes o ob.scqui
m salisfazfir a d

C-..ÜS : :::.:

e iuoríe.
ue o Mo"!eiios sahiu sem licença;
inij>.sgavsl L.5dis'ão está na vara

municipal.
« Quando esta noliela fôr rhi publicada verá que

teiui.-t o br. fal neiro rrccl.
raspaiio dos 500^ responderia o »
se í.inda fosse vivo.

Pelo frate de valores òeptMcc ca-
ádo por cada'm-.-z da 12 a . . 16:000S000>_

Os vapores qus pegavjo em lti e í8.,000-arrobas.; E.i>4<
offarecidrs por nacion;es,.p/.ra transporte dos ma-j O resto dos bilhetes
::ri aes de guerra por 1-2:00;),'?,erao rejeitados a uie-ics cbras do novo Iiõs
evto dcc calidi:; á',nju.,, emquardo qut.se preferi» {ri cordia tis córl-. {\y,

r.err.ente a seus .seguros no
,.-ii • facilitar essa C(.br;.nçí',

. quando viarem ou i:,an-
nt-,-;huii:Ao, Iraz-rem o nu-

fmero exarado em sua.-; rt-spiu tivai apólices tle t-.eg: ro.
|Rio de Jan.iro, 31 de março de 1868.— Francisco
\Pintoide.Mello.— 

"d I. iU Maceió Campos. ('

i= o coroaçao c.
IL iVdro li, fo
T-r-r.\\'n iyj\

rnltkria da otcIpii

por maior preço a estrangeiros, cujos nsvios apen»:
jcompoitavao de 8 a 10 í)G0 atrobasí Qaàntbs myt
jíerios ca lados não encerrão as Bpnifaeias historiai
iifsta lei-ra de Bonifacios !

Pelo fretado vapor Pedro II ba
uma licença áerj da,ia ao Medeiros ; jà se sabá com"~'xa.â ccr&r as branca>

ua falta.»
(Do Pedro II.)

..atas si: .iços prastã
lt- S ¦::'.& á siia dioc

mai;: ce uni an m\
E onde estará e^te vapuf futiiiea.ao

r %)•
jurei.'

ierça-ff
da Jaús

d.-. 37* loleria concadida paia¦¦.•.->.,. tia Sinta Cas.i da Mise-
rteasand'.-—ili.í o impcslo ue

a-se a veítd :• no escriptorio do the-
Ja Q.iLlaiLia n. 144; a roda ai.da
o corcerd '. na mc ma santa rasa Uio

, 18 d ; iiíüií Cc. i8íiá —lv\ F. tí. í'ei<;./. (.

continu
:, iii.í '
ira •>'. ,t

S£fl'sÉia. tf is. ?ki :<;" ¦ ¦-. laaujaiasií j»uíí.
Pela seereí ria ca Illma. caim.ra inanieír>s.l

•,l! 1 Emquanto íc nãc liquida.
1)5-3
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¦ iia) •01'!
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XLIII.
Na cidade da S. Salvador, capital c"a provincia d:-.

jCaará, o Sr. Carlos Ai t "~i-

levem siam tanb
cão livro:

« Logo no mez de outubro tio mesm

Peixoto de Alencar, tí.'».,.
5 j'*i

Sahiu iz euií-^a-i aa core -j

( -. ov.r ¦graplt.ca, 
gioiealt gia, t> ¦ rui-

1 ; io iujpeií_. cio i.r
bléa geral legi

ti, rs.!-."'. •ei

Bahia, nasceu no dia 10 de fevereiro de 1771 Marcos
Antônio de Souza, recebendo as agu:is santas do.;1Qa. cbp--cu- iii1' p-i','-.-i1
baplismò na piàbiptismal da ^ios^a Seahcra da Vic-Í°'r:ead:' pr;:IlJ>i t;-r-c :
toria matriz daquella cidade. |e5° podado cordin^r,

Educado por seus pais nos principios da maisjiraPGf'5!l,l'1 ra0' 'A h)V'

pura o sã moralidade, deticou-se de coração ao es-i -S;>a_t'al'0,_t:!;

tado £..-; ruot d ; e mal pensava elle qu . n s arcano¦•;
do destino marc:i- a-lha o nri- brilhante porvir, no;
correr dos tempos, a ie.>plaudecenla eslrclla que-
presidira ao seu n.-;sc:menlp, diâgnostic:;ndo-lhsai
taat.s eminente dignidEdé,

Dedicando-se ;tc>> fetud
fallava o escrevia cr.- cta^-.da :i liegu ¦ da Taíso,-1111'02,

no

ir fcu :
'¦¦'.} ¦ '•Tif

«Eleito deputado á assembléa geral, oíi
sómpra o! gir d ç,: s:1. rt'.:, f /rc:.:'.-¦'.-:
queuta com taoíu j:i..v-,,:... Ci. . . ••¦¦ .., ...
•Ja igreja e da seus ministros, tj;!"-. fo
versas niis.-ões t

di
~> a

qoe i

IcneO

:':-p-ll
52 cl. -

dc
:i

i.ur •Ai

íSííd, cuja ÍOi^i, d:-. Icír
IL-i por bem sanesio

i. seguinto resolução a
Ari. i* Fica o gove

eo-rci ai aphia h storicà

.>„..»,... rm „.-.,„„ (,rnrv,íStGiraru)S qu-

c:.. :..r.
Un a.-.i*. ¦!•>

or c ni.-itj
aj . : ibiè.ü
io autòrua

eorograpn.nl iiiscortca, chrtjiingf
nica, nobiliaria e politica do império do Brasd pelei
Dr. MUÍo Mora.;s j

Ail 2.o Esta stufcripçil!
exemplares ou assi, ,:;-.:i.:r.-,
peias bibliÒlhecas publicas,
,íos governes nas previa ;;-..

Art. 3." Ficão ravoffàiia-i

d

ã/rtCtt,

excet

faz piibjii
: lc, saieccl.erâ

i'n.s baíioa.í d ; Praça do
iih!,i)risd [pirão n-çoeiú dc cr:-;-.

politica ias qnitt.: .ti.-.j anem: í
.vass?ri> | i edidas adopíaiias cin
iS">s'ü lifltiiicací.is tm tüiiaí d:, v

[vanlagem ; devendo os p:
i f-xtiiiiile\^'c''aos. ¦- lançírem as pr.
'ísiativa:l-,un'ü ^ mesa ^o povteifi

::<sia
IT. ':;:tin!;-t>.ir:t 20 do

íhs para ò itri-: iid;.mento
ns Iíj e 17, e.-taM ..n-.,:! O li

> i' aq leda para o ue peixo,
.-.- :c qnem na fôrma das

10

COi

Pr .na
ibril tia Í8;i8
¦to interino ,

',-. . gosto do 1867, epu-
.:; d.l.'., tfiarècer maior
iüdentus apresentar fiança
Mas na c:.ixa que existe
Secreta» Sa municipal da

r/.íic a??o Guilherme

m-tras

era tro oim
; que sarfi.o divididos,
sec:eta?i.;s de estado e

O abnx.'
»ror».TÍ«ts»! i
¦:i ¦ í:

et-querd • quq

de Virgílio, de Ci.--:ro e da Homero, e o n esmo faziaj1 p.tlO-
! '.rai-ic

ispoüiçoes em con-

Tüas-r^i- opiiiiSíS.
i i] >>"¦ .-,i::tl) actualmente

i:i Thire-sr-p-ilí i dcs.dé a
.; rua Proviiicial "direito
rua tias Montanhas lado
rem pras^s nesses dit,i.s
iVtsii pago cs foros venci-

U Ull) tic-.,:.).
terrenos i

irsqmrd .
li ii ião na
o: s ou. tiv

UO o
¦:t: -. e
lh'3 tornara

cofres públicos concorrem tanlo liberaes como con-
servadoies : oestes nâo pó lem, nem devem ser obn-j odeabnl. — Aova mlmiaçao (esle negocio prin-i. . „ .„ „ ..- „. ;¦-¦¦-- : todos os seustiasies e jóias, ao som ce gritos e g.-.r-
ícado» a contribuírem pira a manutenção de nmalcipiaa preoccnpar-me seriamente).
folha qcm ok atassalhae o.? injaria. ' A materi;-. i a do costume; para amenisa-la,poiém,

ti Diário r,i>Je ser o crv',*m da iidaciia ailniiiiistra-lo Sr. Carvaibo conta-nos a fábula do lobo e do cor-! ,' , ,., . ... ! ao separar-se de seu velho ninho, ao redor do qualtm, mas oão de partido .akun. jilcro^e to,it,-a Uo bem que eu juro a Jupiler, & ^ crjou cn'mo ScJS £lhos ,,
O ConaítMccna! vé a !../. da oito em oito dias*] roç&flpque a vocação do Sr. Carvalho é ser/, bu-i Tqi1o isto se t/m dado ordem do Sr jui/ de

cabem ô exacto i mas é quanto basta. Se necessário lüt9» /»

i gal liadas!
Avaliai a dòr que sentiria essa caridosa senhora,

»v.i,. 5e necessário ító«a ;. ¦ íorphãos, épara que? Pois para segurar-se a for-
fôrpubtk-a-o man wzt-,, rado h mos, snm que Ale .apr.l.-.Vsla dia oar.Carvalho empunhar dessasenhora era Í30 d(5salo]-a.]a da SLa
pan Um «ja-MM prec-o rec-.rr r .1 fazenda pu- a pe^as grandes solemnidades. casa e separa-la dos entes «pie conítituião .ua fami-
blica, ou ir .1 polícia pí-dinw suassobras. O 4eu dizer vem repassado da mílancolica philo-!.. . , .

O Bicino, peh .-ont-it , é obrigado a 3pparecer[3ophia. ( NSn cor,,.i nc :;nfriiv>s A n ciwi(,„tafíl1
diariamente, a excepção dc* domingos c dias santi-
ficados, sob pau dt; ser tnuibido -..m ^üá; para sahir
diariamente rec>-li;: lü;000$ ;>nr.uaes; pois bem, o
Diati', caloteandú os seus assignantes, apparece tres
e, quando muit«>. quatro vezes 'por semana, e não
se lhe impõe multa e paga-s^-lhe integralmente
1.000Ã iii'!t^.vui !.. Eis uma diflerença qu--- ha entre
o Constitueir-nal e o Diário, e eis uma das d fferan-
ças que lw entra o órgão da um parlido sério e o
pasquim de um governo immundo.

Diz o Sr. Machado da Costa, no Di-irio, que para
mostrara decadência do partido conservador, basta
dizer que o seu órgão é o Co;, litucicnal.

lí potqtia ,
Por qu,.», diz elle, nio s bemos gramtni.ltct !..
Pois bam, seja corn - n-i r o pasquim tio governo

Kão sabemos gr .;• ,o.„ , .j i

T* í. r
V" ir «1 )

• irguição lão futil

¦ *'..r. U...

Não serão os autores e o susientatulo de.sdai.o
: cruel os responsáveis peb vida dessa virtuosa v:cComeça assim:

t Largo vai o espíço desde què comecei a fazer as]Sm, ,. . , U;.., i:li;n .. r.
ninhas publicações a raspeito da trau le no Banco

em .a:s golpes
de seus algozes f

lural » (Por "on-.equc-neia ) As minhas publicações; ^ » .^»-, -.„, ., •,,,„, »-, a„ c- st -l ¦ . ,, O acto patético que se -.:eu em casa do br. iiL:,:-¦ao eslão no caso das pubIiC3Cõ*s anonvmas. [Quei,;, , ,. .. . . , , ,.'-„^ '•""'-""" t^" Ihãei cm prasenca do Sr. Dr. tle;e?ado de pulic a
lógica e suave etic.ideamento da t ,éas!) Semelhante; ., ,red

co:i: ã dj bociates, .\ t:oioiic-.!s, '.-'í,-
rathctiõa, a i:!iiícsop!ii. ia-1'.i.i
tneaia Iodas ts sciencias sagradas
•';,:: i:i:.::s.

Cor; lão '..excellente: habilitações,''rico de sabido-
ria, vcsüu a sámarra de S. Pedro ; recebendo as or-
icm sr;eras, que lho forão confaridas p.iio veneravel
crce.biipo da Bah:a, que era naquelle tempo I). Fr
\ntonio CprrÊa.

Seus talentos o tornarão digno de exercer o loga
de secretario da presiieaei?. da província ca Bahia,
sendo já vigário collado da matriz de Nossa Senhor;'
la Victoria, em cuja pia fòra feito chrisfão

Os sufrágios de s.us concidadãos derão-lhe in-

es. Af « i:iau.::.ou
fjn j.i abril :i-j 18,:8, c

histflii;:.

I José Joaquim Ferimides
!i.í 17 cie»'!10' senador do ii

r-vipni
. mo.al 0 d, :- .:..r,:.., CO ú
i p»go paio íhchOU.-O, aíc
"para ffi(-.ar"s d i íc—-i:« •

t? Tini.i jj.: c : .-.

|nhado do seu inístre cia' 
pebro" s òis'r''->nir-lhr

'que opporít
• miseráveis.

<r Jf
.3 .,

.ii.... !,i,.i,.so-hstad-:! dos
: - ¦• th çdogiá {tendido e. í'
i-ra .s knicslem 2í da ;
.s tjti»» oiiiev.elindepsnder

1 VIk"j-1- ' i i

I-' i.< i',:|í--': ''o.-Tr -.i- íi )¦*•.

neg
fi."

Io

rc mand
rem in

r pr-gar no
radóres na

C.I3

uao :i vi ra üíí.-i
:i- Vinü-.-ada a

c:
un"

le't~ d

3«D

:re.;áo nii cortes 'e
U3

Lisbr m Í820, e ahi nesse re-

.«...•., ,...<j ....

vi i-a distríb:ií;
Ip -.-.Ir

lllWiV

pata ue

into da representação nacional o vigário da Vic-

'¦", 
P'0X1:,:0 r.

.:•. ü f, man i
• .'ic i in v- rr>'
-'m cem i I i.
dlütiial e •:•-¦ r:
: -ia e 4:0OOS0OO.

Idireito, vc pese-
|terrenos e que ivnu i nào tivera]

rorrts, do rttea coUse- 'ies, queirão !r a !¦,:,:: :;i:.- de
minislro e sccralario da prazo de (50 'ia-:, •-,¦-.,a .sqm
'i;-;io, assim o tenha t::- côrte, c ;'0 para oa oe fóra.

L-uUii-. Palácio do Rio dc Janei r::,, Nv o st rão rec'd)'-o: ,;s fói
io lí)66, qu&ragosimo quinto ,. ressjeclivas escri pUiras, a,.:u
do impario. Com a rubrica do Sua Pü"ütí-

o Iff.naradcr.— José Joaquim remendes'' As pesSr,:'s ^ue ^:° r'!ulei-eni msr.dar satisfazer
Joêu Lni:.;-a da Cwihi rcran.a-)uá.--sam deb.tos á casa tlü-ninuncia-atc ti poderão fazer
na ch.-.iiceiia'i-. do império^ em o lò.'dè

com {.seíemorp de Í8G6. —O director ger;d interino, Jt-íé
;;,Jíx i.w.tlu-. liiiibai:i.— Registrada e
l,

, .'.rr à eterni-lí.' .-, . c\ir..< . ¦¦ •.

.5 ClO ' '.

::o.-.- Srs C ;
ü rua ro Cam o n. 'AO. iv

pun ;caaa na se- Ross*do n'7 ^
. ..,-. ..¦ . íoci- sen 3,de 18SC.

péiol.

jcuniatios â fabrica d . t-,-
toria paire Marcos Antônio de Souza habilmente!0 qual deixcu n !ua iívr
lemonslrou os raros dotes que possuía como orador] FÀs anui em resume
amiúente, :-r:íinuo com as mais afamadas summi--V5neraveIprQ{:do da .igreja cie S Luiz cioiMaranhãó.j
dal-s doveüio Portüga', suramidades que havião: •Aggravaudo-G -,::..* \. ,-L ii:^ .cl s a perigando sua j
.blido pergáminhos r.c famc.-a Universidade de' xistencià recebeu com s mai, r humildade chrislã
Coimbra, Oiteotando os variados conhecimentos'to-los os Sscramci-d s da i,-¦ • j r * a-sim pr
jue possuía em materiai ecclesiasticas, pvgnan.h.i --udiu c; ró J..s ü^.,J..lia:,, l.aLõiiás poibs da ele

ma3 de lante
|creiaria tio im-jeii
F. A. de Aguar ,^s d

Acha-te a venda iia livraria da Fauchon & Du-
ei3a.jp.ont, rua da Gonçalves Úiza, ou dos Latoeiros, a 5#

vi s pe
¦ic 

pai

'Lli

iia
a u.e

vô.i tle Sa Pinto « Comp.,
llio do Janeiro Lo«i? do

iu ¦píriiii, estrada geral da
L8B8. —Francisco Manoel

"• s be-jo exemplar
parai'

(.
i .^Lr?.TKg::.1r.*;.".:rr,.~ri

P0BLI5AC0ES B I" Uíí

ouia sumiu-se n1
9

Hora lar•om todas cs forças de sus. alma, em pr<_d do privi-j
egio do foro ecclosiasíijo, qus ssm a mais pequenaJ '-¦ t!'a ^ ^e novembro dc IS 12, continuo t

e vida, deixando l^vido em pranto o clero mara- {noel Joíc dc Araiij

?de.

DIÍ CONVOCAÇÃO Dt: (.íIEUORES
1 O Dc. Oiegirio Ihruilarra de Aqu,ao e Castro,

i?.dí üuíz de dirait: da segLnd ¦- vara especial do commer-
,,_jcio nesht côrte:—Faço sabor aos c.uy o presente edi-

It-tHe convocação re r-ratíorc- viram crue estind-;

Ai ©tiíssaí ia.: j^iEt r?

Do c rd-.-ut do Sí. ÒMpiiclor i
CaiIos dá Lnz. ciecl.-.rd^que »fí
coropr.-.s q:.-c d-via íer i j;sr ho
tran.f-Tida p;*ra s g.n !/-fáir
maní.à Secretaria -; > - rs ¦; ¦-.' ¦
17 áe i'.b:il de 18o- — O r-cc
Frederico du Sdva .

Jr...^s'-. .

[concluido o pr. cesso de f
tl o l

i

s mulheres, ai publtc?çò3s tém uma accfpção ngt
na generalidade d > senttd ¦¦. (Muito b-llo !)

E-.n mecepção,porém, característica um a&tsiíiu ?Áe]
afasta os entremos.

(Apraz-me crer quo o tal abismo irôo existe entra!
s extremes da mui bar.)

Oue differenca (pro3e?u? o Sr. Carvalho) entre
a mulher quesymbijlisa t< pratica das virtudes de -
mestiças, cujo txercicio são oi grilhões suara que
prendem (sic) o marido ao a«.or conjugai e o filho ao
amor de seus progtniiores... {Involunlariamentr

soa

ro B. Cavalcanti de Albuquerque, na oceasião
ara que o eurader da victima, seu sobrinho, tiizia a

um oftienl da justiça: a doudoi e a malactis não se

\dà ouciios, peg^e o senhor ria cabeçz que eu pego-
llie nas pernas e levemo-la, e que, ao cheçrar o Sr.

João Francisco Pires ella lançou-se-lhe ao pesceço
dizendo em altas vezes: Meu irmão, me salve, não
me oeixes sepailvr he ti. Nâo stria isto bastante

para que o Sr. juiz livrasse essa senhora, do poder
Ja tal curador?

Viwí antiga amiga da victima.

IMBManBMMMWBMaWBMBai

BendinttBiiaíoa i>íí* 18 tJo ubrtl

COTAÇÕES v.f VICIA

Camòíii».— Londrt
.. T\ D0> CORRETORES.

19 1/2 d. a 90 d/v.,
(hontom) : 10 l/S, 19 1/4 e 19 1/2 d
a PO d/v., (hojo )

— Paris, 490, i95 e 500 rs a 90 d/v.
Metam.'"Soberanos, 13#t50ü cadaum, (hontem.)

Joiçiiim /•?.<<' Fenia.ides. presidente
Lui: G-ura Ferreira, secretario.

Sacarão-sa pequenas ^omllias sobre Londres, a
19 1/8, 19 1 i. Í9 %'*> '' ,;) ' - d I^P"'1 parlicular;
e sobre Franca, = 590. :'.».j e ;'i(H) rs. o franco.

Negoci.iriio-sc pequenas partidas de ap ilices ge-
r.ies df. « " ¦ a M I "- " ->: 50" a< v5 s í!" R,n(5'1 tlc
Brasil, a 187$; 200 do banco Comniercia», a 3$ de
prêmio; e uoj pequeno Lti di^íiç.is. a -WS cad
uma

MERCADO DR SANTOS
»E 9 .V 15 ÜK AIUUI..

VenderSo-sa cerca de 3,000 fardos aos
a coiiçXo.

Cafi.--Vtííidarão-.se ceraa da 1,000 saccas a pre-
ços que cão tran^pirArito.

)&.df., de 1 a 17...
No dia 18

a ;e?eb., de 1 a 17.
No di:i 18

Oam. prov.,del a 17
No dia 18

1,098 089,1360
lll:238i520

169:0335617
23:3783044

tl-2:'29SS0tl
13:"ál9$744

1.209:29-7S8S0

192 4115691

 125:5175705

MANIFESTOS.

;ausa era viralen lamente a taça lo, ficando assim pri-[(iõ¦rados dessa foro e privilegio os clérigos que delb-j,"i-!enss e coberlo de crepo o .-•¦lio episcopal,
isíãvão dj posíe desde o tempo dc Constantino i| ° T^^vo consíernado manifedava cm seu sn:v-
Graade. [biantvo sentimento de saudade e dor cvuzados poi

A inle.-endencia do Brasil, üsse grandioso «con-i "¦3- morie ; e até o próprio dstre áo dk, como q^t
tecimento, que leve b,f,ar nas margens do I piranga [querendo compartilhara magoa e saudade do povo
la .província de S.Paulo, no sempre' ícemorave! '-aranhense, pelo p.assãmçiitõ do virtuoso bL-po,

¦-. c. , negociante Ma-;'
11, requereu •'< adminis ti -'¦.
restar suas cr.ntas; peio que;

:aa;-.i.> <%:;

deiinò Dr. rrAncisco
- do d., coinonssão dà
ja 17 cio correnfri, fica
i 20, ás 10 horas da

¦ gui-rra da córie, em
. i , Jo\è Autonio

A*

NDÍÍiiA "í"

•"lie:
dor da mesma fallencia
convoco òs credores do rtferidó fallido pat-j com-;* Conta

• ÍS;

ii: Pescadores 2Ç,|,
m-io uia, afim ac

parecerem neste jnizo :
(no dia 21 do correula m.-z ao
'approvarem c-s contis apre.-:entádas, e darem su ne-i

g ram quitação ao administrador <-. ao f.

utni'
Cui. ; tte y. •¦jo Ü

tia 7 da setembro do anno de l«22?terminou c; '-"-cultou-se entre espessas nuvens que saderrama-| pena de serem ai mesmas contas approvadas e.dada

Det
ílde.i

ido, sobi.

por aano.

i quitação a revelia dos credores qua não compa-jj^e '2'ie ao conhecimento dos!,- ie
nandato da deoutação hraí-.leira nas cortes de Lis-j -'-0 P'-u anonaua Cíle^e.
boa. Regressando á sua patria, afim de respirar ai Feitas ss honras iuntbre:, dsvidas á sua ele-.ad»
mras enib2lsamadas da liberdade, foi nomeado lógojgerarchía da ^.lincipe á<- igreja, depois da exposição
ieputacio á as:embléa geral legislativa na Ia legisla-j publica d.:- seu cadáver ns capella aidenía do p cc
tura após a constituinte, e ahi continuou a oceupar piscopal, sahiu o prestito fúnebre acompanhado de do costuma pelo porteiro do3 auditório.;, qu
aom a nmer dignidaíe, sua cadeira, e todas as vezes tudo quanto havia dc grande n-i terra, e chf.god.i á| issim o ler cumprido passará a oomprüífite CLr:idã).
[ue suba á tribuna era sempre escutado com reli- --.Ihedral, depois de feiíaá as ultimas honras d? I Hio da J.-.in;iro, 17 de abril da 18tiS. Eu Bernardo
íio:a attenção, pelos profundos e variados conheci- igreja, baixou o cadáver à sepultura aberta no pies- jOornes dc Abrau o subsurevi. — Ohg M'io Hercülu. o
ineatos qae possuía, distirgitindo-se sobretudo na biterio, e as salvas de artilharia, com seus ecos, ic- de Aquino CaUro.

..cem
O i<

interessados se passou o presente <-. mais dois dt-
iquai teor que serão publicados e affixadt s no I. gar

rieio

KlciV-
OU :i* d". íi i

bui da 6

E ESCALAS

Algodão
preços da m

Algoàâ...
»

ÍRKÇOS Í0RRHSTEJ.

1;* sorta ... 11 $500 ar.
2.» «orle . . . lügõOO »
3.J sorta . . . 98500 »

PAUTA SEMASAL P-* ALFÂNDEGA E COLLECTORIA BE 13
V 18 PE ABRIL.

Café •
Algodão ern rama.

6JJ400
11JJ2ÕÜ

OENKROS 8NTUAD0S YEU 
^^^J^^^ 

"

30 I>E MARÇO A 12 OE ABRIL.

Algodão: 1300 arrobas.-Café: 18,468 arrobas
—Famo: 550 arrobas.— Toucinho : 770 arrobas.-

Póaia : 7 arrobas.-Foijlo : *7 alqueires.-Farinha:
11 alqueires. —Milho: 59 alqueires.— Batatas :

«2 1/*alqueires.—Queijos: 10—Aves: 3,487.

VAPOR FRANCEZ —NAVAilRE—DE BORDEO

De Sordèqs.
Armamento: 1 caixa a Teixeira L-ita.
Balanças: 1 caixa a J. Kahu —Bijouíerias: 1 caixa

a C. L-jvy. 1 a Ronneanlt, 1 a II. N. Dreyfus, 1 a D.
Moutinho, 1 a M. D, Machado, 1 a II. Myhoi, 1 a
II. Hirsch e I a M. dei Vechio.

Calçado: 1 caixa a E. J. J. Corroa, 1 a J. C. Perei-
ra, 1 a Morei, 1 aMoriame e 1 a F. M. da Silva.—
Chapéus de palha. 1 caixa a Carvette.— Chocolate: 1
•aixa a I. A. C Carvalho e 1 a F. Martins.— Cog-
nac: 100 caixas a II. -. Dreyfus e õl a Azevedo
Junior e Magalhães. Conservas: 25 caixas a Lar-
tigue.

Dcces: 38 caixas a J. A. C. Carvalho, 5 a Guillo-
oel, la J. M Brinde ro.—Drogas : 37 vols. a Mut-
zenbacker, 5 a II. Joppert, 5 a G. liasse, 2 a F.
Daponchel, 2 a A. A. Ferreira, 2 a Roxo e Freitas.

Fazendas de algodSo: Ti vols. a Vogel, 4 a D.
Iluber, -1 a Leherecy, 4 a Koch, 4 a Gerber, 2 a
Lira o Fontes, 2 a Carruthers, 1 a F. Strack, 1 a
Oinccbe. — Fazenda da 15 : 0 vols. a lleymsm e

Aron, 2 a F. Martins, 1 a Baptista e Comp , 1 Berr,
a Vogel, 1 a Ch. Mosset, l a E Pecher, 1 a G. C

C. Leite.—Fazendas de seda: 3 caixas a M. F. Sarpa.
a Leherecy, 2 a F. Strack, 1 a Silva Porlo, 1 a

Vogel, 1 a E. Pecher, 1 a Otticker.
Liatrumeatos de cirurgia: 1 caixa a Gaquerel, 1 a

A. J. da Silva, 1 a J. Blanchard —Instrumentos de
opiica: 1 caixa a José Maria dos Reis, 1 a Caldeira
a Garcia.

Licores: 22 caixas a Senges, 2 a B. G. Roque.—
Livros: 5 caixas a Laemert, 4 a Garnier, 2 a B. Bar-

reto, 2 a J. Cavalier, 1 a Lombaerts, 1 a A. G. Gui-
marãe3, 1 a Michaud, 1 a J. Lazary Junior, 1 a N.
\.. Alves, 1 a Fiuchou & Dupont, 1 a Glasion.—
Luvas : 1 caixa a Mme Marteiet, 1 a L. Chevalier.

Manteiga : 20 barris a Gaillobel, 11 a II. M. Drey-
fus.—Modas : 5 caixas a L A. Rezard, 3 a Decap, 3
iJ.C. de Miranda, 2 a Heymann c* Aron, 2 a L.
Chevalier, 2 a Larriviere, 2 a Ch. Masset, 1 a Han-
vjont, 1 a J. M. Coelho, 1 a E. Berihon, 1 a J. Mau-
aier, 1 a Claviere, 1 a A. da Silva Ferreira, 1 a Re-

gal, 1 a G Masset, 1 a C. Crcten, 1 a M a. Dreyfus,
a Béntenmuller, I a L Cuion e 1 a Mm. Delatou-

che.—Musica impressa : 1 caixa a V. Prcalle.
Objecto.; de armarinho • 5 vols; a Ch-.sner.ti, 5 ¦>

Ferreira & Villela, 4 a J. A. de Mattos, 3 a D Iluber.
•2 a M. M Silva Vitnna, 1 a A. Fry, 1 a Berr, 1 a
U.C. Vieira, 1 a J. O. Maia, 1 a Pereira e Araujo
—Objecloa para chapeleiro : 1 caixa a Chastel, 1 a
Bernardes e Raytha, 1 a Pereira ds Castro. 1 a Ma-
chado e Dias Abreu.—Objectos para chapéos de sol:

caixas ;í Coloinb, 2 a M. J. A. Pereira.
Palies preparadas: 2 vols a J B. Breissan, 1

a D. F. Soares , 1 a B. Lausa^, 1 a Botelho c
Pinto Le'U3. — Perfamirias : 2 caixas a C. Guiuard.

Queijos: 6 caixas a S. Marten, 6 a C< aiiio e
Santos, 5 a J. A. C. Carvalho, 4 a F. Pereira da
Fonseca, 1 a J. M. Nunes

Relojoaria : 2 caixas a H. Hirsch, 2 a J. T'ssot.
I a C. Levy Oiivier, 1 a Bouneault. 1 a Brochard.—
Roupa feita -. 2 caixas á ordem, 1 a Siiva Cosia, 1 a
Gnaraciaba e Lemos, 1 aJ J- da Costa, 1 a Torres
a Comp., 1 a IL N. Dreyfus, 1 a J, A. C. Carvalho,

iUPilcfMIM,

l a J. Jouia.
Ssnguesugas : 7 ciixas a Lottstalot, 6aR'z:er,

i a Juvanon, 4 a Bonnefoy. — Sardinhas: 50 caixas
a 11. N. Dreyfus.

Vinno: 20 barris a Sentes, 5 a Backheuser, 2 a
ordem, l á Rougeot, 1 a lluxo Freitas, 50 caixas a
L A. Machado, 5 a Devasche. — Viveres : 1 caixa a
A. Milliet, 1 a G. de Sâ e Coelho.

EKBA&ÜÀÇÕES D23FACa.4S-S ',".0 3i£ 13 52 ÍBRIL.
Barcelona por Pernambuco—Brig. hesp. aLcuren-

zo», de 374 tons., consig. Jayme Romaguera:
manif, liO ecuçoeirás da jacarandá para Barcelona
e lastro para Pernambuco.

Canal—Bcig. dinam. «íchaune», cie 313 tons.,
consigs. Ilamann e Comp. : não fechou o mani-
ÍCatO.

Lugar ibg. «Tlioughtn, de '^52 tons., consig. W-
II. Mirsh: manif. 3,000 saccas de café.

Deiawsra Breakater—Biig. dinam. «Iasulaneren».
d>í 399 lons , consigs. Ilamann e Comp. : manif
4,200 saccas oa caie.

Lacuna—Pat. bras. «Santo Anionio», de 133 tons..
consig. G. J. da Bessa: manif. vários geiuros.

Marseille—Barca franc. cc Deux EuJalií-s», de 63S
tons , cons'gs. A. Binoche e Comp. : manif. 3,766
saccas tia café, 429 fardos de algodão e õõo couros
seccos.

Montevidéo - Pol. hesp. «Nueva Catlota», de 180
tons., consig. Jayme Romaguera : s gai com
casga com que entroa de Barcelona.

New-York—Brig. prus. «Grelhen», de 336 lons..
covsigs. Boje e Comp. -. manif. 4,000 saccas de
café.

Paranaguá e Antonina—Pat. bras. «Maria Isabel».
de 96 tons , consig. o capitão: manif. vario.;
gênero*.

Poilc-Alegre—Pat bras. «Monteiro II». de 219
ton?.-, consig. Bento P. F. do Carmo: manif.
vários genercs.

Rio-Grande—Pat. bras. cAgonio», da 177 tons.,
censig. Azavedo Duarte e Comp.: manif. vario?
geaeros.

S. Thomaz—Hiate nmer. «David Miiler», de 288
tons , consigs. Wright e Comp. : segue em lastro

f ncerao }'c:ío: -j
Oa juros sio

Rio dn Janeira-,

De Lübca.
Massa de tomates : 50 caixas a 3. A. D. Vianna.
Passas : 6 caixas a Braga & Baib ?a

obra; 1 caixa a Rosário e Comp.

Falmouth a ordem—No brig,-esc. sueco «Carolina»:
Nev/laiids Irmãos e Comp. 3,000 s&ccas de Ciié.
W. G. Baird e Ccmp. 3,ü09 ditas de duo.

Ila a: burgo—Na esc. norueg.. «Fâvoritü»: Ncv,-laiid.-
Irmãos e Comp. 600 saccas de café.

Havre—Na gal. f.anc. «CIimIcs l)ap a-. C. E. Prel-
ler 43 saccas de café , A. F. da Silva Pint j 9iü
dita:; cie dito; io^é La:ary i uni:: 70 ditas da dtto;
Francisco de Oüveira Braga 5 1/2 barricas de
tapioca.

Londres—No vap ing «Newton»: Charles E Prt-1-
ler 226 saccas de c.To.

New-York—No vap. amar. «Ncríh América»: Car
Ffuhl 521 cacca^ du café.

Porto— Na g.i, port. «Adamabíors: A'fredo José
Ferreira 50 fardos da algodão e 1 caixa de do«.e ;
M. J. Peieira Santiago 26 sacc?.s de ca e.

SM3AR0I7SS OE CA#É KO DA 17 OE iBRIL

Ed. Johnston e Comp. (New-Ycik)
í Bradschaud c Comp. (Cana1;....
Phipps Irmãos eCorop.(É.-Unidos)
L Laureys (Antuérpia)
Binoche e Comp. (Marseille)
C. Pfuhl (Antuérpia)
G. Moon e Comp. (Canal)
Divèrssi;. (diferem?? ^oites'.. .

Desde o dia 1 •

ALTERAÇÃO DA PAUTA PARA A SEMANA DE 20 A 25
DE ABRIL.

- _-x, ¦-¦ «¦>•- soa a ac aaaaa iii. a— noBãia jaawMaKga

4,000 s?c-
3,400 »
2,296 »

ti 50 »
637 »
108 »
100 »
516 7

11,707
97,832 s

DESPACHOS Si ÍT?r ÜT.VÇÃO NO Dli IS DT? ABMIL.
Bordeaux—No vap. franc. «Navarre»: H. N. Drey-

fus 50 barrices de tapioca ; C. Pfuhl 310 sacca?
de café.

Copeahague—No brig. dinam. «Maria Lebmann»
Estevão Busk e Comp. 2,400 saccas de café.

Prata em Canal—No brig. dinam. «Johanne»: J. Bradshaw
e Ccmp. 122 saccas de café.

Café bom .... 6#430 arroba.

SAHIDAS NO DIA 18 DE ABRIL.

Antuérpia e escalas—Vap. ing. «Uruguay», 1,282
tons. m. J. S. Lecby; equip. 38 : c. café; passags
a prussiana Augusta Stephan; o belga P. E. Joseph
Paridanl;a allemã Catharina Pfultzgraff; os inglezes

Do-
g-

Jehnllarpjrsua mulhai- e 4 filho?, Thomaz Stevens
sua mulher e 1 filho, Sumnel Goidsworthey, soa
mulher e 3 filhos, Waltém Bouse, J. Roseiwian,
J Poarc, J. Mitcheli, S. Tewill, J.II.Gorg, T.
II. Saadow, W. lúoyle, E. Crellin, J. Browd, T.
J. Gilbsrt, William Moance, e mais 14 passagei-
ros em transito.

Canal—Pat. dinimar. «Fíc-dériek)»', 191 tons., m. V
Brem, equip. 6 : o. café.

Pernambu-.-.o—- Barca pruss. tAmelia», 213 tons ,
m. J-. Witt, eqaip. 9: c. carne; passag. a mulberi
do mestre.

Santos — Barca ing. «Eclipse», 604 tons., m. A.
Owea, equip. 14 : ena lastro de paára.

Laguna — Brig. esc. «Mentor», 165 tons . m
mingos Alves da Silva, tiuip. 10: c. vario
ueres ; p.-.ssag. Fr=.ncisco Carios Cabral.

— Sum. «Divina Providencia», 71 tons., m. Jcão
José de Bessa, equip. 7 : e. vários gêneros.

liabapoana—Hiate «Floresta», 30 tons-., m. Msnoe1
da Siiva Cardoso, equip. 5: em lastro cl-j água.

Itapemirim-—Hiate «Lima», 26 tons., m.- Severo
Antenio da CosLi, equip. 4 : c. vários gêneros ;
passags. o portuguez Antonio Lourenço Alves.

Paraly e Angra—Vap. « Paquete de Paraty », 146
tons.-, ni. Jcsé Antônio de Oliveira Caixa, equip 19:
c. vários generos ; p?ss3gs. os Drs Antônio Joa-
quim Ferpandes ãn Oliveira, Pedro Affonso dos'
Santos e Gil Diniz Goulart; Antonio Breves, Joa-
quim da Fonseca Coutinho, J. Bento da Cruz, José
dos Santos Ro-is, Antônio Eugênio de Oliveira,
D. Custodia Maria da Conceição, Manoel Rodri-
gues dos Santos, Joaquim Miguel do Amaral, Mar-
cos Sérgio ds Araujo Silva. Antônio Francisco
Ayrej da Magalhães, Generosa Bosa; o prussiano
Johann Nieoloi; o africano Vicente Pereira dos
Santos.

Itaguahy—Hiate «Fama»., 26 tons., m. Manoel
José Lourenço, oquip. 3: c. vários generos, pas-
sags. João Machado e Manoel José do Nascimento.
Pediu senha para sahir o brigue «S. Manoel» (vi-

sitado hontem).
ENTRADAS NO DIA 18.

Glasgow p,r Cork, Madeira, S. Vicente e Per-
nambuco-38 ds., (8 ds. do ultimo), vapor in-

\ glez cArtigas», 23 tons., ni. üexamire Dewar

.••'.zòiiCG v8iieozajti.T04.se iorem
idos n-nío.: ;'.•:. 30 diss ; pausados, poré.ori, estes

c;.e a daía co deposito,
adicionados ms eapital sa letra.
15 dí: j-iíi&ira da I863.«— Jor dan

!iü-£.s, compíroller.
Sítta&X miaSfcw SUiaga jlíSSÚmtímmiíiAlXmV^mmHmmmmmWmmtmVmtíKm^^ M OKMB

eqaip 13: em lasíio de carvão a José Frias; pas-
sag. o portuguez João Joaquim Mendes.

New-Castle—70 ds., brig. norueg. «R. Wold &.
HuiSfeld», 165 tons , m. Siewres, equip. 7 : c_
carvSo a Álexs ' -: Wagner.

Paysandu —21 o ., ese. holl. cc Industrie, * 133
tous., m. A. F. Mulder, eqaip. 5 : c. carne a San-
tos Andrade e Comp.

Santa Catharina e escalas, 14 ds. (26 hs. do ulti-
rno) — Paq. üj-er. vap. «Viveu», comm. S. A.
Séwis; passags. cs Drs. Bacroli Couto e sua mu-
lher.. Hermeüno Jorge de Linhares e sua muiher,
D. Catharina Maria de Jesus a 1 filha, Joa-
quim B*rn;-.hé oe Linhares, S- P. Tebsricá da
Silva Doria, João Fernandes Loureiro, José da
Costa Pinto, Francisco dn, Cosia Pinto, José Fer-
reira Aranhas, Raymundo Ferreira de Oüveira
Mello e 1 escravo, Manoel Luiz da Silva Rocha,.
Francisco de C. Pinto, Francisco B. de Andrade»
Brito, Boiivar José ãa Rocha, Antônio Percira,
Gregorio José da iiivae 1 criado, Joaquim A: *o-
nio Neves, Ignacia Joaquina ; 1 inferior e 8 {. -.?-
das nacionaes escoltando 14 prasospara a marirjia*
os poi-tu^aezes João Antonio Ribeiro Guimarães
Coruja, sua mulher, 2 fiibos, a 1 criado, João José
Pereira de Aguiar, João da Almeida Barbosa Jc-áo
da Cunha Mendes Guiné, João Pereira do Lago ;

francez Luiz Salomon; o italiano Frederico Vi-
cento Massa; os americanos, Helena Falheren» M„
BI. Nab, John Beraey, P. A. Anderson ; o allemão
Henriqas Walleen; o suisso C. Fer e 1 escravo
a entregar.

Laguna - 12 ds. sum.. «Amparo,» 158 tons., m.
Luiz de Jesus Cí rrêa, equip. 8 . c. farinha a Jo- &
d.; Rocha e Souza ; passags. Dr. Duaríe Pereira

filho e 1 criado.
S. Matheus —10 às., hiat. «Rios í* S3 tons., m.

João Theobaldo das Neves, e<juíp. 6 : c- farinha e
cafa a Farias & Bandos.

Ubatuba por Mihgaraiiba—10 ds., vap. tTrpvaàor»,
82 tons , m. Anlnu^ Rodrigues d; Cunha, equip-
14: c. caie, -íórocla'J e ^umo a Pereira Victorino

e Comp : p-íSsa£ ¦*' s^ Cardozo da Silva.
V b3r>» 1 birca ingleza, 2 patachos n?.cion>es, 1

hiate. 1 galera, 1 barca, 1 lugar; 2 brigues ; í pa-1 (acho.

¦
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Impomo «le carros, mrrorns, cae
Pela recebedoria do Rio de Janeiro faz-se publico

que se está procedendo a cobrança, á boca do cofre
do imposto de seges, carros, carroças, ele , corres-
pondento ao 2o semestre do exorcicio de 18Ü7—186H

Os coliectados que deixarem de satisfazer os seus
débitos até o Iim do mez de maio seguinte ficarão
íucuriios na multa de 6 % da importância do im-
P-.-to. na conformidade da lei em vigor. Uio de Ja-
neiro, em 1» de abril de 1868.—Manoel Paulo Vieira
Pinto, administrador.

Imposto de SO •/„ Mobre lojmn, cae.
Pela recebedoria do Rio de Janeiro faz-se publioo

que, durante os mezes de março e abril seguintes1
ie ha do proceder a cobrança a boca do cofre do im-
posto de 20 «/o sobre lojas, escriptorios, etc, cor-
espon dente ao 2a semestre do exercício de 1867-68.
D» coliectados que não satisfizerem os seus debito,
no referido prazo ficarão sujeitos a multa de 6 •/<• do
imposto na fôrma da lei. Itio de Janeiro, 28 de fe-
veroiro de 1868.— Manoel Paulo Vieira Pinto, ad-
ministrador. ('

Mente do Soeeorro.
« «.n.wriDn PELO COVBRNO IMPERIAL.

Avisa-se aos donos do ponhoros demorados neste
estabelecimento ha mais de nove mezes, contados
das datas das eautelas e de ns. 28826 ató 29286 que
os venhão resgatar ou reformar o prazo, aliás serão
vendidos no leilão de 28 do corrente mez. Bio de
Janeiro, 16 de abril de 1868.—O thesoureiro, /. A.
da Rocha. (•

Alfendei;-» d» corte.
Pela inspectoria interina da alfândega da corte

intima-se aos donos de 26 carneiros, apprehendidos
hontem, a no prazo improrogavel de 15 dias com-
parecerem nesta repartição, afim de produzirem sua
defesa, requererem o que f.'»r a bem do seu direito
e verem proseguir os mais termos do processo, sob
pena de, se o não fizerem, vender-se os carneiros e

pre. 'dar-se á revelia, na fôrma do art. 716 do re-

gula mento de 10 dc setembro de 18(10. Alfândega
da corte, 16 de abril de 1868. — O inspector inte-
rino, Antônio Luiz Fernandes da Cunha. ('

Veiinravel Ordem T«reeir*» de
!*. Fmnelsro «l» Feiniteneii».

O irmão mestre de noviços desta veneravel ordem
abaixo assignadõ fiz publico, para conhecimento das
pessoas quo desejarem professar a santa regra da mes-
nia, que o podem procurar nos domingos e dias san-
los, ,'u 9 lioras da manhã, na nossa igreja, e nos outros
dias na casa desua residência, rua da Quitanda n. 14.
Mio de Janeiro, 18 de abril de 1868.—O irmão mestre
de noviços, Casimiro José Gonçalves RebeV-o. ('

COMPANHIA BRASILEIRA
DE

SanfAnna de Cebolas.
Fugiu do logar denominado — Gloria—, a Fran-

cisco Cardoso Guimarães.o escravo Júlio, crioulo, de
quarenta e tantos annos, baixo, magro, pouca barba,
nariz atilado, tem o braço esquerdo torto para den-
tro no logar do pulso, uma cicatriz em cima da so-
brancelha direita, e mais algumas na cabeça; levou
calça de brim pardo, paletó branco, camisa de mo-
rim, chapéo de lebre, velho; roga-se aos Srs. pedes-Ires terem vista o desembarque de Mauá e estação de

S ani'Anna; quam o apprehender e levar a seu senhor
s erà gratificado, ou aas Srs. Firmino Caetano do
Valle & Irmão, & rua Munieipal n, 12. ('

PAQUETES Â VAPOR.
PORTOS DO SUL.

O paquete a vapor GERENTE, commandante J
M. F. Franco, sahirá para os portos acima no dia 21
do corrente, ás 3 horas da tarde. Recebe carga paratodos os portos de sua escala até o dia 20, âs 3 ho-
ras da tarde, em que devem ficar no escriptorio da
mesma companhia todos os conhecimentos, porcausa do manifesto.

Encommendas até ás 10 horas da manhã, e di-
nhoiros a frete até ao meio-dia do dia 21.

N. B.— Não se recebe como encommenda senão
objectos de pequeno valor e que não excedão a 8
palmos cúbicos de medição ou duas arrobas de peso.Tudo o que passar destes limites deverá ser embar-
cado como carga, dentro do prazo annunciado. (

lil
0 PAQUETE-SANTA MARIA

mmmandante Luiz da Silva Cunha, sahirá no dia 21
do corrente, ás 11 horas da manhã: recebe carga no
trapiche da Ordem até o dia 20, ao meio-dia, parao que trata-se com Eduardo Ferreira Norton, e para
passageiros na tua rios Pescadores n. 6u, (-

linpotto do eonRiimo d* nitiiai den«te.
Pela recebedoria do Itio de Janeiro faz-se publico

que se está procedendo a cobrança á boca elo cofre,
do imposto do consumo de aguardente, correspon-
dente

t
Os officiaes da guarda urbana gratos ã me-

moria do fallecido major Francisco de Paula
Pimentel, mandão celebrar uma missa do se-
timo dia, pelo repouso de sua alma, amanhã,
20 do corrente, ás 8 horas, na igreja da Cruz
dos Militares ; para cujo acto de religião e
caridade convidão os parentes e amigos do fal-
lecido. ( =

Páin

1867

PREMIADOS NAS EXPOSIÇÕES NACIONAES DE 1861 B 1866
E DE PARIS DE 1867

t
D. Bibiana Carolina Prestes Pimentel, o

Dr. Francisco de Paula Prestes Pimentel (au-
sente) e Francisco Ignacio Mendes, agradecem
a todas ás pessoas que fizerão o caridoso ob-
seqnio de acompanhar ao ultimo jazigo os
restos mortaes de seu prezado espozo, pai e
compadre o major Francisco de Paula Pi-
mentel, e de novo convidão ás pessoas de sua
amizade e da do mesmo finado para assistirem
á missa do setimo dia, que por sua alma se
ha de celebrar na igreja da Santa Cruz dos
Militares, amanhã, segunda-feira, 20 do cor-
rente, ás 9 horas ; e desde já lhes agradecem
ainda mais esta prova de amizade e religião. (¦

Uvi II III s k-a s\lr Çji?

?-o £6

MANGARATIBA.
>•£- O vapor Marambaia sahirá

ina quinta-feira,22 do corrente,
ás 5 1/2 noras da manhã; re-
cebe carga somente até 1 hora

da tarde do dia 21, e passageiros até a hora da par-tida; trata-se na rua da Saude n íiO, casa de An-
tonio Lourenço Torres e Comp., ou a bordo. (

ANNUNCIOS.
LUGA-SE a casa e chácara da rua Nova do Im-
perador, ao Engenho-Velho. n. 3, com commo-

dos para familia regular, agua corrente e de encana-
,...-. ...... .. mento, próxima á rua de S Christovão, e por isso»o 20 semestre do exercício de 1867-181.8, a lendo p0'r ahi conducção fácil. A chave está na venda

que estão sujeitas as casas situadas no districto do da esquina adiante, e trata-se na rua do Rosário
interior (pie venderem o dilo genero.

lis coliectados que não satisfizerem o.s seus débitos
àt« o llm do mez de maio seguinte licarão incursos
ua itúlta de Ti % da importância do imposto até o . ,
lin. do mez tle dezembro do corrente anno, e na de
IO «í desta época em diante. Itio de
«te abril de 1868.— Manoel Paulo
administrador.

jn.47. (-
.1 —-
VpRASPASNA-SE com consentimento das!i ¦*¦ senhorias, n fabrica deasphalto si-

todos
na rua da Conceição n. 80, com

jair.-ir.-. <:. io.iyuus. os Sü,ls pertences e bemfeitorias;
ricira Pinto,>Para informações na mesma. (

P.
.«.IfnnileaTM do Bio de «Janeiro.

Pela inspectoria interina da alfândega da corte,
intima-se aos donos de .17 canivetes de molas, lj
duzia de navalhas tinas, 'd duzias de enfeites de,
«ot.re dourado, I duzia de anneis brancos e 23 de JJZL, ,)lA 7^ r<

,.-,.i.» rw „ ,.¦-. i, vicii, ijnpit\AO-SE passaportes para Europa
,..¦••;.ir-!i'j>|ii.-, apprehendidos no acto da visita do. _____ ' »

RECISA-SE de um professor para ensinar pri-meiras letras em uma ftzenda nas imraediações
da cidade do Bananal, provincia de S. Paulo;
trata-se na rua de S. Pedro n. 61 oude o preten-d. nte pude entender-se a respeito de pagamentos e
mais vantagens. (•

paquete francez Saroie a dous passageiros,para que. n
por 8#000; na rua do Regente

C
'AIIIA França e Comp. fazem publico que lhes

no prazo improrogavel de 15 dias, rompareção nesta
repartição, alim da produzirem a sua defesa, reque-
rer"m o que for a bem de seu direito, verem prose-; £ foisubtrabida uma carta a elles dirigida por
guir oi mais termos do processo, sob pena de, se o Manoel Lourenço ela Bocha, de Santos, c.uitendo a
náo lizerem, proceder-se á rr oa, na fôrma do Primairayia de uma letra de um conto de reis, a trin
art. 716 do regulamento de li) de setembro de 18(!0. ti dias de vista, sacada em d-la de 24 de fevereiro

AVISOS MARÍTIMOS.

ie i.s uC 3Clc.,u..o uC iouw. d0 corrente, sob o n 6>ó. por I) Pezol U e Comp
liio de Janeiro, 13 de abril de 18(13. — O inspector daquelia praça si bre r.s Srs LackmanneComp. desta
t.terino, Antônio Lut: Fernandes da C.unhi. (• a f-,vrr do Sr. Antônio Ferreira da Silva que eiidos-
_^_________,_________________ sou-a ao Sr. Manoel Lourenço da Bocha e este aos„,....-__,.___..-.____-__.__*¦«_,,r--w*____-ri 1 annunciantes, que foi aceita pm data de 20 de fe-

l verei ro vencem! _-sè em 30 dc março . o falso poria-dor nâo a apresentou no dia do vencimento; e por-
Jque alguém a possa ter descontado em boa fé, a pes-
ísóa que se julgar com direito ao recebimento d» re-
.ferida letra deve-se apie «enUr até o ultimo destt
mez no escriptorio dos Srs Làckmarin e Comp. par»
provando o seu direito receber a importância dá dita

| letr?, que no caso contrario ficará annullada. Rio ae
¦Janeiro, H de abril de 18(18. (.

l/UMOH DES CHARGEU-S
l.IMIA llttf_!?I./-R

!A'LUGA-SE por 25$ mens cs a casa e chácara
n. 63 BB no Cosme Velho ao pé do encana--mento Silvestre, logar de bons ares, vista para a^

(Larangeiras, Cattete e bahia de "" "
.cara esta toda plantada dr. ar

dc paquetes francezes a vela entre ÍÍS «a \J£j£u%l%*l „., ,, ...,

üáo-se subatitutos aoí guardas nacionaes desíg-
nados, « tem sempre escravos, para aquellas pessoa,
que queirão olíeríar zo governo, por menos preceo brevidade qus outra qualquer agancia

CASA ESPECIAL
DE

OLEADOS MARROQÜINS E COUROS ENYERNIZADOS

18 E 18 ERUA DO CARMO
ESQUINA BO BECCO DOS BABBEIROg

Deposito da Fabrica Nacional da praia de S. Christovão n. 67
Ha sempre nesta casa um completo sortimento de oleados nacionaes e estrangeiros, de todas a

qualidades, para salas, quartos, corredores, escadas, carros, e para mesas, de todos os tamanhos e feitio s
marroquins e couros envernizados; tapetes avelludados e de risso para forrar salas e carros; capach o
de varios tamanhos e qualidades para carros e escadas, e muitos outros artigos relativos, a preços muito
commodos.

MS®rMMtfi ui ;-iv;-?E 1(9

GEMESGO
VIDA ACADÊMICA.

58 RUA DO ROSÁRIO 58
Ilippollto Kuitllo llüllaia cirurgião dentista participa a seus numerosos amigos, clientsoe ao respeitável publico que se acha de volta da sua viagem que fez a Europa, e que tendo visitado es

primeiros estabelecimentos que especialmente tratão da arte dentaria, trouxe comsigo tudo quando ofavorece a poder bem desempenhar com toda a perfeição a sua profissão. Trinta annos de pratica e oestudo que fez nesta sua viagem o recommenda a todas as pessoas que nelle depositarem confiança,achando-se todos os dias em seu gabinete de operações dentárias á rua do Rosário n. 58 sobrado das 8noras da manhã at.é ás 4 da tarde Os recados para ir á casa das pessoas que isso desejarem devem serdirigidos por escripto, sendo coadjuvado em todos os seus trabalhos pelo cirurgião dentista approvado
pela faculdade de medicina A. J. Moniz Affonso.

(M»a-«ler-«le-_«r)
YM-TAl,

de Perry Davis
Chamamos m attenção do respeitável publiao para

este antigo e bem conhecido

Remédio caseiro.
O Pain-Killer é uma composição puramente vegaj-

tal, e, nSo obstante ser um remédio effieacissimõ
para doar de toda a qualidade, 6 inteiramente sem
perigo nas mios de pessoas inexperientes.

Para desarranjos dos intestinos
oa qaalquer qualidade de diarrhéa, eólica, ãj$i ata-
ria, tanto am adultos como em crianças é uma cura
certa, e é sem duvida alguma o que tam curado mais
casos da

Cholera
do que qualquer outro remédio conhecido, na Ásia,
na África e na China, onde esta terrível moléstia
reina com mais violência.

O Pain-Killer
ô considerado tanto pelos naturaes destes palies,
como pelos europeus, uma

Cura certa.
Como tonieo para o estômago é sem rival e pouca!

doses darão allivio ao peior caso de

lndigestão.

Romance^escripto j
Pelo Sr. Dr. Tl«eo_omtro Alven Pe \reart* , nuturul «la província de
Minais. |

Acha-se á venda em casa de J. E. S. Cabral,;
editor proprietário, na typographia Alliança, rua
Sete de Setembro n. 116 : preço de um exemplar 2$, j<eis exemplares 10)?, de 10 exemplares para cima;
far-se-ha um abatimento de 25 °/0, e quanto maio jfòr a quantidade de exemplares, lanto maior serã a jreducção. E' um volume comprehendendo dous |
jivros , cuja primeira edição foi vendida a 4$ o jexemplar.

~&rs

0 ADVOGADO lj
|í| 1>«. TIT» KABUCO jj§|l

1.000U DE GRATIFICAÇÃO
Os abaixo assignados proprietários da antiga fabrica de cigarros em S. Do-

mingos de Nitherohy, tendo perfeito conhecimento de que alguns especuladoreslhes têm falsificado os seus acreditados cigarros pardos, dos quaes tem sidomandados grandes porções para o Norte, offerecem a quantia acima a quemlhes apresentar provas de quem seja o falsificador ou falsificadores, para quesejão punidos com todo o rigor das leis. Os cigarros falsificados são de péssimofumo e muito mal trabalhado, razão pela qual são vendidos por menor preçodo que os da fabrica dos abaixo assignados, que são de exceliente fumo e muito
bem manipulados.

Fiquem assim prevenidos os incautos para que se não deixem illudir porsemelhantes espertalhões, que especulão com o nosso bem merecido credito,
estabelecido á custa de muitos esforços e sacrilicios, para merecer a reputaçãode que geralmente gozâo. O unico deposito de seus cigarros é no seu estabe-lecimento na rua Direita n. 14.—Leite & Alves.

TIT» IVAHBJCO

^^ Io promotor publico
><s5§ Communica a seus amigos e clientes que
^g mudou o seu escriptorio de advocacia da
Sfe rua Direita n. 24, para a do Ouvidor n. 59,
í*^ onde será encontrado para os negócios

de sua profissão, dai 9 horas da manhã
às 3 da tarde. (•

ADVOCACIA
O advogado J. M. da Silva Paranhos Ju-

nior tem seu escriptorio â rua Direita n. 66,
onde é encontrado das 10 horas da
mauhã ás 2 da tarde. (•

t->ía

DR. ROCHA FROTA
MEDICO

126 rua do Conde dEu 126

0 DR. MOTTA MAIA
3 Nitherohy, cuja cha- &§} t,A consultas cm seu -jabmele cirúrgico, à.
rvoredos fruetiferos • a!*%í rua ua Sal.Ao n. 36, Iodos os dias úteis,
venda próxima ; para joítj das 2 íls :J °H; tanle —1)-lS 8 as 10 horas da

o Rio de Janeiro e Marselha.
PASSAGEIROS i. CARGA.

OrUpp.-i BIPF.IIP.Ult DU RHIÍ-5IL capitão liai
tiand, sahirá para Marselha com brevidade.
Pr.:.;.. íliispu.ssiifííMis i!<! I'clas8_700frnn-

(REC1SA-SK alugar uma cri..linha de 12
andar

manhã, será encontrado no hospital da
j*}$r3 Misericórdia. (•

anno.s
; 1 para an.iar com criança, assim como um menino
para vender drçes; na rua das Mangueiras n. 3<»

V
RUM H «Jfi u*;ifio tÜtoS.

llucfl.H -Mtt .'«irgii i.».(..uo pura

SAI.oNInl K,
SVUA, NMVRNV

!«: COíNsl.SMIMiPI.A,
rii. ..., finilt. i-,u tl ii.liqi.llhirl i-tll Mrtisolllil lil* f.tíl- lil
ICIII^p.lt Irll piH :í l|U llljl..'! llt.S llIÍOS p.lill.S CIMVil-
ji .d"; íi siiii i-imtii. coni nii) itiigitietito .1.* li.-le íiqui

t .iiivf>iici..iuiili' 1'ratà-so coni ós çotisignalarii.i Au-
«U4t« I cui',. r Comp., rua da iVlfáriilega tt. VI, on
«oin Cariou Haviil, agente da linha, rua Direita ti, 32,
nu^ l.iiidt.f du I" amlar. (

I- M>l'.-Si'. nin lindo terrena própria em S. Chris
tovfto com 'ia hraças de front.í, 200 ou mais cnm

jmuitos arvoredos fcu.-t.l r..s , maios para leuba,
jPitli.rn.-iC3 vialn, .'• limito sauilavul, i -<.. uma pequena,1-asu dn pAu d ).i.|iii! <i um iidlmiro, tem ililignnciu!.
ao p.- .i (...nl.. du utlndi de ferro perto, « p:»«»ii ..
ifiii'iini»m.-.i.|i. .Ia agua. nu-1.,-,!,!).. H cerca. ; .Un.-,.) nelp
IMPCO (|ri llfilltl/), tlíiM -si. <i Ílirr.|'il|-»-at» un l... du
hrtVffldiü M, tití.

Ift, os

">2

eS_RVrCRS M\HIT!M_S
DES

MtSSAlíEHIES IMPERULÍS
AGENCIA 1*111.XCIIMI.

52 8UIA DIREITA i
1» AM>AI«.

O paquete a vapor rv«»vttrrt', commandante
Massonet, 1" tenente da armada franceza, partir;';
para Uordéos, com escalas p.-la IJahia, Pernambuco,
Dakar ,tloréi<; c Lisboa, no dia 21 do corrente, á.s
8 horas da manha.

Oi» vsloríS e as eucommcn la< para a Kuropa re-
cebem-se somente até o dia 2'd. ao meio-dia.

O paquete a -vapor l.,Auiii»i, commandante 6-.
Koaciie. partirá paia Montevidéo e Buenos-Ayres,
uo dia 22 do corrente, fts -1 horas da tarde.

Para mais informações, Uir-jâo-se á agencia prin-
.cipal. (

imim DES CHA3<-EIiR.S
íJNItA EEGIJI.AK

de paquetes ffaneezes á vela entre
o Uio de Janeiro e o Havre.

PASSAGEIROS E CARGA.
O clipper CHARLES DUIM.M, capiiao Sarrasin,

«ahirá para o Havre com brevidade.
Recebe-se carga tamlem p»r«

ANTUÉRPIA,
ROTTERDAM,
HAMBURGO,

encarregando-se a companhia no Havre de faze-b
transportar para qualquer dos ditos portos a sua
custa, cum um augmento de frete aqui conveneio
nado Trata-se com os consignatarios Augusto l.°he-
riry e Comp., rua da Alfândega n. 31, ou com Carlos
David, agente da linha, rua Direita n. 52, nos fnn
dos do 1" andar. (

ALUILi 
'-I .....i Imã ca^íi, i-,..i( |n

mar. im mm in da (JUUCòilíÁu II.cana ii ít'-?, ondo sp trali.
LNDH-SIÍ-

i.i vi«i i nifi n
l, iiuiiitjuiâlã»

Vi 
.M.i-.SI-, uni piano inglez do meii) armário cm"¦«eis ml iva? ü meia. eíii bom Uso : )|iiein otendei1 dirija-se a ru . da Prainhü n "7_.

pre-

'I ItAO-SK escrofulas, rheumatismo, opUação,
i hydrdpesia, escorbuto, astlima, inchação, ervsi-ila, inferraidades de ulero, de (dhos, do peito.r-npiiiKtuis (darli-fj emais moléstias de pelle ; sezõessyphilis em geral e tnorplica antes d-, tuberculisado ;in forma-se na rua dos Ourives n. lim. Tambem sòconvenciona a paga para depois da cura, e re.-e-iiem-se antes para tratar nas mesmas condiçõestando-sealimento.

V i-M»i-:-sr. nm bonito sitio com uma lua casa.
grande terreno com muitas ar.or.-s frucliferas,como seja camhucazeiros, pe^egusiros, grumixà-meiras, larangeiras, ameix--iias, bananeiras, jiboti-•abeiras, parreiras de uvas, muito café planta-lo eoutras mais fruetas, grande mato virgem, abundan-,cia de acoa, junto da porta dn ponto dos carros dolJardim Rotanico ao sitio da Gávea leva-se uma I. ralle viauem a p6 ate o sitio; quem pretender derija-se, íua do Senhor dos Passos n. 59 loja.

TRÂSPÂSSÂSE
.:>) commercio:
il. 66. armazém.

par?, informaçò

HOTEL D£ LA BOdRSE

lwmmmimmm
„ 1%. Í4 ¥

t;omprú«-ab »«cr»vo» para praça • nara r«ig_.

As Pilulas Catharticas

'» |.n|-(/»»lllB ...<t|a i>(e,',ir ,\U ftfijé ri1l,tlr,<i,t„,

K'\nn fiilulnq BSÕ t.iir.im.'iilp
S'etflf'tPit, nüo li-inlo uri s.üi
coruposlçlo iicrn tnereiieio
iifin outro iugrcillciit.' min
rrul; eão iunoucntrs pnrn :h

,, crianças e p»ssoas iiiiii,. slcli
ca.las, no mpsino trinpo .in.',
compostas como pão de vcffl-
taes iimit fortes, são bnstnnte
nctivaB c clii-nzes para as pes-
aoaa mais robustas.

Estas pilulas catharticas purgno e purilicão todo sy*-
tema humano sem mercúrio.

Nao se tem poupado trabalho nem despeza para levar
estas pílulas a um gráo de perrecção tal, que nada deixa
a desejar; são o resultado de annos do estudos laboriosos
e constantes. Fará alcançar todas as vantagens queresultão de uso de catharticos, tem-se combinado somente
as virtudes curativas das plantas que são empregadas
na confecção das pílulas. Sua composição é tal que as
enfermidades que estão ao alcance de sua acção. raras
vezes podem resisti-las on evadi las.

Suas propriedades penetrantes explorão penetrão, puri-ficão e dão vigor á todas as partes de organismo humano;
pois corrigem a sua acção viciada e faz recuperar a sua
vitalidade. Uma das consequenoias destas propriedadesi- que o doente, abatido de dOr e debilidade physica, ad-
mira-se de encontrar, tão depressa, sua saude e energia
recuperadas por meio d' um remédio tão simples o
agradável.

As moléstias que estão ao seo alcance são.
J'ruão de ventre lilieumatiemo, Dôr da cabeqa, A Nev-

na rua Direita; ralgia. Enxaqueca, Jndigestão c mal do estômago, Ilem-
(- j orrhoidas,

PADECIMENTOS DO FIGADO,

tM,\M!W/a
•JwSLwíiwnv*

uma boa casa de
seccos e molha-j
dos, no centroj

Febre gastro-hepatica, Gastrite, affec<;Ses Bilwsas Lom-
*>rigas, Erysipela, Hydropsia, surdez, ceguira parcial,

O Hlia ili. Alfândega C^r»lman"akeMannaldeS.-iUdedoDr.Ayer,nue
I Capelle lem a honra de participar ao respeitavel pubüco. e em particular a seus numerosos

amigos e conhecidos, que neste eslabilecimento
íavera sempre um completo sortiuento de

iguarias, vinhos, ele, ele.,
tudo de primeira qualidade, por preços muilo mo-derados, e que lem

salões, quartos e gabinetes
decentemente mobiliades, claros e arejsdos, sendo
o serviço feito com todo o asseio e promptidào •
recebe pensionistas e tem um optimo

COZINHEIRO FRANCEZ,

publica todos os annos para distribuição gratuita', encon-
úkance"de 8° aS dlversa,í doenças que estão ao

MARIA BRIEBÁCHEB
PARTEIRA

EXAMINIERT VON DER VN1VERSITAT VON
RIO DB JANEIRO

103 ROA DA ASSEHBLÉi 103
fwi.f fC'1 l,Yeri,en Jede Slund <le* Tages wi-hei

o<

KEMEDIOS PTJHQ_N-TES.
Aoha-se em todas as Bolicos e Drogarias do Império.

O Peitoral de Cereja
X>E ______t,

TARA A PKOMriA CUBA DA
ft_gi_.: cV Constipaçõea, Tos3e3, Kouquidão

Iní-_uui:a, Bronchite, Tisica primaria, Tu-
berculos pulmonares, e todas as mo-

lestias do Peito, assim como para
aliviar os étnicos declarados.

As preparações do Dr. Ayer são vendidas nas princi-
pães drogarias e boticas do Império.

JOVITA.
A VOLÜiSTARU DA MORTE-

Acha-se â venda este interessante romance, em
que se descrevem os traços moraes desta infeliz
oioça.

Um volume, nitidamente impresso por 1 fl, cujo
produeto liquido será ápplicado em favor da sepul-
tura da infeliz suicida.

Vende-se unicamente nas ruas da Quitanda n. 56
e de Gonçalves Dias n.1,60.

A Salsaparrilha do Dr. Ajer
j Sendo este tempo de calor o mai» próprio para tomar remédios alterantes, depurativos, afim ds
(purificar o sangue e arrojar do systema os humore i e impurezas que produzem o sem numero de
moléstia» conhecidas, como moléstias da pelle, erupções, ulceras, feridas, etc; chamamos de novo
attenção do publico para o grande alterante e purificador do sangue confeccionado pelo Dr, Ayer, sob o
nome de Extracto compost* de Salsaparrilha. Este incomparavel remédio cura toda qualidade de
moléstias que vêm da impureza do sangue, rewiouencro do systema, a causa.

A raiz da salsaparrilha dos trópicos é conhecida^ entre as pessoas qne entendem da matéria, como
m dos melhores alterantes que possue a mediei oa, porém sabe-se tambem que ha outros tão bons como
elle, os qnaes combinados com a salsa, formão nm remédio muito mais efficaz do que qualquer droga pôde
ser por si só, e a experiência de muitos annos tem p -ovado que este composto de salsa, labaça, stellingea
e mandragora, feito pelo Dr. Ayer, tem uma for»;; «obrejas moléstias do sangue, nunca alcançada do
qualquer das droças só. E' um alterante poderoso > ao mesmo tempo um tônico sem igual. Todas as
pessoas que soffrem de moléstias struraosas necessii £o de um remédio que durante tantos annos tem-se
pplicado cor/j o mais bello êxito ás moléstias desta • rdem.

Durar de a estação eslmosa a moléstia cede mab de prompto ao poder do remédio do que durante o
rio. Portanto os que soffrem de escrofulas (alporca:., inehaçõcs e feridas tscrofulosas, moléstias cuta-
neas, Cjmo empigens, sarna,brotoeja, pústulas, nasi idias, leicenços, e ulceras, escrofulas, rheumatismos,
moléstias venereas ou syphiliticas, moléstias das mu-h,tres quando são causadas pela escrofula ou qualque
outra impureza do sangue, ulceras cancerosas, che it;s antigas, mal do figado, dot rins, do estômago,
dó1.- dos ossos, hydropesia, enfraquecimento e debilu aie geral, devem tomar o extracto composto de sal-
isírparrilba do Dr. Ayer durante o tempo de calor, st ... que querem cura radical.

Não pretendemos promulgar, nem queremos qu?. se infira que este composto é um remédio infallive
para a cura de todos os padecimentos humanos; infelizmente a escrofula e a syphilis são moléstias tão
suhtis em suas naturezas,'e se arraigão tão firmementi.no systema, que muitas vezes invadem e resistem
ms remédios mais poderosos qua a sciencia humana p.'ide fazer para combate-los: porém o que affirmamo
ti que a sahapamifta de Ayer é a melhor preparação tlé hoje descoberta para estas e outras moléstia
dnalogas, que é feitajdos melhores e mais eílicazes alti rantes conhecidos, combinados por umjdo» pri-
oseiroj médicos a chimicos do século, de aorta qua a iresenta o melhor resultado que é possivel alcançar
d» iiitalliipmcia a perícia medica dos tempos n.oderr. o i.

â SALSAPARRILHA 00 DR. AYER

Para tosses, defluxos, rheumatismo, dòr de cabeça,
dôr de dentes, queimaduras, mordeduras de repti»
venenosos, etc.

O Pain-Killer
é sem rival, bem como para todas as qualidades de
ãffecções nervosas, p«lptteçõM, aei-õe*,
bronekliei , nxaquceai , «to. - ete.

O remédio que hoje otferecemos ao publico tíisi-
eiro tem grangeado em ontros paizes sob o nome de

Paiu-Killer
uma fama sem igual na historia de preparações me-
dicinaes; é tambem conhecido nos portos da China,
das índias e da Europa, como em Boston ou New-
York.

A recornmendação melhor que se pôde fazer a este
remédio é o facto do uso delle augmentar-«e todo«
os annos nos logares onde é conhecido; não neces-
sita de outro annuncio.

Foi em 1839 que o

Pain-Killer
principiou a ser geralmente conhecido nos Estados
Unidos; desde este tempo tem sido tão efficaz cytão
estimado, que hoje è qnasi indispensável, e em mi-
hares de familias é mais fácil estar sem farinha do
que deixar a casa sem um frasco do Pain-Killer para
casos de doença repentina ou accidentes, a qae está
sempre sujeita uma familia que tem crianças oa
criados. Um facto de grande importância a respeito
deste remédio é o de ser puramente vegetal e, com-
qnanto seja forte, efficaz e rápido na sua acção, é ao
mesmo tempo innocente e certo; foi esta qualidade
que lhe deu o nome de Pain-Killer, que significa,
litteralmente traduzido, — matador de dôr—, um
nome de qne é mui digno, porque exprime exacta-
mente o effeito produzido por elle — elle sempre
mata a dôr. Damos o nome inglez, porque é müi
próprio e mais fácil de entender do que seria inventar
um novo nome em portuguez. '.

Haverá muitos sem duvida que, ao vêr a lista das
moléstias a que o remédio é applicavel, dirão: «Qual 1
ó impossível 1 promette demais; não é possivel qne
haja remédio qne cure tanto, ete. > E a elles respon-
demos que nada promettemos , apenas damos os
factos e contamos o que elle tem feito, nâo o que
elle fará, e pedimos a elles que o experimentem an
tes de condemna-lo.

espectaculos:
THEATRO GYMNASIO.

¦-PREZA E DIRECÇÃO DO ARTISTA

fxxxtaòo ©041)0
2H0J1EK

»omln*o 1» «le nf»_il «le 18_8

R0CAMB0LE
muito applaudido drama em 8 quadros, precedidosde um prólogo

OS VALETES DE COPAS
O papel de Beerambele é desempenhado peloartista Furtado Coelho. *

Principiará ás 7 3/4 horas.

"

THEATRO LYRICO FLUMINENSE
ASSOCIAÇÃO DRAMÁTICA

DIRIGIDA PELO ARTISTA

VASQUES

Daiulngo 1» de nbril de 1868

GRANDE SUCCESSO
NOVIDADE DO DIA

8» RBRRBSKNTAÇÃO

do grande e apparatoso drama sacro, em 5 actos, do
Sr. César de Lacerda, intitulado

S. SEBASTIÃO
DEFENSOR DA IGREJA

Toma parte toda a companhia.
ESPLENDOR DO COSTUME 1

SCENARIOS NOVOS I
MUSICA APROPRIADA I

VESTUÁRIOS RIQUÍSSIMOS !
BAILAO0S, KTC.

O ARTISTA

KELLER
querendo corresponder á grande aceitação que tem

tido nos seus trabalhos, apresentará nesta noite

QUADROS NOVOS
DA

PAIXÃO
O espeetaculo terminará com a scena cômica do actor

Vasques, e por elle executada

ROCAHBOLENORIO DE JANEIRO
Os bilhetes podem ser piocurados desde já no

theatro Lyrico.
PREÇOS.

Camarotes da Ia ordem. . ÍOSOOO
Ditos da 2» dita 12fl000
Ditos da 3* dita 6S00O
Cadeiras de 1* classe.... 2S0OO
Ditas de 2* dita ÍJJOOQ

SEXTA-FEIRA 24 DE ABRIL DE 1868

O Paiu-Killer
tem sido provado em quasijtodos os paizes do mundo;
é o companheiro do viajante e do missionário tanto
nos desertos da África como nas cidades da Europa;
—em toda a parte produz o mesmo resultado, em
oda a parte tem amigos que lhe fallão bem.

E' eminentemente um remédio caseiro, e devi
estar sempre á mão para ataques repentinos de co-
lica, cholera, caimbra, moideduras de bichos vene»-
nosos, picaduras de cobras, queimaduras, golpes,
machucadellas, contusões, etc; e rara é a familia
que o tem tido uma vez em casa e quer ficar sem ell?

O Pain-KUIer
VKCiCTAL

Dl

A Bslsflpanillia do Aym C llil A i eseropüui i*«
A Salsapaiiillií» de Ayof «lilJH.-». moléstias s philiticas.
A S-lsaparrilha de Ayer CURA ulceras »¦ cl agás antigas,
A Salsaparrilha do Aver CUitA. empigens e darlro*.
A Salsaparrilha de Ayer CUBA nevralgia e mal do ligado.
A Salsaparrilha de Ayer CUIlA erisipela e rheumatismo.
A Salsaparrilha de Ayer CUBA todas as moléstias da pelle.
A Salsaparrilha de Ayer CUHLA moléstias d.s mulheres.
A Salsaparrilha de Ayer CUBA purifica o sangue estimulando as forças vilães e expulsando

os humores. E' sempre mister tomar algum remédio para limpar o sangue, quundo as suas ime
purezas arrebentão na pelle em fúrma de borbulhas, feridas, pústulas, nascidas e erupções ul-
erosas; a salsaparrilhade Ayer vende-se no

18 Deposito rua Direita n. 15.

DOm©TELt DOSÂNTOS
RUA SETE DE SETEMBRO N. 48

ANTIGA DO CANO
HOJE DOMINGO 49 DE ÁERIL DE 1868

O abaixo assignadõ tendo separado a sociedade de que fazia parte, sob a firma de Abr.u, Santos á
Irmão acaba de estabelecer-se novamente abrindo hotel na rua Sete de Setembro n. 48, onde empr°gar
todo o cuidado para bem servir todas as pessoas que se dignarem honra-lo com sua presenç». E, pois
°ü'erecendo ao respeitável publico os serviços do mesmo hotel, dirigido com todo o asseio e promptidào,
desejável, espera o abiixo assignadõ merecer a benevolência do mesmo respeitável publico, que tanto
m3Ís grato lhe será quanto a considera e aprecia como particular favor.—João Ilmrique dos Santos.

Perry-Davis
1-AitA USO I.NTI3IIN0

tUI-ctl
ASMA.
An».
lIllòNiiltlTS.
Caimiiiias nu lí.iltimaó,
Cho-Eiia-Asiatica.
Choleiia-Invantum.
Ciioi-EivA-Monsu».
iionstip ações-
Coliga.
Debilidadr «imi.
1)EH_U_üS.
DlARRHRA.
DlPHTHKHlA.
f)ÒK de Cabeça.
Dòr no F.stohaüo. .
Dysenteiua.
Rnjôo do Mar.
Enxaqueca.
Grangrbna oo KsaiDA na

Boca.
Gastrite.
Indigestão.
Mal do Baço.
Mal uo Fígado.
Moléstia dos Kms.
Palpitações.
Rouquidão
Sezõbs.
Tosse.

t-AiU UIO líXTRItNÕ
«u_>m

A 11.1*11 II A ..«_«•.
Caimhi.a.
Cííauas Anti«a«.
DÒR DK Careça,
Hòn no Costauo.
Dòn ue Dbmti.
Feridas.
Ferioas Venenosa».
II-MMOItRUOII-AS.!
Impigeh.|
Lumbago.
Machucadellas.
Mal da Cakhanta.
Mal do Peito.
MoiuiEDuius dk Animais

Bravos.
Mordeduras de Cobra.
Nascidas k Carbúnculo*.
Nevralgia.
Panaricios
Pernas Inchadas.
Picaduras de Harru V»-

nenosos.
Quebradukas.
Queimaduras.
Rheumatismo.
Toda Qualidade bi Fe»

rida.
Venenos.

*__

^_%_BM_b__í ___*_L_«^^<t

GRANDE E VÀRTÀDQ ESPECTàCULO
DE

ALT4 GI aVASTICà E DIUMAT CO
OFFERTADO Á

REAL SOCIEDADE PORTUGUEZA

Amante da Hoaarchia e Beneficente
PELOS ACROBATAS rORTUGUEZES

PEIV1VA E UASTOS
que querendo abrilhantar mais esta brilhante festaaJliatica acabâo de contratar um insigne dansarinode corda forte que executará neste espeetaculo de suaestréa

IIMA PERIGOSA ASflKNijAO
DO PALCO A' 0a ORDKli Dl: CAMAROTES-
«>a arliaUa fcunrJ g llr<tj|t>S, fliij|i|i> n4|^ ., ulljuio

oaiinirlRCUlo t- 1'ô'MÍi'iO l||)l« InhCiuSlílO (lat Ueqla, capiliil, pücollif-iau Mire ou «ritin pptiiçoK.d lenha!huri doacrobacia e dramalicus Uul pregraiiiüia digno da mi»despedida.
Os bilhetes achío-se à disposiçAo do respeitável

publico narua Direita u. 85.
Preços.— I» ordem 15.-1, 2« 20«, 3« 10jJ, 4"deiras íljj.

.- . -.

Deposito dos fabricantes

IS Rua Direita IS

PHARMACIA.
Preciss-se de um offic-al ds pharmacia ; na praivlo Saceo do Alferes n 145, X

R0B LAFFECTEÜR
àppreTade «a Frauda, Rússia, Áustria • Bélgica. O arroba Tegetal Laffeeteur so anthoritaá», 1« _H|

toptrior aos xaropes de Cuisinier, de Larrey e de Salsaparrilha. — De fácil digestão, agradatal ao paladar,• ao olftto, «ll« cura radicalmente sen mercúrio, as ãffecções da pelle, impigsns, êlptrees, Utmeru, oUtroí
••rua degenerada, escrofulas, tscorbuto, • os accidentes proviados dos partos, da idade eritUa, • da «ari—i
¦ia hereditária dos humores.

O arroba hs especialmente recommendado contra as doenças sypailiticas r«ca_t—, lavetandu m nlHTies ao »ercurio • ao ioduro de potássio.Iste medicamento foi approTado pela antiga sociedade real da medicina, por nm decreto do ano lt*. 1introdaiido na marinha francesa em 1778 e 1794; em 1850 foi approTado na Bélgica pelo miaisterio da
guerra, o adoptado nd serviço samtario do exercito belga, • ultimamente foi authorirado «ai toda a Rnsaüu

Deposito geral do verdadeiro R*b Laffeetear, em casa do dontor eiRAUDBAU B_ «AINT-Sm.Vau, rua Richer, IS, Paris. — Depositários antonsados: Em Litboa, S" A-eve-* f", Barrai, \r.)«¦*»•, »•«_• reralra, Barreira, ala Malta. — Ho Porto, Alhaaa Abllla âaerade, ela Wmn«¦•¦ra. Silva vieira, d* SJonaa Ferreira, Araaja, U.-t. riut:—Mtirid, Olmemn, Gal_»n¦•rrol aermanos, Moreao -Usuel, CalIaaSea. — Rio-io-Jenoke, Oataella {*• ¦••__ rintauõragmistas o ageates gerae» para todo a império do Brasil.
Bahia, Lima e Irmãos e Comp. Pernambuco. Moreira e Comp."

AO PUBLICO.
iintDà° ? abaixo Maignado ápplicado desde 1838
1a anQ°sh com «ucceiso» constantes, as suas renu-tadas e bem conh-eidas chnp,s medicin e3 eleciro-
íTrí-ni1-»04 ePt'P'sttea:> a innumeras pessoas gradas
.nirP-lt"ve,s «l11:- Padeciào do divisas moléstias,°? 

«? -nfl-mmaço s. in^hações, tumores, feridas^rysippllas. Theuuiatismo, paralysia e todas e anae<liuer affecçõ-s nervosas, etc. etc, é todas essas pes-soas alcançado un resultado feliz, sem outro medi-cainento mais, do que as ditas chapas, as qnaes nãr.re juerem resguardo nem cau,5o o mínimo incommo-ao, seja no meio das occupaçõas diárias, seu em via-
gem, ellas operlo sem difficüldade. J

Julgo, portanto, de muita utilidade annuncia-lasao respeitável publico, na certesa de que com pouc«tempo e despezas, ficará completamente curado.
QUem dellas quizer utilisar se dirija-se ao escrÍDto-no. rua de S. Pedro n. 177. - Ricardo Kirki. mp.

CANÁRIOS.
Vendera-se filhotes- de cararins be-r*.ind os ; na rua do Sabão n. 106, *'

nmilo

CIRCO OLÍMPICO
RUA DA GUARDA-VELHA

BARTBOLOMÈO

DOMINGO 19 ÜE ABRIL DE
ÁS 5 HORAS DA TARDE

1868

Grande e variado esPMacnlo
al

composto dos melhore^ trabalhos
equc-streti

CiyniiiHnileo- A
Acr olíatleo*

KciulIlbrlOB1
S)ani>a» i

O S A M E?; fR A DOS CAVa LLOS
.- -

Xpollo
Cacique

Requiqui
PREÇOS.

Camarotes 8Sr;00
Varandas para famílias.. lf 000Ge.raes 1 gOOO

Rogamos aos nossos assig-
nantes que se achãf i em atraso
najão de mandar satisfazer a
mportancia de s nas assigna-
turas, afim de f;\í tar que sejão
ellas suspensas.

Coaaiid M«»cabti_ » KI, oa ii nume - Bw. o


